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ràNGRESSO' 'NACliO.NAL 
PiRi<l:SmtNCllA 

f! SESS!l.O CONJ'UWTA) ,. 
Em 21 de maio de 1968, às 21 horas 

(TJlRÇA-FZI!:IIl) 

OJRDZM DO DU 
~l.s:cUSéâo. em primeiro turno, do Projeto de Elnenda à Coru;Utufção 

u 0 3, de 1968, qUe suprime o in~ioo I do arUgo 60 da. Constituição, e dá 
outras Provfdêneins, tendo 

pal.'>ecer, $Ob nl? 23, de 1"963 <CN), da. Comissão Mista contràrio ao Pr!>-

SESSAO CONJUNTA) 

Rm 22 de ma~o de 1968, às 9,00 horas 
(QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Oiscti.ssãÕ. em turno ún!co, do Projet.a lie Lei nl? 13, d-à Hl68 WN>, que 

declara 'de interêsse da segurallça nacional, nos têrm.os do artigo 16, § 19, 
o.tllf:.a "b". da ccnstitt.ti~ão, oo ~lUllll.:;,prcs que especifica, e dá outras pro~ 
v:dênciaE, tendo 

Pa.rtcu, sob n9 :!4 G.e 1C58 (CN), da Comissão Mista: sõbre o Projeto: 
fa••;.:;ffivel; .sôbr-e as tmenj'lS: íav-orável âs àe ns. 138 - 6S - 'i1 - 74 -
'16 - 16- 80 e 131; t:a"\-Or:.\vel cGm subemenda, à de :n9 75; conti"ârio às· de 
ns. 1 a 61 - 1'0 - "12 - 73 - '17 e 79, tendo votos vencidos dos Srs, DeP"U­
b.dos wuson ,Mal'tins, Aldo F&gumles, Antônio Anibelli. Mário Maia, e dos 
s.:nhores senadores Bezerra N-etG, Mário Martins e Josa.phat Marinho. 

Discussã.a, em turno úU:co do P:oojeU> de Lei n9 14, de 1968 (GN), que 
di~-põe ê-êbre a redução e isenção da 1mpo$to.s na e~rtação ~ nn impor .. 
tarao, tendo 

Parecer, .sob nQ 25, de 1S68 (CN). da, comissão· Mista, farcrável. nos 
U:rmus do substitutivo que apresento.. 

E~sõ~ Co::~junias 
DIA ~1 l::L MAIO DE 1968, AS 9 HORAS 

(T.eRÇA-l'EIRA) 

PL~l3~5 (CN! - que c!.eciara de interêsse da ~gurança nacional, nos 
tümo.:; d•' art. 1~, § lÇI B.lllle.:t· ~'b", da Co:n.slttuição. os municjpios que es­
pi!ctnca, e dá .outras P<OYidências. 

AS 21 HOR~.S 

p .E .c. n2 :l--68 - qu.t suprinH~ a inciso I d<;> art. 60 da ConstitUição# e 
dá outras providêuci1J3 

DIA 22 DE MAIO DE W6$, AS 9 HORAS 
(QUARTA-FEIRA) , 

PL·14~6:a (CN> - ~nc dispõe sôbre a rtttução e isençã.o Ge impostos na 
ex.}loft.l:l:ção e na '1m~'rtaçào. 

CALENDARIO DOS v;;TOS PRESIDJ;.;>;CJAJS A SEf\E1t APREÓ::ccs 
Fi':Lv CONGRESSO NACIONAL 

DIA "3'DE 1J,UO DE lt:a, AS Zl,GO HORAS 
<QUAR'I'A-FE!RAJ 

Projeto no S.F. ;,.j~fi~- C.D. 4.462-68- AltZia O QU:ldro ào P~·~~.J.l 
da Secretaria do Tr: .. n:.no.: Federal de R~·sos e dá outras prOVldénc-,as. 

Projeto no s.F !66~62 - C.D. 1.0~1~59 - Di~-põe sóJJre as f'vllc .vs 
).Iilitàres e dá c4tms prm:idênctas, 

DIA ~9 DE MA!O DE 1968 AS 21,00 HORAS 
<QUINTA-li'EIRAI 

Projeto no .S. F . .11-.í.·G'i - C.D. 277-61 .....:..... Rea:.>re o prazo de remt:lu :() 
no Corpo de Bombe~r"s tlo ~tado da GuanabJ.ra do pesso::tl do Qu.::td.ro c.<> 
corpo de BOmbeiro-& do auttgo Distrito FecteraJ. 

Prjeto no~ F. ;;!-s·o - c.n. 744-ei - Modtflca -a redação do art. 11 "a 
Lei Jll? 605, C! e 5 de ju.n-eirc de 1949, qu-e dispõe sblll e o repou.so :.c.m:~.nJ.l :>! .. 
lmmera.do e o pag.lll>tlUO óe satârio dos d!as t'ertndc.s crvts e reli~to::.o::. 

Projete> uo S.F. 4·68 (CN> - Acrescenta parâ6Tato umco no art. :&? 
do Decretowlei :1? :0Z, de 1~ de ftvereíro de 1967, e dispõe sabre as ·conct~r:e.~s 
de ingr-e~ no lr.stltuw Militar de Engenharta de Oficlai.s da AtivJ. das Ar .. 
mas e do Qus.dro de Ma.tf:rlal Bélico. -

Projeto no ~.F, 7?·67 - C.D. 1.813-64 - AlltDrlza o Poder E:,:cu~l\0 
a abr!r, pelo Mfrü:<térlo õa Fazenda crédito especial de NCr$ 600.0GO,CO, dc·;;­
tína<:lo à r~g;.;Jn;:ltar;f!o de deSpesas de pessoal da FUndação Brasil Cen:lat. 

Se; NADO 
ATA DA 83~ SESSí,CJ, Ei'Jl 20 

DE MAIO DE 1S58 ' 

0 Sr 2:? St..ereté!.rio prv~ ~·.: i 
!eilura üa ata da ce.ssáo .;;, .. f. ;r, 
que. e t.pn_,.~a sem 6ei.,a 1 

j 

2• Sessão Legislativa Ordíná- . 
ria, da 6~ Legislatura 

o sr-. 1-1 se~rci6rio !.e c 'e ... 
qumte 

~R~SIDf:.N"C!A DC SR. llA.I"t110 1'.IE!'.JS~l-G:EN8 
S";CEDIBRUC!l 1 0 o. ,, ·•'de- te · " . • o O.l.~ ,l;"l~ ..... - oa 

As 14 horas e .. o nu~u~s, nos se')u.nt..e.G tttmo:;l: 
acham~ se p.r ~~ente~ c.s Srs. >Je­

Rep .h .... :t. 

nadores: 
Adalbertu Sena. 
Alvaro :Maia 
Arthur Virgilío 
Pedro Carneiro 
Acbilles Cruz 
1ienezes Plmentel 
Manoel V illaça 
Pereíra. Díniz 

Mensagem n~ 'i8!l, de ·;,;sa 

Argemiro de Flguei:-ejo 
Aloysio d.e Car.valho 
Arirão Btemb::uch 
Gilberto ~"!annho 
Fernanda Corrêa 
Bererra _r..;eto 
Antônio Cailos 
Attí\io F1nt~na 
Daniel R:.rieg-er. 

.SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Stei:Jlb:·uch) A list-a de pre-

E.x.cetenti.;;simo Senl::.cre« r;.,_,m-~''1}9 

do s:n..l-:!0 l''~de~l. 

DIA 28 DE Mhl(i DE 1~68 AS ~.00 HORAS DA i!'ANHA 
. <T.eRÇA-FEIRA) . 

PL~15~68 <CN) - qur. institui~ o sistema de sublegendas~ e <iá outras 
·Dnwidéncias. 1 

sença. acusa o eompan~cimento de 17 
Srs. Senaã.ore-s. Hã. nWnero regi­
mental, declaro aberta a. sessão. Vai 
ser lida a ata. 

De a.côrd:J com o pr.:ceito ccn ... l ,;:.;­
cional, tenhv a. honra d~ suuwe~t.>" à. 
a-pro-vaç.áo de Vossas Ex.1::e:t.::J~.u.s a 
designa;âo que desejo ienr cl() .em ... 
baixador 0-Jcio Honorato de :\l)u.·i\.,. 
ocupante jl.l cargo do Min::.tt..> de1 
PrimeU.. Classe, G.A carreira 1~ Ui-·• 
plomata, do Quaüro üe Pe-s.:;·vJJ, 3.Lr~ 
te ·Permanente, do Serviço . .11:"...-:e'" to.r· 
Brasileiro. tio Mi:ntstét'io das : laçó<i!s 
Etxeriores, para exercer a tunção d~~ 
EmbaiXador Extraordinário e ~lrni ... 
poteuciárío d.o Bmsii junto ao Go-­
vêrno ria .República do Libano-, nc'S 
têrmoH dos artigos ~2 e 22. tta Lt!l 
n° 3.91'7, de 14 de julho de 196L 

2. Os méritos do Embaixadol' tn~­
clo Honora-''"o de Moura, que· T.Ue in­
duziram a escolhê-lo para o C\~ ;~m ... 

' j 
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f,enho dessa .e,evada. função, conl';tam 
da anexa informação do Mil~ist61'1o 
das Relaçõ:s Exteriores. 

Bl'asília, em 17 de maio de 1963, 
A. Costa e Silva. 

_..:~-t 

~EXPEDfENTE 
•-=.""d"'e"ss"·a-s=f"'u",",ç"õ"e"s", "a"s=m=iSI"S"õ"es=-=e=Cl~mi:-1 

sões seguintes: Oficial de Gabineta I 
do Ministro da Educação e SaUde,. 
~.:m 1930; Auxiliar da Secretaria Ge- l 
ra1- da III Reunião cte Consulta dvs' A~A~TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.' 

CU.RRICULUM VITAE 

E.'V!BAIXADOR DECIO HONORATO 
DE MOURA 

OHU!TOI'f. G5'ti.l'lAL. 

ALBERTO DE: BRITTO PEREIRA 

ltHl!.P"It 0.0 Sti,...,IÇO OG PUI!!It.ICA~9 C:::Hcr=o OA. ~"'"ÇÃO Ot!' FH:<OAç.Je 

Nascido na cidade de São Pa~Io, J, B. DE ALMf':!DA CARNJ!!RO FLORIANO GUIMARÃES 
Atado de São Paulo, -em 25 õe ju­
nho de 1906. Bacharel em .CJêma~s 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito· do Rio de Janeiro, em 1927, 
Diplomado pela Escola Ruperif)J." deJ 

DIÁRIO'DO CONGRESSO NACIONAL 
altç.&o 11 

Gu-erra, em 4ezoembro de !959-·, , ~o nWl ofidntu' do Oepa,.tllillmt>.nto dG lmDfenos Nacional ·- B R li~~ LjJ:i 
2. Ingressou no Ministério .d~s~ . 

Relações Exteriores, por conna::::o. ------------------------~-------
na quapdade ae Terceíro. Oficial, ~m~ a ~uperintendência da Moeda e do 22 e 23, da Lei nt;t 3.917, de 14 dç jl.l-
29 de JUnho de 192_7. Fot prom-~vld_o Créd'lto, em 1953; Representante do lho de 1961.- ... 
a Segundo-Secretano, por mer~:;1- Ministério das Relações Ext.er!o!'es, 2. Os méritos do Embaixador Mar­
menta, em 3U de abril de 1929; u Pri· '[na. Comissã'Jo Mista Brasil-Estados tim Francisco La!ayette de Andrada, 
meiro-Secretârio, por mereeimen_to, únidos, em 19-53; Representante do que me induziram a escolhê--lo para o 
em 27 de dezembro de 1938; a _\1!m~ _Govêrno brasileiro na .comis,são. Niis- desempenho dessa etevada tunçno, 
tro d-e Segunda ClaS8e, por m:!l'\!o.!l- ta Brasil-Argentina, em 1954; · 1\SSE':R- cvnstam da ane:-m informação do Mi-

. mento, em 7 de dezembro de 1943; a :;or da. Reunlão de Chefes de ~·fissão nistério das Relações Extel·iores. 
Ministro d~ Primeira Classe} por m.e- cim paises-membros da Organi?.:.tção Brasilia. em 17 d.e maio de 1968. 
recimento, em 30 de julho de Hl-52. ·dos Estados AmericrulOs e CiQ D<:!1e~ - A. Costa e Silva, / 
. 3. Durante sua C?-i:reira, fvi de- gado junto à refertàa Organ;ze_qQ.o -

~ugnad.o para o exel'ClClO das o:;egum- em DM· Chefe da Embaixada espe­ CU.RR/CVLUM Vl'l'AE 
tes funções: Terceiro--Oftcial, a-dido ci:a.l park- representar o GovemJ ,do EMBAIXADOR MARTIM FR.'\NCIS;. 
à ,Legação em Montevidéu; Segtmd(.- Brasil -nas solenidades comemora ti- co LAFAYETTE DE ANDRADA 
Secretário, na Legação em Mont•,;vi- vas dO octagésimo aniversârio •.1ata!i- · 
déu; Encarregado de Negócios, na cio do Papa Pio rn e do 17'>' a!11ver- O Diplmllata Martim Francisr,o La-
LegacãQ em Montevidéu; Segun.úo- sário da coroacão de Sua Sa-nUda-de. fayette de ·Andrac,ta nasceu em Bar­
secretário, na Embaixada. em .Lon- em 1956; secritãrio--Geral do Hi\nm- bacena. Estado -de Minas Gel'ais. -
dres: segundo-S~cretá1io, n_a ~:nb~t- raty, de novembro d·e l'J56 ~ jt:ll1o de 2. E' Bat:harel em CiênCias Juridi­
xa.da em W~sh1~gton; Pnmen·o-:::;~- 1958; Presidepte da conussao 1mmm-: cas e Sociais pela ·Faculdade de Di­
cretári.o, ptovislmamente,__l)a EmPa1- bida de prothover o estudo- e .-t ela- reito da Universidade do Rio de .Ja­
xada em- Washington; Cõnsul-GeraJ,., bo1·ação ·da plano de transferência õa neiro, formado em 1930. 
no Consulado-Geral do Brasil em sede da Set:rets.ria de Estado das 3 .. Ingressou no Ministério das Rc­
Lisboa; Enviado Eextraordimh'io e Relações Exteriores para ) tut.uro laçôes Exteriores,· na qualidade de 
Ministro ·plenipotenciário jun~l 1 ao Dlstrito Federal, em 1957; nom~u.do- Auxiliq.r de Consulado, em Buer..os 
Govêrno de Sua Majestade 1mpcr;a.1 para exerctl' interínamente o ~argo AiresJ ~m W de junho de 1934.; foi 
o Xalnxâ do Irã; Envíado Extr@.O"-. de Ministro de Estado das Relações nomeado Cônsul de Terce~ra Classe 
tdinã.lj,io e Ministro Plenipotencl~l';o · Extetiot·es,, durante 0 ünpedimento em 6 de <Jlttubro de 1938; promovt•io 
junto a Sua Majestade o Rei da ·Dí- do Mínistm José Carlos de :\-1"aceóo a Cônsul de Segunda Classe, por llie­
íllamarca. .Embaixador Extraorcti:Jã- So-ares, em setembro e liovembro d~ recimento. em 7 de dezembro de 1943; 
rio e Plenípotenciário junto à sa-nttt Hl57 e fevereiro de 1958; Chef0 da a Côn~ul~cte Primeira Classe, por me-
SI'!. Embaixador Extraordinâno -e comissão Mista· Brasil-Peru, em rceimento, em lO ·de dezembro de 
Plenipotenciário junto ao G'J~ên:~o 1958; Ministro dê Est~do das R.ela-· 1945; a Ministro de-Segunda Clzo.'5se, 
do Japão. Embaixador Extraorjin:'t- çóes Exteriores. interi~, no imp2di- por .merecime~lto, em 14 de agôsto de­
rio e Pleni11otenciário do Br~til jun- mento do Minisko ·José Carlos . de 1953; e a Ministm de Primeira Clas­
to ao Govêrrio da Repú.btica A•·g-en- Macedo Soarecs-, em maio de 1958; se. por merecimento, em 5 de maio 
tina de 1963 e. 25 de lWvemlJro de membro da Comissão para o estud'J e de 1959. 
1967. planejamento rlo novo edifício dQ 4. Duraute sua carreira, foi desig-

Wlinistros das Relações Exteriores àas­
Repúbljcas Americanas,. Rio de ~f~l­
neiro, em 1942; Auxiliar do Ch~i·; llo 
Departamento ·Diplomático e Consu­
lai-, em 1943; Oficial de Gabinete do 
Milüstro Pedro Leão V€loso, em 1944; l 
3ecretário da Dleegação do Brasil à. I -
Conferência Interamericana. sõbre i 
problemas da Guerra- e da Paz, Mé- \ 
xico, em 1945; Oficlal do Gab-inete ·! 
Civil da Presidéucia da República, em ; 
1945; _Secrctãrio do Presdiente do Su­
premo Tribunal Federo.I, em 1946; L 
Assi5tente do Seçretál:io Geral na 1 

Conferência Interamericana pant a. 
Manutenção da Paz e da Segmança­
do Continente,. em 1947; Elemento de 
Lig·açüc entre o Itamarati e o Con- · 
gresso Nacional, em 1948: Oficlai de 
Gabinete do Ministro da Fazenda .. em 
1953. . 

6. Dos asesntamentos individttrtis 
do Diplomata Martim Francisco La- · 
fayettt:: de Andrada, verifica-.se queT 

·a) não consta dos mesmas CtUal­
quer nota desabonádora en} sua vida 
'funcional; · 

D) foi condecorado co ma 1'0rdam 
al Mélito", no grau de ;'Grande Ofi~ 
t!!ll". pelo Govêl'no da Argentina, e 
muitsa vêzes elogiado pelo d.esempe­
nho dado aos encargos que lhe foram 
cometidos; 

c) foi condecorado C'8m a ''Gnut 
Cmz da Ordeti1 Naciohnl do Quct­
Zal", pelo Govêrno da R€:pública da 
Guatemala; -

d)" é solteiro. 
• 7. O Embaixador Martim Francis­
co La-fayette de Andrada, autaunwn­
te Embaixa"dor Extraordinário e Ple­
nipotenciário do Brasil junto ao Go­
vérno de sua Majestade, o Rei da. 
.lord.àni:;t, em caráter cumulativo com 
as funções de Embaixador EXtre.ordi­
nárlo e Plerúpotenciàrio d.o :Brasil 
junto ao Governo do Libano, é indi­
Gado para exercer as funçôes de Em­
baixador EX:traordinã.rio .c Plcülipo­
tenciãrio do Brasil junto ao Govêrno 
da República Peruaná-: · 

Secretaria de Estado, em de 
1968. - Walter Wehrs, Chefe, snbs-. 
tituto da Divisão do Pessoá,l. 

A Comissão àas Relaçces Ex­
teriores. 

MENSAGEM DO- l'RESIDESTE 
DA REPúBLICA 

4. Além dessas funções, foi ~eslg- Ministério das Relações Exterior:-.::, nado para .,p exercício das seguintes 
nado para o exercício das seg:oip~cs em Brasília, em 1958; Representaptel' funções; •Prilhciro Secretário da Em­
missões e comissõe.s; Integrarite rlo do Itaffia1·at.y na Comissão Inter~Mi- baixacta do Brasil em Buenos .A:ires, 
comitiva do Presidente-eleito; J(Ü~u nisterial encarregada de estudar _':lS de 4 df julho de 194.9 a 4 de fevereí­
Prestes de Albuquerque, erh SJ.ttt- Vl- questões relativas às "Norther UtllL- ro çt 12 1950 e· de 6 de março •je 1950 
síta de cmí~s!a aos países d~ Eur~- ties". em 1~59. q~1efe da Del~gnç~o â 17 ~~ agó;sto de 1950; Conselheil'o, 
pa .e. da Amerlc:;t .. em 1930; Of1cwl. oe. do Bra~il ã_ Reun_lao de Coordenaçao f'll). V. de agõsto 'de 1950; em exel·­
Gabm~te do Mm1stro de, Estado ps- da ,J;~Isla~ac sôbr.e Transporte R<r--\dcio de 17 de agõsto ,de 1950 a 19 Restituição de autógrafos de Projrt.~ 
waldo -Aranha, de 11 <i e JUlho ele ... 938 dov1arms, em 1965. Chefe. da Dele- de março de 1953; Encarregado de de Lei sancionado: ' 

. a 29 de dezembro de 1938; Sec:·f:'tá.:- _ gação do Brasil na Reunião para Neo-ócios· de, 13 de abril de 1953 a 28 
rio-Geral .io comissariado O.J 'i3r;":_Ji 1 elatoração do Governo sôbre. T'."ans- · cte"ma'·o' de 1903 e ,de 28 de ;u1hó rle N!? 187-68 (n? de origem 290-68), y ;• v oi-' de 16 do corrente mês - .utógllJ.fos 
na Peira. Iy.Iundial de, Nova orl:. ~m, por~es . Terrestres entr~ o Brasil. ... n. 1953. Encan:egado do Cónsulado Ge- do Projeto de Lei do senado n\J ?,....68, 
1940; Oflcr.ü de gapmete do. Mn•<:>-( Argentma e o U1·usua1. em 19~b: ra1 do Brasil em va.lparaiso, de 2 de que altera os Quadros Petmam•nte e 

. tro de Estr;.do Oswaldo Anmh<t or 1 Delegado do Bra':iil à Ill Confe~er;_- matcfl de 1f:'53 a 10 de abril dê 1953; Provispr10 do Pessoal do })!strzto Fe-
22 de fevere1ro de 1941 a 22 de .tg• ::'-:> 1 da Intet'ameucana Ex{raordnmna.,

1 
Ministro-Conselheiro da EmbaiXada deml e dá outros PTOVIdénc1as <Pro-

de 1944; lntegrante àa com1tl,.~ do! em 1967. do Brasil na Itãha, 'de 28 de novem- jeto que se transformou na Le1 n9 
MVlmS lastrdoe Ocos-:t!sldao "~ra.Cnhhl·l~ :mnl SfUi~ 5, O Embaixador Deeio Honoratol

1 
:Jru de 1955 a 1 de outubro de ·1956; 5.437, de 16.5.68); 

I 1 . ....., , : , , ·1 de Moura é màicado par<J exel'cr>r ns Encarregado de Negocios, de 20 d.~ r-
novel!lbro de 1941 •. Secret~no da n:-! 1uncões de Emba1xador Extraordmá- fevereiro de 1956 a 24 de feveenro de OFíCIO DO r1_-~.:NiSTRO 
legaçao do Bra.sll a .T.ercelra Ré!t;nJa!l1 z'lO e Plempotenc1ário do Brasti jun- 1956. l'Ilmstro-Conselheiro da li:mbai- DDS TRANS!?'CR:'tES 
de Consul.ta. dos Mmtstr~s de r.:_la-

1 

to ao GovElrno da RG!lúbllca do LI· xada do Brasil junto à Santa Se, rle Na 57.3-GM de 15 -do c-orh!-l'íte lêS 
ções Extenores, das Republicas .tihL&- bano ! 1 de oulubro de 1956 a 30 de se-Lem· 'ct t 'bl 
nc~;inas, realizada no Rio de Janeuo, · - l, . . , 1'\regó ~ - c?mumcan o a en rega a c tm .Lco, 
em lgqz. 1ntegrante da comitr''- d~ Secretaria de Estado. em de ·me de 1957, Encarregado de_~ no aia 8 do mês em cutso..J, '11 -...ra-
Ministro' da Fazenda A1•tlmr de 'sou:...l de 1968. ~ TValter W.ehro,\ (!lGS. d.t 9 de 0°~:ubrt:? ?-e. lQM ~ 1S ~~ mente p:onta, a Estação, l'erro\oaíria 
za Costa, f'.IU sua visita nos !f,stauos: Chefe substituto da Divisão do Pes-

1 

c:utu)?rc: de }~~~o, MmlStl'O:Conselhei- Internacw~al de CorumJJ'l, P-m ·:.~.-ato 
Unidus da .América, effi .. 1942; d.p:;ig-, soal. to da Embm ..... :la do Brasll em. Por- Grosso, umdade ~a Estratla de F 'TO. 
nado para ficar à dispos~"ão -,t;l se>· tuga.l em 11 de out~bro de 1957, En- Noroeste do Bras!l. 

- -v ? ~ · carregado d~ Negomos, de 10 d-2! de- ~ 
cretâno de ,~stado dos Estad'Cls U~...!~ Mensage.•m n9 1'89, de 1968 zembn. -d:f' 1.':,3/ a 7 de janeiro de OF .. CIO 
dos d?- A:neuca, ~ea-n A~hesqn,n (,!? 1958: de 15 de ~gõsto de 1958 a 15- de Do Sr. 1'9 Secretário ~a cama ta. 
sua VJsita a<. ~r~ll, eru .l9B2: _r·;~J- (N? 293-68, NA ORIGEM) 0 tubr àe 1958· de 11 de junho de do::; D3puta.dos, encaminhiUJdo à t·e-
dente da Comtssao de E&tudrJs df4 . . u 0 

· . ' 0 • l" d -Planejamento do nôvo edifício . 10 ! I?e acórdo com o p::.-ecelto constl- 1959- a_ 10 de J.ulho de L59,. de , e visã:J do Senado, autogr.;rfJs d% -s~ 
Ministêrio o as Relações , EX-tet'O(I'!',; tuclonal,, tenht? a h cuca de sub~ e- jull~o. de 1959,. Embaixa~m Ext.raor:- guintes projetos: 
em 1952 . Presidente da Com\ss>Jr> ~de' ter à aprovaçao de Vossa? Exce.en- dtnar}(. e Plempotenctáno ?o Brasil ProJ'e:to de Decre_'to legislativo 
InquéritÓ Incumbida de_ :lf1Jll'i1l'~. 3 ~;-: cias 11 designação. 9ue de~eJo_fazer do .i~nto ao ?ovêrn~ da ReJ?UblJca_ ~: _ 
irregularidades apontadas no Procc'>-- Embaixador Ma1t1m Fr ... nc1sro La- qu.atemala;. Emb~~x~dor ExtrB:or~ma N9 29, de 1968 
so nu 4/1932; Chefe, substituto., do fayette de, ~ndrada, oc~pa~te d~ c~~-=- _no e PlAempotenClano do_ Bras1l wm~ 
Departamento Econômico e Con.~ulox, go Q.e M1mstro ~e Pnmetra <.:Ias ... ;;, ao Gove:n? de Sua ~aJestade o .l_?.el (N\1 263-C-66 .. NA CA~(L~RA. DOS 
em 1953-; Delegado do n:rasil Uú v da carreira de D1plomata. do Quadro c.a Jordani,a,:_ ~ c~rá~r .cunn~auvo .DEPUTADOSJ 
Período das Sessões da Co!mssão cte Pesosal, . Pa~·te ~ermanent~\ yio com ?;S _funçaes de ~mbalx~~?.~ Ex- Homologa emissões de 2Japel-nweda 
Econômica para ·a América J_.atina Serviço Exterwr Braslteiro, do Mll'us- traorcunario e, Plempotencmno do realizadas no mês de de.~embra de· 
fCEPAL), tlas Nações Unida.::;, no tério das R('l~çóes Extcrl?rrs. para Brash jm~ao. Govêrno do Ltba~o,,- 1965 . 
Bra-sil, ém 1953; Chefe do_ Depa:·t.::t- exerce~ a ·,funçao de ~m~alx~.dt:r Ex- _de 17 de outublO de 1963 até a pre- 0 Cong·re.sso Nacional Otcrel. : 
mento E:conômico e consular, em traordmário e Flepl}lülencwna Qo :wnt~ data. . . , 

·1953; Element{) de ligação . entre o Brash junto ao Govêmo da Repú_bH- 5. O Embaixador Martnrt Franc1~co Art. 19. :r:":cam homol:Jgadas, na 
Ministério das Relações E.·deriares e ca Peruana, nos têpnos dos ;>:rtlgos Lafayette d~ndrada exerceu, alem 1 forma da 1e1, as erniss~_es de prpel~ 



moe!'!a realimdas em dez~o t!.J 
;:tnts, pelo POd., Executivo, "-" nlor 
rde NCr$ 166.000.000,00 <oento o se:>­
~entl!o e eell! milh(!es de C1'11Zell'Cl3 no­
:I'OS). 

;Wt. 2•. ~te Decreto Leglllbt!yo 
1~ntra em vlgor na data. da' sua. P'U­
l>llcsção. 

Art. 3'. Revog•m-ae as dll!po.;lções 
em contrário. 

A Comisslio do Economia. e da 
.Finanças. 

. Projeto de Decreto Legislativo 
N9 30, de 1968 

) (N9 53-B-62, NA CAM..>l&A DOS 
DOS DElPOTADOS) 

llatifica o texto ela Convenção nú­
~ mero 118 sObre a igualdade de tra­

tamento aos nacionais e não.-na­
cionais em 1natéria ae· previdência 
social, adotada em Geneit1ra., a 30 
de jun/w de 1962, pela O::onJer~nCia 
Internacional do Trabalho. 

O Congresso Na.ciona.l decreta.~ 

.Art. 19. Fica ra.tifícado o texto aa 
Convenção n"9 118 sôbre a ig·laldade 
de tratamento dos nacionais e .uão­
nacionai.s em matária de pre·ridêHCia 
SQciaJ, adotada em Geneb..""a, a 30 de 
junho de 1962, pela C<>n!erência In­
tern~cional do Trabalho, em :. :.:t. q :a-

1 dragésim.a. sexta. :v:ssão. 
lll't. 29 Este Decreto Legislativo 

entra em vigor na. data de sua. publi­
cação. 

Al't. Revogam-se as disposições m 
ccmtr"irio. 

As Comissões de Relações Ex­
~ tcrioles e Legislaçfto Social. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 66, de -1968 

(.."{9 1.190-B-63, NA ORIGEM) 

Disc!.plina a e:ttraÇá.o ãe f.:l1.lcário e 
estabelece normas para. a produção 
de corretit.1o cálcio para uso auri­
cola. 

o Congr-esso Nacional <'tecreta: 
kt. lq, E' condicionada a EiXplo-

rar:ão de jazidas cálcária.s à prOCI.i·~~'l" 
de cakário pulverizado, para. !ins 
ngrlcolas, na proporção :1. ser !íxa.::.a, 
anualmente, pelo Ministério das Mi­
nas e Energia, ouvido o Mtnt.stérk da 
Agricultura. 

§ 19. O Ministério da Agriuu:t.t..ra 
ao indicar anualmente, a ~tercen::a­
gem de pó calcárfo, a. que ~.,e nfere 
a presente Lei, levará em conta as 
possibilidades de consut11o. 

~ 2Q. O preç() ào calcâr:o, para uso 
agricoia, t:l'rá. fixado, anualmente. pelo 
Ministério da Agricultur3, ern ~·azão 
<ia. composição qUímica. e trxt,urr-. ).Í­
sica, tomando-se por base (} ;>.reço 
provável .de custo, excluído o frete- e 
considerando-se um ntcro liqnido 
nunca inferior a lU% (dez por cen­
to) • 

Art. 2ço. os estab~lecttnen~os: ofi­
ciais de crédito, com base ·'las ne1 cen­
t~gens estabelecidas anualmen"tr::l pelo 
MiniStério da Agricultura, ..:._lar.c:a­
rão, De1o· nrazt> miDimQ d~ ··~ <dois). 
anos, as cooperativas agricolas (' ~ ~ 
cuárias. cs sindicatos e associt.çõe~ de 
«~ ·, bem como oS agricultores e 
pecuaristas para áquisiçl~ ;:. tr ms­
portes do calcário. 

€ 19. os estabe1ecimentc.s de crédi­
tc, lie natureza priva<ia, nue .)r,era­
Yem nD financiamento d: "'"~-rretivcs. 
fert.ilizantes e sais m.ínerai.s, terão as.: 
segurado. pelo :Banco Cent':'B.l do Bra­
sil, o refinanciamento z}os l.i~uio.ç 
ref~:tentcs a estas cp~ra.;5 ~~. 

: 'JP. A sobra que porv~ntl.lra iôl', 
anua.hn:nt~. apurad.a ser:-~ .~.::t:,;_l ir' da 
pelos órGãos !:lo Ministé::io aa Ar:ri· 
cultura, d~ntro dos rzc•lrH~s m·ça­
men!:i.rjos, de tal ftlrm.a !Jl~~· :s~ja c rt­
!::11-"l~da a perctntagem n·mü11a ·.u.­
lJCsta, nos_ têrrnos do ar;. 1". 
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Ai-t. a•. o Mfui&\érl~ da .Agr!,ul­
t'~a enc:u-regar-c3--á. dD. d!vulgaç!!.o 
e dl.flls§.o· do uso do correUvo, inclu­
sive promovendo convêlllos, com ~:;t:l. 
finalidade, com 03 órgãon especl!l.:;os 
dos Estados e Municlplos. 

Art. 4'il. Esta Le,i. entra. ~m vigor na. 
de.ta. de sua publicação. · , 

Art. l}Q'. Revogam-se as dir;pori"çõeB 
em oontrârio. 

Ao Comissões de Mínaa e Ener­
gia e de AgricUltura,. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 6'', de 1968 

(N9 1.916-B-64, NA ORIGK\>!) 

Dtsp6e .sõbre o"" cálculo dt.ts i-ndenim­
ções por despeàicW sem justa cau­
sa e dá outras provtctência;s. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19. A indenização devida pela 
rescisão de contrato de trabalho strà 
calculada tendo em vi.:ita o salário­
-mínimo vigente à data do pagamen­
to da condenação, excetundos os em­
pregado~ que optarem ou venham ~ 
optar pelo re,.ime .1nstit~lido pels I..el 
n9 5.107, de la de setembro de 19'36. 

Parâgta~ único. Quando ~ remu­
neração percebida fór •.u~er10r ao 
salário-mínitno, () cálculo. a Q1;le se 
refere êste artigo rnantera a dlferen­
.;a. "Percentual qae exisia ? _epoca da 
apresentação da rcclarna~orm.. 

Art. 2". Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

As vonussões de Cof!.sttt:uzçáo e 
J"IJStiÇa. de Legislação Social e de 
Finttnçfls. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 66, de 1968 

(N' 3.41!-B-66, N.A ORIG&'V!l • 

Estabel€ce prioridttde oparct a matrí~ 
cula nos estabeL:cimentos de ensino 
público de curso médio e dispõe sô .. 
bre a conc:Jssâo da bolsas àe estu~ 
do pctra o~ filhos de.. ex-combaten~ 
tes e ór/ã::>s menores carentes de 
TeCUTtiOS. 

O Congresso Nacicna1 Q.ecreta: 
Art. 1Q Os filhas menores de ex~ 

combatentes e os órgãos carentes de 
recursal> têm prioridaà·e de matricula 
gratuita. nos csta.l?e~-ecimentos fe .. 
dera.is de ensino rnedto. 

Parágrafo Unico. Os estabeleci­
mentos oficiais estaduais congén~res 
ficam Qbrigadoo ao diSposto neste ar­
tigo, desde que O? re.<spectivos Eli.ta­
dos soJJ quatouer tcrma., recebam nu~ 
xílio da Uniilo pn:a. o ensino médio. 

A.rt. 29' Serão conce<lidas bolsas de 
estudo, com prioridade, através das 
comissões Estaduais de Bolsas de EsR 
tudo: 

I - aos filhos meno:res de ex~com­
bs.tentes, sOmente quando a solicita~ 
ção f{»: encaminhada pela. respecti­
va. AsS(}Ci.a.(}áo, sedia.da na Caplte.l da 
Kstado, acompanhada dos documen­
tos comprobatórios; 

n - aos menores (Jrgãos carenbes 
de recursos, quando apresentados do­
cutnentos que cmnprovem essa condi­
ção. 
Parã~rafo único. Ein ambos os ca~ 

sos, a solicitação deverá ser ju.stm~ 
cada com declaração, firmada por 
autoridade pUblica, da inexistência 
de estabelecimento oficial no l~al de 
domicilio do requermte. 

.Art. 39 As JJcJsas Qe que trata o 
artigo anterior equivalerão à anui­
de.de-c.xternn.ào, desde que não ul­
trapasse· a im:portâncio. de 2 (duas) 
vêzes ~ maim· saláno~mmímo vigen~ 
te no :Pais. 

··-~. 

de caãe ano, do erão epre3er>t!lr c.o \i 5? Nos P.cide:ntes envolvendo ~ 
Mlnistério da. S ucaçao c C.tJ.lt:rr~. r-e.rticip~ç.io de veículos 1woYiárt.os o 
atTavéB Qa Coor~enaçã-o 1.rrcic-nttl de rodovii!rios, a. perícia feita por órgã() 
Bolsas de Estuào o relatório do tiTIO c~mpetcnte determinará a. responsabf­
ante.dor, indicati o do nt me:t•o de 1ldade do culpado, a. êste cabendo o 
bo)sistaa . reprot os. :filho-; do eJ:... Gnus das indenizaeõ-es e desp:-s~s de 
combatentes ou ór!ãos ca~nt~ di! qualctuer natureza. telartonn:dc.s com c. 
recw:sas. r C'cotrdnC'ía. " 

I 
Art. 59 Esta i entra em i-i:·or; Art. 2" Esta lei entn em vi:;or na. 

na c{ata de .sua ubl1caç2.::~. J d:tta de sua publicação. 

Art. 69 Revo: m-se as dtspc;;:çt1as 1 Art. 39 Revo2am·se as. dispo~ições 
em contrário. ~em contrário.' 

À cointss 0 de Educação e A~ Comissões ãe .Constituição e 
c-ultura. _Jus~it;a. e de TrampCJrtes, Comuni ... 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 6 , de 1%6 

(N' 326-B-~ , NA OR!GOD 

caçoes e Obras Publicas. 

Projei:o de Lei da Câmara 
N~ 71, de 'Í968 

CN' 61>4-B-67, NA ORIGEMl 
Permite ao cJ.oa or voluntárío de san· "'" . 

gue a ausén ia ào trabalho, sem A u •. on:aa o Poder E;cecutivo a v roma-­
prejuízo de s lário ou de tempa Ml ver, P~r c: to dP- bravura •. _o Cabo. da. 
Berviço Aeronai~üca Nelson Odtr da Szlva 

· Banos 
O Congresso Nacional decreta.: 0 Congresso Nacional decreta: 
Art. lll E'n1 aso de doação volun~ 

tária de sangu feita. a Banco rnan- Art. lQ Fica. o Poder EXecutivo au• 
tido por orga.n· 0 de serviço ~statal tori;z!l-ào a promove:r, por principio de 
ou paraestatal devidamente com- brcvura. o então Cabo da. A-eronáutica, 
provada pl!r at stado oficiai. da insti- t:cl~c~ Odir da Silva Barros, a· contar 
~uiçáo 0 em:c ,.ado pcct--la ta.tar a rta claca do seu falecimento, ~.orrldo 

' · · ... ouando em serviço, ttpós a pratica de 
um dia .d~ t abalho_ em cada flno,, atos tn\"!-ritórios que lhe custaram 0 
sem pr~JUlZo e saláno ou de tempo i' <>acrificio da própria, vida 
de servu;o. " · . 

'rt 9 ~ ... • • . Art. 2'\1 Esta Iei entra em vJgor na. 
v. . 2 E·'Sla L._.l et:tra t:rn Vl?;Ol' na data de sua publl~ão 

data de sua ·p bi1caçuo. · · 
' t r, "' . • - I Art. 39 Revogam. ·se as dispo-sições ..-..r . 3. ':"e\i ~am-se ~'3 dlSPOSlçoçs em contrário 

em contrano. · 
, , .. • , J A.c: Cmnlssões de Seguran(« 

As Lo_m sac~ a .... sauae e ae I 1'.frcional e de Finanças. 
Legislaçao Soc·at. 

1 OF.:C'IOS DO PRtl'.'lEIRO .;ECRE:­
Projeto d Lei da Ctmara ! '1'A!rn DA. CAMARA DOS nzrc-

N-1? O, de 1 S'-58 'LADOS: ' 
· Co;;w:ticação de pronunciamento aa 

(NE 576· -67, NA ORIGE:M) , Cú.mara sObre emendas do senado 
Altera a ,·ed ão do arligo 1'7 do JJe~ I e remessa de prapos~ções a .:":tÇfJO: 

ereto tl~ 2. 81, de 7 d!! de.zembro de N9 2.192 de 18 do corrente mês:....... 
1~1?, que r gu~ a responsO.bflidatte rom referêhcia à. aprovação das eme-n .. 
cnnl das E tTa ... as de Fetro das do Senado M ]?rojeto de .Lei nú ... 
o Congres o Nacional decreta: rnero 972~lf:~68 n~. C~~ara e n9 ~5-..68 

no senado, que mD(JJfJca a redaçao de 
Art. 19 art. 17 do Decreto nú· disposinvos da COJ."'lsolidação das Leis 

mero 2.681, e 7 de dezembro de 1912, ill) Trabalho e dó. outras providências. 
(fUe r-egula a responsa.àilídade civil das ?rojeto enviado à ~anção em 16~5-68. 
estradas- de ferro, passa a ter a se­
guinte reda. -o:, 

l'Art. 17. .As e:stNtdas àe ferro res­
ponderão pe os desastres que, em suas 
linhas, suce -er~m aos viajantes e de 
que resulte morte, ferimento ou Ie· 
são corpóre 

. ~ 19 A ulP!l será sempre presu· 
mida, só ~ íUlmitindo em contrário 

NIJ 2 .103, de 16 do corrente n1ês -
com l'eferência a. rejeição da emenda. 
rio Senado ao Projeto de Lei nl? 97S .. D, 
de 19SB na Câmara e n9' 32-88, no 
Senado. que altera o art . .31 e doá nrwa 
reda!;ãO ao art. 32 e seu ~ 19 da Lei 
nç S.807, de 25 de agôsto de 1960 Ct.el 
Orgânico da. Previdência Social) . P:ro .. 
ieto envlado à sanção em 16-5~68. 

a)guma. da seguintes provas: Nq 2.194, de 16 do corrente mês -
H) caso ortuito ou fôrça maior; , com ref-erência. à a}lrovaçá,.Q da em~n­

da do Senado ao. Projeto fe Lel nú ... 
2~) culpa do viajante. mero 119-E, de 1963, na Càmara e 

n9 111-6'7, no Senado. que- autotlz~ o 
§ 29 A uatidade de vjajante deve Poder Executivo a. abril'" au Poder Ju­

ser p:rovad ' b~m co:;no ter a morte, diciário - Justiça do Trabalho -. o 
o ferunent ou a Je~ao co:rr!órea, sido crédito especial de NCrS 10.000,00 (dea 
resultante o desastt e ocorrido em li- mil cruzeiros nov~). para. oc-crrer a, 
nhas da es rada de felTo. despe.sM com instalaqão de órgãos 

§ 39 se houver concorrência de cul­
pa da. emP.rêsn e do viajante, o re-S.­
sarctmentol dos prejuízos e Ew 1nC1emR 
za.ções ser4o Ii>cadas pela metade. 

§ 4t> q'onsidera~se também culpa 
f"Xclusiva. t viajante se o acldente 
verificar~s por ter êle: 

a) penn ecido na platalorma do 
cano; J · 

b) debrbça.do para fora das janelas; 
c) pass do de um IXU'a outro carro, 

e.'ltn:odo a con1poslção em ruovímento; 
d) tom o o trem, ou dêle sair, em 

movímen , 
e) per a.neclda, r.e-n&tra.do ou saído 

por Iuga s proibidos ou inadequados; 

criados pelo. Lei n9 4.088, da 12 de Ju ... 
lho de 1SS2, e dá outras ~providências. 
Projeto enviado à $.IDJ.Çâo em H3 .. 5~68. 

N9 2 .195, de 16 do corrente mf!s -
com referência à S.}lrovaçáo da emen­
da do Senado a.o l?roteto de Lel nú .. 
mero 1.879-E-64, na CAmal'fl e núme .. 
ro 32~67, no Senado, que autoriza o 
Poder E:x:ecutivo a abrir, através do. 
Ministélio da. Fazenda, o crédito esJ>e ... 
cinl de NC.r$ 910.388,66 (novecenf;ol; -& 
dez mil, tl·ezentos e oitenta e oito 
cru~eiros novos e sessenta e seis c~n .. 
t::tvos),, destinado a atender às des .. 
pesas decorrentes da. aplicação da Lel 
no 4.242, de 17 de julho de 1963, ao 
peS$oal da Prefeitura do Distrito ·J?e .. 
derai. Projeto enviado à sanção em 
16-5-BS. 

Art. 

f) inf ingido qualquer d.lsposltlvo 
regula.ru.e tar sôbre segurança do 

4Q As Con"iis:::õ~s Estndua.is de transpor ferl'Ov!ário de passageiro, .. ~ ........ "' ,. ··~·"· . r ...... ~ .. -" NQ 2. 196, de 16 do corrente mês, 
com l'eferêncla à aprovação da emen­
da. do senado ao Frojeta de Lei nú ... 
meto 1.934~E~G4. na. Câmara e núme• Bclsas 
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por ~tso, cr!a o problema dO n!lo cs 
efetuar, a-tra.vés dêle, o pagamento1 
imediatot no total, do valor das ope•1 
rações realizadas Daí o Banco dO~, 
Brasli salientar que um órgão oficial 
deverá assumir a responsabilidade ·dG 
pagamento restante imediato · fican­
do, ássim, com determinmlas' obti"'a. .. 
ç'ões perante os produtores de cacau ... 

ro 33-67, no senado, que autcriza o I de Motivos dos Senhores Ministros De tais informações verifica-se, em 
"Poder EXecutivo a abrir, através do Hélio Beltráa- e D~lnm Netto. linhas gerals, que ainda não lU\ ao. 
:Mini~tério da Agrlcultura, ·o c~dito Nossa iniciatira deco:re da exigüi- lução definitiva pa.ra. os problemas 
especml ~e NCr$ 300.000,00 (trezentos Cade de ~empo r:ara a tramHação da suscitados, visto que a Conferência, 
tr.-11 cruze1r.os novos~, pa!a 9:tende~ ~às 1 citada. M,eu~agem, }:Ois, . dificilmente, que se reuniu· de novem In· o a dezem· 
despesas com a ass:stem.ca .as .reg_wes, 0 IJroJ·e-to pod'<'rá. ser auro--.ad.o até 19 bro de 1967, s~ em~arrou sem fixação 
d Est d ~ p r e Pmu ati g das · final dos critérios discutidos. Acres­

ols a hosM,~ a ap . t ' _ndi : J de JUnho próximo. o que acarretará centam as info .. m"ço·e- que embora 
pe as enc en es. tOJe o e-nv1a o a 1 u "ttmcnt exc""~l\'3 dos alud'u<>is ~ "'- ::;, • ~an " e 16-5-68 I m ... 0 ~-~ "' y • esteja prevista nol'a Conferência ca-

~ çno m · - Damel l{nger - Ma::~el Vllaç!t:,- berlt ao Se:retario Geral d1J. C~nfe-
N11 2.191, d~ 16 do corrente mês, Mello Bwga~- Be;:q.r~a. l\ctto-:- ler- rência das Nações Unidas sôbte co­

Com referência à ap:rovação das emen .. narut_o C01!e~ - Atf.tlw Fon~ana,. - znércio e Desenvolvimento fixar o pe~ 
Idas do senado ao Projeto de Lei nú- Pcre1ra Dzmz -- iY!f.ne.:z~s P1menle~. -ríodo de sua realização. Vale dizer 
!mero 1.042-D-68, na Câmara e núme- As comissões de ccn.,o;tituiçéio e \que, dia?te da controyérsia: havida 
·To 41·68, no Setiado, que altera a Lei Justiça e de Legislação sociul. entre pa1ses prvdutores e pa1ses con-
: n9 5. 258, de 1!1 de abril de 1967, que ' sumidore.s de c::.cau, não :foi possh•el 
dispõ-e- sóbr.: medidas aplicáveis aos P!·oj"eto de Lei 0 .0 Senaclo la- elaboração d? .novo documento te-
menores de 18 anos pela prátir.a de gulador da pollt1ca. do cacau. 
fatos definidos com0 lnfraçõe.s penais N° 45 d 1968 
e dá outras providências. Projeto en- · ' -e As ll1fo·•maçõt.s, e-nt-retanto, afere· 
via-do à san-çáo em 1~-5-68. Regula 0 provímento de cargos va.- cem .. alguns _tla?-ns que merece.rp, des~ 

c ou PRESIDENTE· gos ern virtude de aposeut::ut.oria Ide_ ~a. aprec1açao, .~.un~a q~e .na-o p~r-
"' .... .. · . uutam exame detmitlYO na mater1a, 

fAar!lo Sf.einbntch) -A Presldência I o congr"Zsso Nac)on. al dec .. :.:tu; . v~~to que não hou\·e soluçao COllclu-
recebeu llo.ie Mensag-em do Sr. Presi- Art. lt;> Nenhum ca1·go piOlico, vago sna. 
dente da R-epública de n9 18, de 19GS por aposen::adorla do titulâr, podem Assim, upru:a-se, do contexto do do- ' 
.(nQ 297, de Hl58, na origem), enc:uui-~ ser p;ovid:J, á qualquer titulo,· an~es cumento etaboraüo pelo Banco do 
rhando Pro.1eto de Lei para tramita- de ter sido julgado legal, pelo Tri- ,?rasil, que sóbre a& bases para atfi· 
çã:o na tornrt estabelecida. no art. 54, bunal de Contas da Uniao e ato dê buiçào ue quotas a cielegaçào brflsi­
§ 3'\ da constituiÇão. , , concessão da. aposentajCI:~. leii a def~ndell o prmcipla de adoçao 

Trn.ta-s-e- de Projet( oue dispôe s.ôhrc j ·Art. 2Q Esta Lei e1ltra en1 y;g_or na , da~ safras recordes de cacta pais pr~-
o rea.iuslatpento dos :tlug~éis ~e. imó~' data de' sua· publicação. • d_utc:r, de:!tro d~ período que se 1m.~ 
veis lncados para fins resrdencHus de-· em em 1!~<>9-60, epoca em que o Brasil 
pois' da ''igência da Lei n9 4.494, de Art. 3~?_J~2vogum-se as disposições ati,ngiu uma safra de 199 mil.tone-
2fl Qe nov-embro de 19tH.... em contrano. 1auas. 

Essa última -parte da informações 
coincide con, outra, feita. por um. Jo­
vem jornalista baiano, que, retornan­
do não há muito da Frânça, teve 
oportunidade de acompanhar o des­
d~bramenta; das ·negociações, afinal, 
nao conclu1da.s O jornalista Wilter 
Santiago, embora tavorável no- -con­
junto, a.o texto e aos o'pjetivos- do 
acórdo em ~labGra.ção, concluiu, no 
entanto, por esta e.d..vertência, que co .. 
incide com a do Banco do Brasil. 

(LCn{Io:) 

"A única queixa - diz êle, em 
arttgo de 12 de novembro de 1967, 
publicado no "Jornal da Bahia" 
- a ünica quelxa que pode ser 
procedente Contra o acôrdo é re­
lath·a. ao financiamento do esto .. 
que regulador, -o chamado "BU/jer. 
Stoc'k a ser f-eito :pos protlutores,. 
na base de um centaso de· dólar ·· 
por llbra-pê~o. O que viria. SG­
brecarreg'ar ainda mais os custos 
da lavoura 

Pa.ra Ieltura do expediente e de- JusUJtcaçdo 
rnals providências iniciais da tt·nmí- A ern<'lnda visa. a. e•. i:a.r o grave 

Hã, em seguida, um J?-Jrmenar que 
vale ser sauzntaao, pois, se se efe~ E ac:escenta logo em se:~uida: 

tação da tn}l-téria, pr-evistas no~ a~t. 19 prcbl€-Ina que surge na Admimstra~ 
da Resoluçao df\ Congr~sso ~acwnal ção, quando o TribunD-1 de Contas, 
t•8 1. Ce )964, ? Sr. Pres1~ente conv~- no excrc:c!o de ::r.la at~ltu:ç:i.::> consti­
C?U·sessao con:1un!a a rea.l!Za!·-se .. ~'1le,, tucíonal, julga ilegal ato éoncessivo 
dr~ 20 de m~10,-~s.20.hor~'> e trmtll .. 1de aposentadocia. 
nnnutos, no Plenano oa Camz.rn. dos 
Deputrid.os. 

O SR. PRUS!DENTE:. 

(Aarão Sleinbruchl -A Presidência 
recebeu T-elex do Ministro dos Trans­
portes, solicitando prorrogação do 

- prazo para respost:t no Requerimento 
de Informações nY 293-0S, de aut.oria 
de Senador Mello Braga. 

Se não ho.uver objeção, esla Presi­
dência considerará prorrqgado por :10 
dias o prazo de resposta. do citado 
Requerimento. (PaUsa.) 

Ne;,sa hipótese, totna-ss, muitas 
vêzts, necessârio excne:·ar o ... funcio ... 
nário já nomeado r::arn. c cargo Ou 
retorná-l;) à situação anterior, se o 
caso foi de promcçã.o, tudo jsso com 
grande transtorno pa>.a o serviço pU 4 

blico e para: os lnterezs:.utos. 
A proposição tem também a virtu­

de acelerar o processamento das apo~ 
sentadorias, interessando a Adminis­
tração em uma tramilação mais rápi­
ri9., que possibilite o preenchimento 
go cargo. · 

Como não -houve, está 
o- prazo. 

prorrogado . S?-la. das Sessões, em 20 de ll,l:lio de 
1968. - Senador Pénira Dintz. 

O s- !'RESIDENTE: 

(AarãS Steinbruchl - Sôbre a Mesa 
projetos de lei que serão liclos pelo 
Sr. lQ Secretário. 

Sá.f} lidos os seguintes 

Projeto de Lei o'o ·Sanado 
N9 44, de 1968 

Dispõê Mõre o reajustamento dos 
· aluguéis de imóveis, locaaos pata 
fins resH!enciaís depois âa vigéncia 
da- lei nQ 4.4-94, de 25 de noverniJro 
de !964. 
O Congl'esso Nacional decreta: 
Art. 19 os reajustamentos de que 

trata o artigo 19 da Lei nQ 4.494, de 
25 de novembro de l964, quando re­
lativos às locações a que se refere o 
artigo 18 da mesma lei,_ não ooderáo 
aer percentualmente superiores a dois 
têrços do aumento do maior salá!I~­
minimo no Pais, devendo o respecti­
vo aumento ser aeresciõ.o ao aluguel 
-ém três parcelas, na forma estabele­
cida no artigo 19 do Decreto--lei nú­
mero 6, de 14 de abril de 19&':=. 

Art. 29 A presente Lei entrará em 
vigor na data de sua publicaçào, re­
vOgadas ns disposições em contrârío. 

Sala das Sessões, em. 20 de maio de 
1968. -

Justtitcativa 
Projeto idêntico foi en"Viuô.u, na for­

ma. do § 39 dó artigo 54 da Constitui .. 
ção, pelo Excelenttssimo Senhor Pre­
sidente da República ao Congresso 
Nacional. 

Está aquela proposição devidamen­
te justificada através de Exposição 

As Comissões de constituíçâo e 
Justiça, de Serviço Público Civil 
e de Finanças. 

3 SR. PRESIDENTE; 

<Aarão l:lt.embruch) - Ambos o.s 
projetos estão just-ificados. Serão pu­
blicados e, em seguida, encaminhad.os 
àS Comissões com}Jetentes. 

O SR. l'"RES!.DE::".;'TE: 

(Aarão Stetnbruch) - Há orado­
res lnscritos. 

Tem a palavra o Sr. Senador Ar~ 
thur Virgílio. (Pau8a.>. · 

S. Ex~ não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador 

sapha t Marinho. 

0 SR. JOSAPHAT MARINHO: 

Jo::. 

Sr. Presidente, através do Reque­
rimento n9 996, de 1967, solicitamos 
algumas informações ao Poder Exe­
cutivo, por intermédio do Ministério 
da Fazenda, a propóslto da politic~ 
do cacau. 

o ·requerimento re.feria-se, especi­
ficamente, a cizt~unstâncias relacio­
nadas com o último Acôrdo Interna­
cional do Cacau, em· via de elabO­
ração. Eram tais as dUvidas e os 
equivocas suscitados, particularmente 
entre os produtores de ca:au da Ba­
hia, que tais informações se faziam 
necessárias. 

Acabamos de rec~ber os esclareci­
mentos prestados pelo 1\llinistério da 
Fazenda, à base de oficio do Banco 
do Brasil. 

tivar o que consta do documento, 11ao · "~.·Ias o combate d~3te disposi.-
have.rã razão de prsocupaçao ou pre- u·.;n nâo Qeve ser .teito com a 
jmzo para os pxo-ã.utores brasileiros. avaliação do acõrdo. Dl:!ve ser tra-
~ que o documento ini-orma que os vado internam-.;nte; isto é, com a. 
preços do cacau Bahia,' G!lana, Ni- r21vindicaÇão ao Govêmo Brasi .. 
gél'ia e Costa· do iVIarnrn, são consi- lei;o para que 0 tlm.nciam'ento 
derados basicos, nao havi!ncto diie- se.1a feito por couta. das -contri.;: 
rença entre êles, inclusiv~ para as 'bulçõeso pagas pela lavoura. ba .. 
comprc.s que seriam eventualmente , 1ana à 11 CEPLAC". l!ste é o ca ... 
efetuadas pelo estoque regulador. I mml1o correto, se· a ren'indicação 

Ainda é de déstr..car-se a sinaula-~ t.. JUSta, se a lavoura não suporta 
ridaele a que se tetere a l'e.'>Posta, lllal.S qualquer gravame." 
quand? eluc1da que, no curso da con- Cr.;no se l'ê; o jornalista, bem in· 
fE!".:nc_Ja hQi.líe pa~ses consum1dar.:s :ionnado, concorda, ein principio, com 
que a~vogaram Cl'!~erw ssgundo o qual! a obServação do Banco do Brasil;· ape.­
devcnam obter o~ pro-~_uto pelo ~nesmn I nas vai adiante, porque individUaliza. 
preço co1~1 que el~ foss3 vendido no· lago o ó~·gão que deva. responde;.· pe .. 
me-rcad_o mte~no, m_cluswe para efel- las obrigações resultantes do meca .. 
to. <le .~dustnah:.:açao .. se ~eme.!hant; nismo do estoque regulador, Entende 
propos1çao f6sse adotaaa, e ev1de.!lt!., êle qlle .ai deve interferir a. "CE~ 
que se teria criado uma desan·azca- PLAC". 
da. despro-p.orção na- comércio-, com 
evidente vantagem para os paises 
consumidores. Se o pt·octutQ viesse a. 
ser vendido, no mercado interno. pelo 
mesmo preço com que fõsse destina­
do à exportação, one.mdos estariam 
os estabelecimentos industriais, que 
sofreriam ônus manifestos, em bene­
fício da poder r:ccnômico consumidor, 
ou seja, do captt.al estrangeiro. 

A "CEPLAC" - nãO se se todos 
os Srs. Senadores- têm ccnhec1mento 
de sua existência. - é uma . comissão 
que fllnciona na zona cacacueira. da. 
Bahia e quê se destina,. especiaimen-.. 
te, a ajUdar a· )a voura. mediante a 
recuperação dos cacauais ou sua re .. 
nontçâo. .., 

P8 acõrdo com o jornalista, pelo 
·..rsto. a CEPLAC, te~'ia responsa.bi~ 
liàade no lll$cani&mo .do estoque re .. 
gula dor, s~ assim· decidisse o Govêr· 
no Brasileiro. 

As informaç-ões elucidant, 'porém, 
que semelhante proposição foi recusa­
da, dada. a rejen;à':.l vigorosa dos paí­
ses africano;; e s•Jl-amBricnntis. 

lt curioso assinalar, ainds., que, se-· De qualquer sorte, já importan'te. 
gundo as informações, 0 nóvo acôrdo sa1ient,ar que mesmo quem defende 
internac:ona~ em p-:r::;pectiva tem co- a,s linh:l-S fundumentnis do Acôrdo. 
mo ponto crucial um mecanismo es- ql!.e náo chegou a. ser concluído, ob­
tabelecido à base do que 5e conven- sena que, no particular do estoque 
cíonou ch(l.mar "estoque regulador". regulador, há de impor-se uma pro-

vidência compl~mentar. por pS.rte 
As informações- áditam uma obser- do Govêrrio Brasileiro, a· fim de que 

vaçáo altam~mte importante para o 
produtor brasileiro. Diz, assim o ofí- n6.o sejam. onerados,, com novos gra­
cio do Banco do Brasil, dirigido a-o v ames, os produtores de cacau. 
Sr. Ministro da Fazenda.:'-

''Considerando que dito "esto­
que" pagaria à vista, provàvel­
m.ente, apenas cinqüenta por cen­
to restantes, caberia autorizar ór 4 

gáo governamentaJ existente a ti­
nanciar tal diferença. responsa4 

bilizando-.se pelo exato cumpri­
mento dos dispositivos do Acórdo 
no to:ante a cotas." 

Vê-se que o próprio Banco do Brr.­
sil pede a atençãc do Govêrno para. 
essa operação do chatilado "estoque 
regulador" , 

e que, se de um lado éss~ esto· 
que regulador po::le c::mcorrer para. 
tacilitar o e~-coamento da produção, 

Não cabe, l)este instante discutir· o 
mérito.._ em conjunto, do Acôrdo, de 
vez que não foi concluído. Estas ob­
ser\'açôes são, entretanto, da maior 
oportunidade, jã porqu(\ constantes 
d+\ informação-. do Ministério da Fa~ 
zénda, com base no ofíílio do .Banco 
do Brasil, já. porque serve p'ãra orien .. 
tar a atuaçã-o do ·aovêrno quanto ao 
encaminhamento final do Acôrdo, 
q~ando for retom.ada sua apreciação 
na. anunciada, e ainda não designada, 
conferênc!a final. 

O Sr. Argemtro de. Figueiredo 
Permite~me V. Ex@ urit a,arte.? 

O SR. · JOSAPHAT MARINHO 
Pois nãot 
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~
9 Sr. Argemiro a., Ftguetreao- Qô• ~..!ll!lOnderamos po:que a. CE-1 te, em. pa.rét~r no Cl.;;:selho ConsulU-' ções objetivas, que Mato GrG:'>so sa­

i!cnte _para chamar a. atenç5.G do PLAO foi criada. como órgão desti- VG dos Lavrad~res à e Cacau, Doutor / b~rá corresponder a tal prQ2r<nha-­
Joverno sôbre 0 aspecto geral do.3 nado a. dar assistêncla imetlia.ta à I José cunha. assmaiou, invocando sub- 1 çtJ.o . 
. odêres. Legi&la.tivo e EX. ecmivo, por- lavoura, inclusive assistência técnica., sidios da- própria OEP!i.\C, que .. a la-~1sso coincide com os concrt:o:; dr 
ue, se é útil e de-grande 1nterCs3e mediante a pr~senc;a de elementos/sua área pl~ntact-a, s~ _en~cu:ra. t'm otimismo que assinalei no inir o da! 

~
ara a economia. nn.ctonal a. observa- especializados para b~n~fício dos ca- voura eacaue1ra, em ~a1s de so~" o::: miUhus palavras • 
• ·o que or• V ~ •.• faz, é evidente ca.uats e de, Icvoura. Para isso a, fa')e adiantada de dco.dCncia." , · , _ _ . 

"' • ~ CEPLA,... t.em otyoarner.tv próprio de . .. . ~ , ., ; No caso., a hmQ.açao desc.., _;o.rnal -
'ljue, se o Govêrno, porventura~ atra- ·J "ct·-., ... 

1
..... • S""J.glll•Ica, 1,to, po.tan,o-, Que urg ..... 110 f'UJ. de l''lato Gr~o. con~id'.·~·umct 

Vês de seus asse$)0res, de seus técni- H:. or P0~ ~ ..... v. · renoHtr os _ca-c!1Uats, r fim de que s:: I ~an·u1 úZ pioneirismo le3i~inlo, cxtra-
'cos, não conhecer dA matéria - o Para lhe dar r~spoMa.bllidade, co- assegure, nao aum ... !'~O d::-..,m~:trd.o da o:-Cim. no pioneirismo. 'l'el'{'mo.s mr 
~ue devia. fazer através de asse$SOr mo órg~o ..nte:·.-~.a!cnte no mecams- produção-, 1n.as l:Jn!\ p .. :cJ.u~ftl) reJu-, oro;ao de dlvule;cçã.o aparelhado con 
seu, de i1;,ss-=ssor da ,sua confl~l.Ça1 mo do esto<.Ie r~:;ul24e>r da. ccmerciaw lar, útil_à Dah!.J. e L C.!t";!.~i,a(',:;,- d~~C.) tC'-.;, r.-;os cta moderna té-~mc~. ct~n· 
a.companhe.n

1 
doa! os tra:w.Plhdos dLo , 0

1
n- .;uzaç.ão do. caca"J, cnb~rll. ao Govêrno- i expo-tta;ao do BrasiL ao cu Estado a notlcia Irned•..t a dr 

gresso Na::- on - o o er eg.'l a- c 0 tem"O ryr ·~,.~e: ,..,. e:ttida.d ... s Jl"l-1 d P tivo, n~ 11:-ra oportl:.nn., quando- hou- l '.~ ... -~ o~-·:, • ,.;.....:) . .. n ... e· do ~~ f!.l.!a!~:.u:r t.;., ?, o ('"':! t.::Pol·ta l tu ? o -~ue_ se passa ·~~,.,-H al~. ~- ponclc 
ver de intervir na apreciação, na. ho- ·te .• ~~ ,r.. ~~·~:..",·:J. da l~vo ra ·'d · css:n?lar é r.u~ e~._, : ::r:L' .!:J."~~o rtl· 1 ~í!. .o 0:\lSI3u nu.na 11-=> •. , .... o c..U" .... a corr 
mo\o",'i!.t::'J, na e9Zoreçê.J d.J Aoõrno: ~om~clO t<J ... __ ll, 0 cx"me de c. 0 g:runa t':) re!~·;o q•.: 1 j""...;s~ 'fi(!u~ o ~xo o B:asi~. 

'. d c" tlt ' • tu 1 ao. e,srzntc;. lanuncl'"do p--rvon·'" ·~ ~ 1 0 ,., oo• ··n" nos :ermos a ons u.ç"o na ra -~ \ '"'. H·"·~·· ·- "' . •!;'• oJ • Pcri:mo.s atirm:u· CJ.Ue nos. co;; par-
m·u:e, c-:-:1·.-~:~~rã, t~:no::~~l, a:; bri- Neste mcrr,.:nto, entretanto .. e como 1 de rcaltzar obras fu.~d::tm:!nt.ats c·.)m hlmen,ares irdcrais mato~:.". ~:-r.ses 
lllan!~~ eo!J.o:,id.e-~';Õ;';; do ,. n<.:..~~e Co-. ·l:.tna co!:l~~tt~e_n;~.J. c.tesmo dêsses r.e: I o desf,~lque de 1 ~;.:· :~3.s. q :: :!.~q.:1 :m~. ~ .::t.l<...rrw~ no priw.::!t".J n:u-~1 (.,.0 d{ 
l~~a. Icm V. t'x,. t~d:! l'R..:..?.o em de~ nOmenc.s, Qde;"'-W.OS oJ:servar q:.z ... ,ser ap .... cados em .... 1 ... c10 c.t ..... ::> i- v·a,-1-:., ca serru., v rd·; ... nt.J d~ um"b 
fenC..:-r a C"co.'1c.nia de .seu Estatio,,lcumpre m~:.n~.:-r a CEPLAC n?s ~imi- i lavcnra do cacau. . : r.:..na e:a política, cc:;rt.Jrtt~::a e so-
3t!'al·Ç·s ~e m.:til.~flS i~d::>?~n~:\~·e;s à t~s prlnciracs d·~ &'.la ~ompetenc1a,. a 

1

, Eram essas, Sr. P.c~!:f:'ntc. as cia .. p;:.,.~ l' . .;ato Gros.:;o. SuJ. :!'t{::l)).Ci 
val?n.zarao da=J.Ul>~J que _co'1.,~ttui a! !un. de que e1'l, tanto quanto f~r observações que dc'>ejávanws ir~z~~ 1 LIU-{.e c~,.o nottcks, a pat.·:1.~ b< n.;ã( 
esp:..Tl_ho ~J:~I ~e e:o· .. 1C!lll9' J;~Jana, e 1posswel. ~o-,sa ajudar a _renovar:-a!) 1a;•Jard.ando a c::::b~·~·:..:.n 1:1:al, oJ.~ ~ p_.aUl< t,3 cüntn..ctit;>0.:.:.:; 1n:c. 1~s ( 
c_uc e-, ~::>mesmo t:-:.npo, ~ dcs for~ 1 d?S ct>.cau .. iros e a menwna ·~sua. c.!:eJJ~:t:;-5-o G~ !.c.1-:!:>, r::..:;: q<Je, ftJ. ~r.·o r!; .ca~ a::-e;ftv em ~--l..::_c:; c'J·una~ 
tes cstews da econom1a. r:&~~om.J. se~ fl~Oduçao. 1 c.~!::~a. dc3 l'1:::.· 3: 3 c:.::. c•;:-:wroia. , ~- tv.L._'·. Jmils~u~:arn:-:ltco, m:J1.:• ve &OI' 
nhcr SeD~dor J('~_?:;~lJr.t IL:I;llho 1:we J Para. f::::; ê-lo. P evid:nte oue os r~·· Caiar. a e c a c~:.:-. :::1.:> t > ~is atr~- 1 rq .-: · n .z.nt:>s. G'.t::! n·•.o !';:a rl~n·JS dt 
ser a yren_c·.tp.:::r;u~ constêi:.l!Z ~e.:>la 1 c:.1:sos dcslina:!'JS à CEPLÂC ·deycat:Vé3 do cacau, çc%.01 ; . ..:.."'.:; cs pn-ljornu a tudo i~-o se d:.'\?:::1'1" ajun· 
Casa. üscallzar, coopc:rar!. 2~Hitrr_ e,, ser aplicadas. precipuamente, no 1 à:r::orú~s a'..:.e se t:--r:-~·:-:-} r.ec:-s::.i- w•. o J:>rilP:'.n':.c cLn:o d~ crt:.') ,rado-
na ~ol:a.oportuna, sem dl::>crimina-;-o~S·o:,;jctiyo para q-.;e foi ela c-riada, .:mlti:"s.· (:1~::-lo {;:;;:. 1';- r':r." res hto C2 m=-·~r u::n~ fac:.:>- sa!u· 
partldan~s -·é o qu}, t~Jho ~Jzo-tscja, o a:n:pro à lavoura' e a seu! ~ """»""""'~· ...-.- •. ..,, . tat para :Mato Grosso. 0-.f''S~a·to ne 
curado dizer consta_ntcm..;,nte. •.1U1 -~ apcrfe!çoam:nto. • I O. • n.. · .. ·• ~.'! .... ~:. ....... •·· cs:i~ma c:::: Lnl Mrrgim~nto. e n.io dU· 
prccurar, nas votaçoes. sempre. o ru~ A • <"arao s·,·.:'r•c', cc:n a 1 ._ ~,~...:rr.c:;.-de q•_;e os bro.;;:L·.:.}s G.o Diá-
mo. qu~ :orrespon~J aos i:-... t'i."> .. ~s~s e Fazemo5 c-,~r., &dverte_ncla, ~enhG- L::,;ã- 0 no~;;"S<:>'n~~J.r D::.-.:-;.11. ~~i~ , , 1 c.' a serra s:::Z<..o cm·J,•,::d.:s pell 
.a.s.;_}uaçoc-s n~clo:uns. ) res S~nadores, ~arque au;_da ha pou-) u.: u .... :.~~0 cd.~".dOI: e cn·I::a que 1m~ 

S JOSAPHAT 'IA~ "HO 1cos dms, ou seJa, a 7 deste mês dei 0 S!'{ .:sf."'TT;""....,.,-'\ :-.,.•r.o,... 0 . rt;'· .T_ a ~ ... n~e Il"to··-c ··n·e O R. . .d •• L"'\. -~maio, o jornal "A Tarde'', que é um ... _.( ...... -~-~· . _._.. ··~ ...... o~ ' 
1

'"" ._,, ·"'· "'• 

Tanto ~-a.1~~ cutda~~· Sr: _Presldc::u.te, órgão p1:>roancn. te.rnente int.eressado (~em rct"it:.ao d.o (.,-c:tor> ··~ Senh?r t. 'ç::;! o- sc·.t a-;:-:.rt>tUIL1;,:atc té:~nicc 
d~ve m~,e ..... r rio t ... os _;;os obs ... na- nos problemas da B~hia, fêz lnteres-

1 

P1cslctertt:>, S::-. nh:>:n Scn~Jorcs nJ.o o n :\·.· jo~·n21 dará ao pavJ d~ Mat<: 
çoes quanto elas P~derao conco/r~r santes comentários a propósito da se pode ü.·r c.:J.n;Jor,2.:U::.n.o p;:<3"ünt'>- · G";:;.::;;;;;,. ele mojo imcdi::.to e ~-Jmple 
para um.a boa. soluçao no est~-be.ect. ·1 po!itica q•Je está sendo anunc'ada por I ta em rc!.wa.:-> ao fu~mo do n.SSJ! tt.. u no' .. c;a do.s tra'):tllwS" de Rem­
mento .ftpal do Acôrdo e, .a.s~_un, en .. parte do Oo-r~rno, com relação à zo.-, :ral..s, S(> dé~c h·m~ur.us ctn:u:-cim n~o 1L;·:-~:::u~~"1~"2s n.J Con-;n:·sso Naclo­
C?~trat este,_no ten::J;>~ .Pr~p .. Io, con: n;a sul da B:.hia, q~e é a ~na e~pe~i-! atravrs '{lo que se pa_,.sp .1c jn•criOr · .·~·tt. J'"to a:-..sum'! prcporc:ocs _ele altt 
dlçoes no~mais de apr~~Iaçao e a pro , frcam~nte cncauemt. e a aulzcacao i • • • 

1
• ~ • • s.· .'l:• .r::.··<to rara a n"ssa vida p\\-

vaçiio pe-.o Poje! LegiSlativo, c::. mo,, dcs rccurs':ls. ctestinad:-s , CEPLAC. 1· Anm·.a, ~· Pic~.Clzi .• C', ,:d!'m ..u es- bilca. 
com tanta. propriedade, acabou ctej a 1 ta expecLauva otlm.sta o fato df'. C'TI 
aoenturu.· o nobre &nadar Ar:Jcm~ro Esclarece a vespertino "A Tarde" i u:.ais de um co:1.a~.J ,· .... ·-:.! :~op1.:•r .. ô.s N~ssos \1\..~.:s v..~.. a ur:a p;cficu~ 
de Figueiredo. . . 1 c;ue, se:;undo d2clarações do Ministro/ interivranas, com ';:tort::> tlrt uro..:L:- c.ist~:J.:.ia t.J lJ:crto da ::,crrç.... e nas-

c • A t 
1 da Viação, os po:tos ai) cacau e do t;ão, seja da industrirr, se'"'1 da p:.:tl"'~ ~ ~a.s. ~at·:!~~u.:-s uos lfr'ln~:-Jte, nmtgoG 

.Na; m~dlda ~ro que o Gover~?, ::~r· sal seria:n construidos p2Io cacau e 1 ria ou da a;;-ricul:ura. termos \'.."'rl· , <. di.:m!.l.s b.1l~llci..:·c.~. D-:-P'~~~·.d ... s João 
pr:-':1d~-?-te e a .ent~: n;;; -~b~er\ a .... o.s. pelo ~al. · 1 ficadv que em t.oc.~,z l sK.; scto:r...s ~v C.!:m:::~ e E.:imun8o ~1c;).t-~Lr.J e jor-
ong:mauns..,do Pod...1 L-gls.attvo, tan-1 , 1 ls n· .. "-. 1 • pr 8 . _ .. ,·:'" A· C h• d' .· ... ~ . d 
to mais Se:?;uramf':J.tc d:liberan\, e E, adial)..fe, o joruai PFeczsa: pa:a, ( .nam mo ae u ~'- ~.;..:l q lC I c/ /_ 1 11-l.~':..'!. • ~l"'"' t.m .... ,!1ac..Lz'":_~;IC.S ~ 
tanto mais fàcUmente conquistará o 1 o pôrto, Por exemplo, 3 milhões d.e; lfl.m. um~ oaran~...:~. ~ u .. ~~ _tra ..• q~ •1 , i.~?r ..... n~l-~ .... nto q~e ma rc,~·~;rn~oo 
a.polo do Congresso para. o~ c::.mw·o-j cruzeiros novos do Orçamento da : da de p:m quantos s .... ~ .. .: Jct.:.)Ulll ow < ~1 ;s. ,anais elo Sen .... dQ d.1 Repuoüca, 
mi.ssos que assumir. CEPLAC, estão consignados êste ano 0 _futmo da nc.sas tena. · .. !u..to iJC!1U 

Dema.is 0 assunto requer dcsie para, a construção do pôr-to. 1 Tenho percorrido o in~~:;:io~· ~e s.;tl •.J sr... rnzcilDESlE: 
lo-:-o dob-a:ia atenção do Gove"r'"'o Ora não se nc.,.a UPm o ne,·ã o E'aU!G, em demanda a 1\l;a·o Utl}':iS.J • 

.:. • -,.~ • ~ · .-,_ .u ' • ' . -~ ', • ~ <:> , No· sul e no·Jtras rt'~iões de no~o Es- I t~f!11~":f.Or .t..ura:o S!:-'rL"r·:ch) -
porque, s~,..unclo as conc.uso~..,, que JOrnal, a unportanc~a do pôr to na t .• 1 I I co n a ·"a'avrJ. 0 ~ x:::·o~ .N 1 io F'o~ 
estão sendo firmadas, a ;;:a.ü·a. da ca- ! zona cncaueira~ como ninzué-m con~ : ~~~ encon ramos scmpr~ um~ co e-1 ~a .t • ..... ... - · · - :r 

• cau 12.67·G8 não b"Ofrem. a~n~O:I' te-sta a importância de outras cb:-a" trV1c.ade a trabalNH, a p.o.inztr .. dJ. t . 
mas redt:r:tio. ; que se im!;õ;::m na rt•Jião .. sul J.:!. 'ml ~rcado .1~ 0m1. 05 t'ms de um e.st xcn o S~t. t.TTiUO ;"C:STA~: ':.: 

• r. ... h;a • c ... c pru lCU ar. 
Segundo nota qt:; tcmus em n;::,;;so. ~_...,. · · • . . -· ... - _., " , (.":l:.n,rcp.sa.J do orr;.don t:::r. Pre-

poder, o Com.lté f:le Estat1st!cJ. c•o, O que nao se acetta e que recur- i .h. ~1zn ° Bra, 1 pro.~ ...... • ""'o.es dL S1,.,..:-n~e Srs. &n.::cbnJ, ;;s p;<J:)~ema.s 
Grupo de Es~~do sCbr::: o cacau, aa.sos aa Ci.':PLAC, ot·iginários da la- mais na_d'l, pelo.C'_f,f_or9° do.seu povo :.·_.~,rJ::~uár:iJS em no;Jso :r;:-L5 d.:.vem 
ONU, indi.(.;a que' a safra iJ.:"<'síle:r.t 1 voum, ou seja, dela extraídos par~ ~pcl? cstorço da. lmctahra :pnmrta que 1 su: p::co-:-:.~p.!çf'-o"' cons:r.nte cl..J nosso 
de 1967-WJS deverá ser dC' up.: 1n.s . o fim :-sp::cíf~c'> de p-:o:e:-.ê·la, vz- . .u.tslSte. Qllf: telma em <'rJ-:>.r nq...t~ a.. 1 .s;c~ d".Lh e d~· to-dos aD'.Urs C':..L têm 
138.000 tn::J.::;!ac: 3,. ou seja 4.2.0.:0 ·tO.: i n·~al!l o se-'. ap!ieados em obras f~ .. ; em tta_ns~or~marf a ~t-r.L~ m .:.t'J.").~ ~\u: ! uma parcela àt: rc;spo~ru.ab~id~r-'! no 
neh:.das a monos do que a p~r·.;<;(.tC. dC':':.lS q~te c.cvcm,_sfr C'..!steadas pelo' r.tencia . 1..1:1 atr.:o €L,Ud! .... <:.~~- ('.e I iJ<:hl-t:;,~ur ct.o. pOTO bia.'oili.ro t: s~t· 
feita em nobre últim;:,. , vH;.r":::r._o c'a Utu::>.o. ncs. 1 o.es-c~l'.:J.t\Jmcnto. 

Conseqü:nt.:i>J.ent.~, 5e\vamoc:; s'Jfr.:::~·; Já nt.o br.sta a .~u~êsa ell_l qUê,: .E c.or;t~ .t-~d~ ... r ~::·, '" \.~·'-'·L'J:u:?::. 1 S;.r~a c\.:..urtn.~ é "'..J.tr. d·.s !!:,.;Lodos 
:redução nas .nossas vanta~en-s, pol' a.tlnal, tgi enrolvHla a Bahia. ua/em ftno;. _n . .,._~ 11~"'-':a P0_51 0.') O.Im . .,-1 ue rt'_;i,j,,l:.: c:a p:::-q'·':~~ :J.'07kdadc. 
efeito de diminuiçila d.1 s.a!ra, IDa;o-1 construçao d'l. ponte .I héus-Pont.~. i(~ .~~rm·e~~: 4~ ... tu~~a~ .d~ multas bm 1 r'"'-t'a .. tar.'~~i.lr. ~,.r-dr :T;·. ,:~-\ta 00 
res devem ser as atenções do oover-J Jâ ~g.ma. se,.!"!lr~.do, ~ JOrna~ :::nunClC!, :)il(u~s da 1 espon~ablli~:ld~. · ~:l cas~ I pt?!,)::i::~ n ·.rJJ:os ela ü:!.;-Jhiu. pro-­
nn, no envol\er a lavoura de nej:~ia.s(e cnt1ca, o M1mster~o da Vtaçao pre· E-&p .. ecml cle.M~to ':ros-'3o, .go.a ~e~ p!lrt;:ua. A vc-rd'!c!c, po.i'l-r.·.· é (~tl~ a 
dç proteção no plano internaci:..r.a~. I t:::n-de q;.z:- .;tS obras do põrto _prc~i-! mo anun~Ja-.r, 1;ura c tinnl d~s~c ~:t!o C r; Estc.:lo, d~ rno !J<l.IT r nu maiS 

. .... "~ ~ . .. . , ga.~ e s~ concluam cem. o' dmhe ro ~ m.eo:; D;a ctdad.e de Cattl?_~ Gran.dt: u. se ex~i.lre c. em conseqü~nc:::., a No• 
H~ r: .. tr .... 2n.o, aZ>~ ... cto ~ pr~ul.ar .. _a 1 da própna !avcura cacaueu-a. ora, os. aparee1mento cte. um novo_ jorna, de' út·-;:::.o ·tem dlmiuU:I.da I.:lui•o, !'mbotn. 

Bat;mr q,1.e nos curu;> .. ~e de.,tac-:t', n . .:.-, cacaufcul:crcs, no seu conj;rnto. co- I wm moderno órguo do. imç.ensa. nt:a-j tenhamos no Est2.1io ~ ACP.RE~:St. fi­
t~ ms~~·.:o: CO.tn;J ,VlS;~· no cul'$o dcs- mo <pr.ntos: na r;:oJ·ião exerçam a ti--l r~lh&do com todos ~ ~ecu;·scs da tcc·· 1 liad.a 8 ABCAR~ que c..~cndc z. li:.l' por t-: -~lãp.d~,: aprret~ço.o;,,.. o Banco. ~o vidades lucrativas, pagam os i.mpos~ r.J.ca. que se~ ~ Dlar~o 1_1 Serru; da I cento d.." .. tcrritórb tb EstP.do. Ain­
Br'"':.::a .. en.~n1e,. rs;s:.m c-mo u~n JOI- t~ reclamaãns pera Uniáf! e p~o Es-1 cadeia dos D1ános Asos:-t.ldos. , da.. agcra, che!!ou-nos às mf\ . .'~3 nrn re­
naliSta ~~e !I!Jltc .. o~ a mat~r.-a; l!UZ tado, a fim d~ q11e tantbem as obras E, de se regis~.rt.r m~i:; uma inü'l:l· J.atárü onde se verifica q:ze 29.&00 
é. um órga? ~o Go,êm:> de\ e 1?~er- que ali sejam necessários se cons- .t.íva píor.~·íra cías esq"t.!(Jcs <:!e -'\Ssis propriedac!.es fOl:am v!s!tadas e .lSSis­
r~ no rre.a~ISIDO do e~tgque 1,ec·~- truam e SI! !~CliL~m sem nc-cessidad~ C:hateau.brian.d Ql,le, ha :n.:.is de trlil- tidas pessoalmente pClQS t:Cn:C':JS da 

:1. j or, a. ~.0: de que os p:_o::~.utores na o de novos gravames através._ do orça~ ta anos ~obr~m 0 t-.:ui ;O ;i;;, b.msUei- 1\C.AR.E.SC. 
se am 0 •1 .a~~os com 110 •05 grava~.1P.S 11?-ento da. c~.~AC._rtue .. nao se~~~- ·ro com' iniciativas e r~lizaçóPS e:n 
ou com o 1....tarctamento do rcc...:bl- tma a fJ:rfa>Jna_ do amb.to do GO\el- vàrh<s campos, seja. 0 cultural. seja Elnbora reconhecend!) q:Je a:r:.t'i"la 
menta_ do valor total~ das venct.as. o no F~deral. I 0 económico, sejr. também 0 soc!a!. Grganizaç ~o tem contribuido p::.u dru:· 
journa!lsta .ch.~goude~e-smo a CaEssPnLJo;acr Esta observação do jornal "A Tar- 'lodo~· conhecemos o quo o Brasil de- assist§ncia parcial acs ::!.;;rte:_t::wres~ 
~ e ~sse_ oraao 'e ser a. ·'"'- · de'' está a me.rett<r, desde wgo, o 1 vc, em mc:.t~ria ce pio:r..e~rismo avia- elà nao pode resolver tod"l a :>itull­
f;. ?ai a, e~ te "'ponto que, deseJamos pc- apoio }Jarlamentar, Q. fim de que a I tóliv a Assis Chatcau~1'ia:1d. E. queo- ção por falta de um maior numero 
du n .ttfmça:> do Governo, notícia proveniente de declara não do I do uma organização da responsabili- de técnicos atualizados e p:rer>arados 

"' e, principalmente, por falta do supri ... 
Não C'..l.idamJ.s, neste momento, c1e Ministro da Viação uã.o se tome fato· da de dos "Diário::; &soc .. adoo" se .an- mc:nto ao agricultor de fcrtilr<::antes .. 

formUlnr~ un1a impugnaçâo p.l.'àpria- consumado. Ainda, menos se ha., de I-ça a um empreendimento dêstes,. no a .tn-.-çcs ~ccess.ivets. 
mente à S"..lgeste,o. Queremos, antes. admitir nue êsse critério prevaleça 

1
· Estado de Mato Grosso; quando es· 

que o Gú~·êrno, desde jã. comzce a porque a· CEPI...AC c outros órgãos de colhe a Cidade de Can1~o Grande p~ Pelo re!atórlo da ACARESC verifi ... 
examinar o problema, para ve.riLcal' estudo do problema do cacau rrco-1 ra sede- de um dos seus diáriOS, é ca-se (lue, num concurso recen~:emen­
se, efetivamente, de>"e ser a CEPLAC nheçnm que mais da. metade dos ca- 1 porque os seu:; diretores ;rentem, com te. realizado, em qu~ se reuniram 450 
o órgflo fd2quado à interferência nes- caueiros ba\anoo estão em decréscim'J~ r.qucl.a decisão de hotnens pUblicOI> filhos de a.gricultorcs, filiados ao 
se mecani,mo do estoque regulador. na sua produção. Ainda recentemen~ 1tn~ t,an1bém de hom:ms d~ reaU:za- Clube do 4-S- quer dizer, sabe", ser-

I 
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vir, sentir, saúde, o lema 'daqueles 
cluhes - os resultados obtidos foram 
de certo modo os mais promissores. 
O apontado corno campeão, conse­
&'t!in . 990 quilos de milho, uma área 
·ae um·heêtare. , . 

O segundo situou-se---logo abaixo. 
Isto que dize1· que ésses rapazes, ein 
geral meninoS: de 12 a 18 anos, con­
&eguiram um rendimento cinco vê­
zes- H média de produção do milho, 
por are de terra, no Estado· de San­

. ta Catadna. 
úbsét'vn-se, então, que se conse­

guíssemos levar ao nosso lavrador u.s 
condições necessárias êle· poderia ti:i­
pticat 011 quaduplicar a -produção em 
seus campos. Isso seria~ um meia: de 
barateai q custo médio da produção 
e de/ obter um volume muito .supe­
nor capaz de abastecer os centro3 
consumidores além de" dispor de vul.:.. 
tosos excedentes pa.ra a eXportação. 

Recentemente tem 9 !::t·. Ftesicten­
it da Repú.blica e o Bt!U Governo se 
prr.ocupado, de certo modo, -Cúm o 
problema agrário, pl:ir-cipalm::n.e no 
que tange a ésse setor, tão impor;·a.n~ 
\.e. da produção de :fertllizantes. 

Visitamos a grande e'inprêsa ..... . 

tilizantes s. l'reços ,mais baixos, como 
nos outros países. 

O transporte também de1'e ser sub­
vencionado, deve ser , resolvido ue 
maneira que o produto cuGte, mesmo 
à distância dos centros produtm·es, 
um preço baixo, conforme se verifi­
ca nos paises dese-nvolvidos. As es­
tradas de ferro, se transportarem os 
fertilizantes, os adubos, os. ca!cários 
a baixo preço, possibilitarão um gran­
de aumento de volume de Pl'fJdutos 
da lavoura c pecuária e, no escoa­
mento da· safra, poderão obter .resul­
tados que •cubram com vantagem as 
pequenas concessões feitas no trans­
porte dos adubos. 

NãO basta ter boas estradas ó.e fe-r-
1eo. Precisamos ter o ·que transportar 
e para produzir em- maior e::ca-la pre~ 
cisamos resolver o problema do nos­
so lavro.dor. 

São vârios os itens que devem ser 
considerados, ma sestamos certos d 
que, com a melhoria das nossas ter 
ras, com a':luba<;ão, boas sementes. 
nons animais reprodutores, transpor­
te econômico, financiamentos, etc., 
poderemos fazer desta Nação, que 
tem sua princilJal economia estribi'l­
da na produção agropecuária, um'a 
Nação desenvolvida .. Assim o nosso 
!avraàor, que representa 60 por cen­
to da população brasileira, poder11 ser 
um grande consumidor dos. IJl'odu­
tos das nossas indüstrias e contribuir 
para aumentar nossa exportação, com 
o consequente aumento de divl.Sõ\s, de 
que tanto necesSitamos. 

Era o que tinha a dizer. C\1'1/Ho 
bem.> I 

C SR. PREsl!.c'ENTE: 

(Aarão Sleinàruchl ~ Tem a pa­
lavra o nobr\ sena-dor AcJ1iles cruz. 

O SR. ACIIILLBS CRUZ: 

Examiriaffios os prodnfr!s expo_.'t:tos, -
agdcolas, industriais, a'Iéh1 ..... e ani-' 
mais e seus derivados. 

O Municipio de Cach0eh·3." do Sul 
- o primeiro produtor elo :Est-ado, ri­
valizando--se com o de ca;naauã. -
tem a sua orizicultura ·oáseada- ex­
clusivamente na irrigação. '"Ue pro­
vém, e~ mais de 50%, dos açuct€.S.

1
-. 

E'.rfntere.sdant-e dizer~.,;e, também, 
que os locomóveis, que 'lspiram e ir­
ri,gam, têm a sua fábrica· (m C&-chO­
eii·a do Sul, única na Améric·'t do 
Sul, que supre o Rio Gl'ande dl\ Sul 
e exporta não só para os eemais .Es­
tados como para o. exte::icr. O pro­
duto é o melhor possível. 

Nos· boxes nós verificamos, desde 
a irrigação até o ensaCamento, o 
blue rase, produto de fina qual~dade. 
próprio para a; exporta~ãü. 

Picamos encantados com o qut vi­
mos. 
· Visitamos, também .. a Exposição da 
Universidade. de Santa Maria, que 
esta intimamente ligada ao dt-Sen­
volvimento .daquela rica l,.gião. 

A Universidade de .3anta M.!ria, 
ut das novas e eficientes, ape.::ar 
de interiorana tem tecnologia ~-;a.n­
çada e é rc;:,peitáàa \ pelo ~eu cor:s­
tante desenvolvimento. 

Armand~ ,Storni. 
Ney Braga._ 
Milton· Mellezes. . . . 

_ Mell? Braga. 
· G-uido- Mondim. 

O SR. ·PRESIDENTE~ 

(A~rão s_teinbruchQ . 
mesa requerimento que será 
lo Sr: 19 ·Secretário. 

E' lldo o segutnte 

Sóbre a 
Jido pe-

Requerimento n9 527, de 1968 

Requer-emos urgência. nos tênnos 
do art. 326, n9 5b, do Regimento lnM 
terno, p-ara o Projeto Oe Lei do Se­
nado ~9 4·4, de 1968, que dispõe sôbra 
f? _re~JUStamento dos Aluguéis de 
ll_ll?VeJs, 1?cados para fjns re_iiden .. 
cmu;;. depo1s da vigência- tta. ·Lei nú.­
mero 4.494, de 25 de nóvembro de 
1964. 

Sala das Sessões. em 20 de maio 1.,. 
19'_68. - Daniel ~ Krteger. - ,Ailréli; 
Vwnna. · 

O SR. PRESIDFNTE: 

(Aarão Steinbrucn) .,..-- o requeri­
mento lido será votado ao fim da 
Ordeht do Dia, na forma do disposto 

Neste meio contui·bado Pffi qlle ... 1- no art. 326 n\1 5b, do RegimE:nto In· 
vemos, de exalta_ção de :)}unes-, · a ten1o, 
Universidade de Santa xraria é de 
'uma tranqüilidade absolut~. 

Infot·mou-lue- o §cu MaglJÍfico :-ci­
tar, José ·Mariano Qa P..ochª F~Jho, 
que,. há pouco tempo, a1g:uns- r> .. •unos 
d6 Pôrto Alegre", um taur.o rxtrf'ma­
dos, 1á foram convencer os ::eu.:> ccle­
gas, e êstes lhes responde!'ain: ··v !l­
tem -qu~. aqui, não há. ambiente''. 

E' Ull}a .colméia de tr..tbalho, é l.m 
mbiente onde se ensina e se wtuda, 

l' SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Hteinbrucll) '- o Sr. 19 
Secretário procederâ à leitum de pe .. 
di do de substituição em· c'omlssão: 

E' lida a _segum le · 

:Brasília, 20 de maio de- 1%3. 

Sr. Presidente. 

ULTRAFERTIL qué e.sta instalando 
uma modern'isima e grande iÚdústrb 
ei11 Cubatao, na Baixada Rantista. 
Segundo fomos informados, cte•1crá 
produzir uma tonelada de fertilizan-­
tes por minuto. Além disto. está a 
ULTRAFERTIL organizando; no in­
tertor do Estado de São· Paulo di..,> 
verso~ entrepostos que farão 9.S mis­
turas d~S.Ses fertilizantes, segundo às 
analises do solo, da lavoura c da'ii 
produtos a se1·em cuLtivados. Será, 
sem dúvida, fator de progresso. N<l 
cidade de Londrina, no Paranu., está 
igualmente sendo instalado um dês­
scS l.nportantes centl·os perteneentes 
ft organização. Entretanto, constara­
nm::: -que- o :r:fl:eço do fertilizante, mes . 
mo na fábrica, é muito superior uos 
_prc_ços dos pa1ses desenvolvidos. 

Ademias, em nosso Pais, o hans­
porte. quanto mais distante ctas fá­
bncas, 91ais dispendioso se torna, 
chegando mesmo a não permitir seja 
consumido em larga escale., como se­
ria necessário. 

e que .serve de exemplo àb à.elnais T~nho a honra de comuni\:ar a v. 
.?.-~~fd"~n~:.vi~~- d~en~g~?~/ fa;;e-r~J~ universidades do no~o contin(E'tlte. Exa. qu_c esta Liderança cteiHJcrou 
parte da comissão desig·nad~7 _pela A...~im, Sr. Presidente, fiquei en- prepor a substituição do noo:·e Sr. 
Mesa do Senado para represent;..-. a cantádo com a visit-a que realizei a Ser.,ador. Paulo TôiTes pelo ~lobre Sr. 
Casa na li Feira· ·Nacio!lal do l':.lf!)z Cac_hoeira do Sul, · \ Senador Milton M:mez.:s, ná Co!11:s-
(FENARR0ZJ . em Cacho~il'?l do fui, o Ria Grande do Sul é o ·primei"o ~ -

E t " d R. d d d 1 Eac M1sta- do Congre.sso Nacional "lW no ,. s auo o 10 ran e o E't' , produtor de arroz no l.:l;rasil, e àe ., 
parti ~exta-:feira passada, chegando arroz de qualidade, mas não .;hs_tá sa-- da~·ã parecer sôbre o Projeto c:e Lei 
a Pôrto Alegr<: no mesmo dia. Lá, tisfeitc: a média de prndur.à,1. p-or n\l 15, "cte 1988 (ÔN). 

O Govêrno tem em mãos condições 
p::..rr. reduzir, pelo menos, o alfa pre­
ç~~ do transporte ferroviário·. 

:.p::sar da d.ificuld8de de h<specia~ent, hectares, é apenas de 2.600 f1'.1ilos . ..E' ~ • 
pois havia, -cêl'ca de 5. aoo . otarir.nos verdade que supera a- de q-qa1quer· A _proveito a oportunidade pa) a rP.­
em convenç&o. estava o meu cór..iúdo _f,lutro Estado. mas. aquela TJJ:",ldade novar o's protestos da mã1s 2Ha E'Etl­
reservado no Plaza oHtei, por.· int~r- quer igualar-se aos países c,uja ._p~·r- R'Dt e distinta consideraç::.\G. sr:n:ad(·l' 

Seria necessário fóssc restaoeleoido 
o aQat.imeúto de 50 .por .cetito nos 
ír.etes que vigorava antep da críaçáo 
etÕI Rea.e Ferroviária Federal. 

ferência d.a M-esa do Senaáo. I duGão atinge de 5 a G _mil t!UÜ'JS par Manoel Villaça., Líder, 
0 · · b d · 

1 
- hect:Ir<'S, CDmo o Japab, os E.;t:J.dos , 

....,egm .S~l ~ o. pe a manha, _ em Unidos a Itália etc. O f! R. PRESIDENTR: 
carro e::;pecmhnente reservado, para ' ' · ,. . 
o "Prince-sa do Jacui", .:o:mo é c:ta- Repito: voltei da cidade de Cs.- -.... <A~ra? Steznbru.ch) - S<:!t\1 frit<t- a 

se essa providência fôi posta em 
p1'allca pelo Sr. Pr(>SJdente ::ta R'2.­

-1JulJlict1>, já estaremos dando um pas­
so largo para o desenvolvimento, pa:­

mad1. a cidad·e de Ca-ch·Jeira ·do Snl. choeira do Sul encanta<iÕ. l-'ui à~,,ê- svhstitlnção, sol~citadcy.. E~rão pr.Ps€n­
Peroorri uma estrada ·magnífica -,la cid:a~€ incumb~Co d~ urna minãc. tes na <;asa 36 Sr.s, Senador~3. VP~i-se 
a BR-290. em cêrca de 200 quilôme- 'Já c.Gnhcc:a o lug~r atravf!s Ou l;ti- pasmr a 
tros; apenas 2fl, em- chão duro. bunc c:a "Alinnça Liberal", .no .1·-L·~ 

ra o aumento da produção. agropE'- Antes de penetrar na cidad~, atra­
cuaca em nosso Brasil. Sabemcs, que v.e;;saroos a magnit-:-ca ponte sólJre o 
h~ zonas de pa-st:-.. ,"Jens nativas, como Rio Jacuí · - ponte e barraf!::enl ao 
J.J. existem em muitos.Estados, como mesmo tempo- obra n'o~ável da en­
pastagc.ns artü";ciuis cultivadas, ond-:: genharia nacional, construída g __ ~as 
a produção, .sem adubação, tem ca1M ao esfêt('O do atu:ll De_pa:.ado c:é in 
ou muito. ba.i po .. :quc os pecuaris~as Pests.ns, quantio es(:tva .1 0 Miriistt.!rlo 
vttn t>Ofrcndo grendes dll'iculdades, da Viação, no Gov2rr:.o do Pr~.:..idm­
puL.<> o preço "dos animais, não poden- te Dutra. Chtiame> 2. ci 1-ule :~J Ch­
uo ser elevado para itao encarecer o chaeira do sul, o~1de. ~c:ltint.') :::o 
cus1..o (!.a carne, 6 rendimento torna- ·o ambiente de a:niza~ e s!aiJHicl: ·IP, 
se <'nd.a dia m::::10r. E 0 resultad-o e Iom0s hós;ndes do Ilustre gaúcho 
Qtl.E: a nossa pecuã.ria, em lugar. de- José Xvliguel. Auad,,mCY',..o de ben1 s~­
st: desenvolver ·ràpidamente, como se- cretário das Fin:::nçus do t.'!:u._-,,:-.:ip:o 
ri~ de desejar, vem decaindo en::i ccr- A t-arde, após a coroaç.ão dá xáinl a t 
ta<; regiões. E' preciso, portanto, fer- escolha du:; ·jlrinces.as-, hQaYe, c ,..· rí 
tiUzar as pastagens. }!.' uma prática presença elo Sr. Governrdor n C' o 
UE.-ada nos paises que visitmau-s. Sr. Minisho da Guerra, reyrcser•htn-

te do Sr. Presi-dente da Rf-púiJHca, a 
~ste o gralide problema que, sei. inauguração do parque onôe S•-' rra­

esta. preocJ.UJa-ndo o Sr. President::! da lizou' a exposição dos produtos 
Eepública e os seus Ministros. A me- , 
lhor soluÇão seria encararmoS com Aquéle prédio imenso, ·5 r -:;cest .irifl 
t€alidade a produção de fertlllzan-- dizer, foi construído no curto e~p~~o 
tes a baixo preço, ainda' c--13 para de 100 dias, mostrando o esfórço, a 
tanto tenha 0 .Govêrno que fa"'!er cv'1l- capacidade de trabalho dos hatitan­
cessões esper.iais. Porque os feY"4'li- tes da cidade. 
zante-s não Mo produtos para .se aes- E&tavam instS.lad-o5 no.p.araue r~r.: 
via.r para qU-a-lquer outro setor me- ca <ie 180 ".stands" ou '1bo.xes7•, todos 
1Ji>S ju~tg1 meMs necessário, é pre- eoc reoepof~i-stas, :r:JlQQa.s for-mosati 
c'.tSO . enttto que se promt-zam os iel'- ·e. B:nas da. àlta. soe:tedaáe J.oee.-1. 

~· 

rabe2us d::.s Prunpas" - Jão NlVes 
da Fcnt::ura. Foi um grundc p1rí::El'. 
foi opc:::'ttmo c:-nhecer e ndmil·ar _, ll.-. 
choeira ào Sul. · 

Te.nho dito, Sr. Prt!si-él.mte. C,Z.Ju:­
to ber,:Jl • 

co:-.:::>.r.r:r:c:s::-z ~1t-rs cs --s~:~r:.c­
n:cn eE:-u .. .:;a:dm: 

Oscar Passes. 
l\liHcn 'rrülCa 1::-.-­

Lopão. da Sih'l:-ira. 

Sebaslião Archer. 

Wilscn Gor.r_;nive:s.' ~ 

Luiz de Barros. 
J?essca de Quciro.t:. 

Arnon de Melo. 
José Lüte. 
Josaphat Marinho. 
P~ulo Torres. 
Aurélio Vianna. 
Nogueira da Gama. 
P'éricles Pedro •. 

Item 

ORDE:\f DO DJA 

1: 

D~sctissão, em turno ,•,n:rn. da 
Redação' Final (Dfe:·ce.tla pcm 
Comissão de Redaf'3o etn s~u pa.:. 
recer n9 416, àe 192R> da, et:r~'1- a 
du senad'J ao Projeto :ie- Lf'i -l'l, 

Câmara p9 7, de- 1938 (1lUlne. o 
3 .380-B, de 1S:5, na Cesa à c orl-­
gern>, que institui o ''Dir! da Cu! .. 
tura e d~ CiÊ'nc!a'' e d!t out· :ts 
providênci~'":. 

Em discussão a r:::ja "i:io fin::,. 
Se n<mbum tias sn. Sen1 :"l:·:·t's de~ 

<;;t'jar fazer tlSQ dn palaVl'a, e_ueerr:vei 
a di'3CU~âo. (Pausa.). 

EJ.tã.- encer1·ada. 
Não havendo emen:'as. n"enl 1·ecm€-­

riment0s para· que a rrdaçbo fina-l 
sej;l, sub}U~t1da ·a votos e a rr.,e:.:ma 
dadr>. c-omo defintivamente :>provadv., 
1nCc-~nd·3-nte de votação, nos tfl.rmos 
'do. art. 316-A, do Reginlento Interno, 

A matéria voltará à Câmara dos 
Deputados. ·para accmpanlur na ou­
tra. éasa o seu estudo foi d~3lgnarto 
o Sr. senador Alvam Maia, 1'f:'lator 
n"a Comissão de Educação e cu1tu1·a.; 
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1t a. seguinte 
aprovada: 

a. redação final Vai~se proceder à discuss...'\.o, em 

PP-RECER W 416, DE 1968 

primeiro turno, do P:oj-eto tle Lei do 
Senado n9 44, <le 1Sâ8, de a.utorin do 
Sr. senador Daniel K.rieger e outros 

Da. COCn~ão de R-edação Srs. S.enadm:es, que dinpõa Mbre o 
~ . reajustamento dos alugueres de im6-

€daçu.o tznal da, e.ntenda do senado ve!s locado-s par a fins re.si.denciai;:, 
ao Projeto de Let da .. cdma~ .. n? 7.-. depois da vigência da Lei n? 4.494, 
de_ 1968 (n9 3,300-B-6o, na ...,~.;.sa ae de 25 de novttnl:lro de !S54, ·<l~pen-
ongem} • dendo <te parec-eres das Ccmissõe<.l de 
Relator: Sr. Alvaro Maia. Constitulcão e Justiça e de Leglsla.-

çã..> Social. 

Solicito o parecer da. CoUllssâo de 
Constituição e Jw:tica, cujo R-elator 
é o nobre Senador Wilson Gonçalves. 

O SR. WILSON GONÇALVES: 

A Ccmissão apresenta a rejação f~­
al da emenda do Senado ao P!'ojeto 
e Lei da Câmara n9 7, de :968 (nU­
lera 3.380-B-65, na casa de crfgem) 
ue institui o t'Dia da Cultma e da 
aência" e dá outras providências. 

(Pm·a emitlr parecsr. Sem reVisão 
sala das ~sessões .. 16_ de n:.t~.:io de ao orador) _ sr. Presidente, Srs. 

968 - Lobao. da. Stlvetra, Presldente Senadores, em virtude do :eg_;me de 
- Alvaro l'riatct, Relator - Manoet urgência concetlido pelo Plená;rio des-
11llaça. ta casa, está sob apreciação da Co­

ANEXO AO PARECER N9 416-GS n:i.~t.áQ de Constituição e JusUça, 
através da. minha pessoa, como Re~ 
lator d-esignado, o Projeto de L-ei do 
senado nQ 44, de 15'58, que dispõr 
sôbre o reaj~tamento- dos alugueres 
de imóvaia locados para fins residen­
ciais; depois da vi~ência da I.-ei nú­
mero 4.494# de 25 de novembro de 

?,edaçtio final da emenda do senado 
l\f' Projeto de Lei da. Câmara n<l 1, 
de 196S (n9 3. 38~B~-65, na casa dJ 
or:gzmJ. 

.., Emenda n9 1 

tCOrresponde à Emenda 
1 it emenda de redação.) 

A em~nta e ao art. 19. 

D'i' 1-CEC 19M. 

o projeto. em aprêço. tem a se-
guinte redação: · 

P·~riores e. dois terços do ~um2-nto ~ Amanhã, dia 21 de lr.ll.~O. será rea.• 
do maior .b.~lUriO-üilnilno n~• Pais,\ lizada nova sess!io conjunta do Con .. 
devendo o respeci.i•:G aunte1-úo ser i rjrcsso, C.s 9 horas da manhã, pan\ 

,Mresc1do ao aluguel em trfs par~ diScussão, em turno l.ínico, do Pro-­
celas, na. forma. C3tab~1eelc.a no jeto de Lei n9 13, de 1~S8 (CN), que 
art. 19 do Decreto~ lei n? 6, d.e 14, declara da interês.s~ dn. s~urança. na-.. 
de abril de 1966. cional, noa tl!rmos do art. 16, S ]9', 

a.linea b, da Constltuiçio, os Munirí· 
pios que especifica e dá outtas pro-,i .. 
ãênclas. 

Ai't. 29' A pres~mt~ lei .entrará 
em vigor na data de sua pub!lca­
ç[o, revogadas as disposições em 
contrário". Nada mals havendo a tratar declai.J 

. ence:tracla a presente sessão, designa"l~ 
Sr. _Pres1dente, entehd~mos que a. do para a. sessão ordinária de arr .. l .. 

elevaçao de dois terços, sobre o maior nhã a se<ruinte 
~alário-mfnimo dn País, corres!)onde !). 1 ~ 
JUSta remuneração aas locatários e; ORDEl\l no DIA 
locadores, _porque, no. verdade, nem 
todo o pais êsse acrésclino deveria ser 
sõbre o máximo do salário-mínimo. 

Scsst:.o em 21 de maio 
t'l'êrça-feir::t) 

l 

de IC38 

Há regiões fartas em que o salário~ 
mfnimo é muito interior a nutras. E. D'· u â egundo \ur110 c'" • '-:jc ss o, em s , ·J 

por essas razoes, UlU acréscimo de 2/3 :Projeto de Lei do senado n'~ 41, , ~ 
é ra.wávei, ao nosso ve1·, e ainda. se d ' 
justifica plenamente qu~ êste aumen- 196SI de autoria do Sr, seno. or L~­
to entre em vigor parceladamente nara niel Krieger, que dispõe sObre o n. \­
nãa sacrificar demais 05 inquilinos JUstamento dos aluguéis de imóvc ... :;~ 
porque não somo:> daqueles que pen·· Iocsaos para iin-s residenciais ctern.s 
sam que devemos con~J;e}ar 05 aru .. da Vie;Gncia da Lei n9 4.494, de 25 (o:.! 

novembro de 1964 (em rezime de r..--
gu<Zres. gência, nos termos do art. 326, h9 5-··J, 

Parece-nos que já tivemos uma fase, do ltegimento Interno, em \'irtude c~ 
neste pais, e1"'1 que os alu1ueres esti-. apran:.ção do Requerimento nº &'":'1-
veram· congelados e criou nroblemas · 68, Qe autoria dos srs. Senadores D l­
sociais dos mais gravrs. Mas hoJe jâ niel K:tien:er e Autélio Vianna, ap.'.l­
formn rea-justados estes a.lu~ueres. vad() na sessão anterior), tendo: .r'.­

Onde se lê: 

''Dta da Cultura e da CiênC.:.a.": 
11 Art. 19 Os feajustamelltos Ge De sórte que, agora a el~vação ele 

que tl'ata o artigo 19 da Lei nú- 2;3 parece~me que consulta. ns interê3· 
rece:res favorâ.veís ~prorerídos m· · 1-
ment~ na sessâo anterior) de'5 C:l­
mi.ssõ'J~: de Constituição e Justiça; o 
de legislação Socíl.\1. 

. m-ero 4.494, de 25 de no,·embro ses razoàvelmente justos de ambas as 
de 1964, quando relativos àS lo- partes. 
cações a que se refere o artigo 18 J\ Dia da. CUltura". 

O 2R. PR::lSIDEN'rE: 

I.Ja:rão Steinbruch) - It~m 2: 
Discussão, an turno único, do 

Reouerimento nº' 513, de 1958, que 
solicita transcrição nos Anal.s do 
Senado. db temário e conclusões 
da "Mesa redonda sôbre Potmca 
Rodoviário e Recursos Financei­
ros", resli~ada durante a semana 
cor~1emorativa do cinqU-entenário 
do I Congres.so Paulista de :Es­
~.t:adn.s: de Rodagrm, de autoria 
do Sr. Senador Lino de . Mattos. 

Em discussáo o Requerimmto. 
Nenhum ctOs srs. senadores dese-

1j:mdo fa'l~r u-;o da pala.vra para àis .. 
l\lfsão, dou-a como encerrada. 

I 

I 
Em votação. 

· Os S1·s. senadores que aprovam o 
I Rcnuerimento, queiram permanecer 
I sentadas. (Pausa.) 

I Esti aprovado. 
I A transcr'lçào será feita nos têrmos: 
1 do colicitado pelo senador Vno dil 
I Uatlx!s. 
• O SR. PR!lSIDENTE: 

da me&na lei. não poderão ser 
}Jercentualmente superiores a da.i.s 
têr<;os do aumento· do tns.tor. sa­
lário-mín:tno no Ps.ís. devendo o 
l'espectívo aumento ser acrescidO 
ao alugu-ei em três parcelas, na 
forma estabelecida. no artigo 1? 
do Decreto-lei n<' 6, de 14 de abril 
de 1966~ 

Art. 211 A presente TAl entrará 
em vigor na data. de sua pubH-­
catão, · revogfidas as ttispvs!ções 
em contrário." 

A proposição está devidamente juS­
tificada é, a meu ver, é daquelas que 
têw a. tramitação inteira~ente de­
sE-mbaraçada, porque parec:e-me em 
perfeita haJmonia com o t()xt.o t>ons­
tituclonal e o •R-e3imento Interno da 
Casa., 

Examinando atentamente D_ matéria. 
que se contém no texto do attlgo H 
do 11rojeto, verifica.-se que, a 'rigor, 
ela. não trata de matéria financeira., 
podendo_ se.r, por êste motb;o, de ini­
ciativa de qualquer dos Membros: do 
Congresso Nacional. 

Sob o asPecto constitucional e ju­
rídico, poxtahto, o pro1eto merece in­
teire apolo, cabendo, sem dúvida, às 

<Aarão steinbruch) - Em votaç~o Comissões compete-ntes dar o .seu pro.-
o r-equerimento de urgência, já lido, nuncla.mento sõbr-e o mérito. 
:fGr~ulaclo nelos nobres ~nado.res . Ne'sta-s coudjções, Sr. Presidente. em 
Dru:nel Krleger e AUrélio Vianna, na nome da comissão de Constituição e 
confo~idade com o art. 326, nQ 5b. Justiça, ofereço pare-cer favorãt·e! à 
do Regrmento Internet, para o Pro.- propos!ção. 
jet.t.' de Lei elo senado .n9 44. de 1968. 

Os Srs. Senadores 
queiram permanecer 
sa.) 

Está aprovado. 

que o nprovam 
sentados. (Pau~ 

Em conseqUência, passa-se à ime­
diata apreciação da matéria. 

vou suspender a sessão por dez m1~ 
nutos a fim de que (ls srs. Relatores 
dns comissões de LegiSlação social e 
d~ constituirão e Justlça. formulem 
&CUF. votos l3Ôbre o projeto em refe~ 
rê.ncia. 

Está suspensa a sessão. 
(A se11são é suspensa às 16 ho­

ras e lQ mi1tutos ·e reaberta às 
1S horas e 20 minut-os.) 

< SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Stein'bruch) - E5tã reabe:r­

ta a sessão. 

<' SR. PRliSIDENTE: 

(Aarão SteinbruCh) - Solicito ao 
nobre Senador Attmo Fontana., o pa­
recer da. Comissão de Legislação SO­
cial. 

O SR. ATTlLIO FONTAl'1A: 

(Para-emitir parecer - Não !oi TB· 
t'isto pelo orador) - Sr. Presidente, 
o Projeto de Lei do senado n9 44, de 
1968, dispõe Sôbre o reajustamento dos 
aluguéis de imóveis, locados para fins 
residenciais, depois da vigência da Lei 
n° 4A94._de 25 de novembro de: 1964. 
ção, revogattas ·a-s disposições em con~ 

Diz o Projeto: _(lê) 
11 Art. 19 Os reajuslamentos de 

que trata o art. 19 da Lei n9 4.494, 
de 25 de novembro de 1M4, quan~ 
do relativos às locações a que se 
refere o art. 18 da mesma. lei, não 
poderão ser percentualmente· su~ 

Assim sendo, Sr. Presidente, ~como 
Relator na Comissão de :Lee;lslnçio 
Social, emitimos nosso parecer favo­
ráv·el ao projeto. 

O SR, PRESIDENTE: 

2 
Dlecus:::ão, em turno único (cen 

·apr~ciaçào preliminar da constitu{' .c­
nalidade. de acõrdo com o art. 265 no 
Regimento Interno) do Projeto tle 
Lei da C!lmara n9 176, de 1961 .... 

(Aarão Steinbruch) - 01 parece:-es (n9 2.71l~B, de 1961 na Casa de ori-
são favoráveis ao projeto. gem>, que transforma em 1unclona ... 

Eln d" ~ · t . río do Serviço Civil <:to .Poder En·-
Iscussao o prvJe o, em prm1eiro . cutho, J)a!'a os fins da LeJ. n9 3. 780, 

tumo. 1 de 12 de julho de 1960, o pessoal P~-
Nenhum dos Srs. ·se-nadores deseja go por economias administrativas o 

fazer uso da palavra tJara dlsct;s5ãO, outtor. recursos da.s organizações dcs 
dou~a comO ent:errada. MinlEtérios da Guerra, da Aercmau­

Em votação. , tica c da Marinha, tendo: Parecerf?s, 
sob n!-1. 403 e 404, de 1968, das Co-

Os Srs. Senadores que aprovam o mjs,sões: de Segurança Nacional, so­
proleto queiram perman:;oce.r- .sentados. licitando audiência da Comissão de 
(Pausa.) l Constituiçáo e Ju.st1ça: e de Con'i'ti­

tuic;ã.o e -Justiça1 pela inconstituciO­
nalidade, Está aprovado. 

3 O projeto,entra.rá na Ordem do Dia. 
da sessão seguinte para o :.:w tur>J.o. Dis:cussão, em 11' turno, do Projeto 

E' 0 seguinte 0 projeto aprova- de Lel do Senado n? 34, de 1968, de 
do em primeiro turno.. autoria do Sr. senador Pereira Diniz, 

PROJETO DE t.EI DO SENADO 
NO 44, DE 1968 

que dispensa .cto reconhecimento de 
.firhla para todos os efeitos, o~ l'o­

\ cUlnentos oflcials expedidos pelas re­
pa:ttições públicas, federais, estaduais 

Dispõe sôbre o reajw;tamento dos e municipais e d.á outras providên-
azuguéls de imóveis, locado.~ para dias ,tendo: Parecer favoráv·el, SOb 
fins residenciais depois c!a vigência n<? S7G, de 1968, da Comissão de Cons­
da Lei n'i' 4.494, de 25 de novembro tituicão e Justiça., com as emendas 
de 1964 /1Jue oferece sob t_lºs 1-CCJ e 2-CC.J. 

0 Congr.fsso Nacional decreta: CALENDARIO DOS PROJETOS EM 
Art. 1• Os reajustamentos de que 'l:'RAMITAÇAO NO CONGRESSO 

trata- o artigo 19 da Lei n9 4 .494, de NACIONAL 
2~ de novembro de 1964. quando rela· 1 
tiros às locações a que se refere o . 
artigo 18 da mesma lei, não poderão Pro1et?, de Let n,9 14, de 1968 (~N) t 
ser percentualmente super1ores a dois' q~e dtsp_õe s6bre a reduçáo e 2~en­
têrços ·dO aumel.'ito do maior salárlo- ~ao de zmpos~?s na E;x;portaçao e 
minimo no Pais. devendo o respectivo na tmportação · 
aumento ser acrescido ao aluguel em 1 'bia 22-5 __... DiscussãO do projeto, 
três :parcelas, na forma est.."'.belecida.\ em Sessão Conjunta às 9,00 horas. 
no art. 19 do Decreto-lei n9 6, de 14 Prazo: InfcJ(): 23.4.68 - Término: 
de abril de 1966. ~.6.68 

Art. 29 A presente lei entrará em 2 
vigor na data de sua publicação, revo· Ptojeto de Lei n9 15, de 1968 (CNJ. 
ga.das as disposi~ões em contrâr1o. que "institui o slsterna de suble--· 

, ' SR. PRESIDENTE: gendas e dá outras proVidêncuun. 
\ . (Comissão MiSta: PreSld:ente - Se-

(Aarão Steinbruch) - Lembro aos na.dor Manoel \'"i.llaça - Relator -
Srs. Senadores que, i!. noite, o Con~ Deputado Raymundo Brito) 
gresso Nacional estax{!. reunido, em 
sessão conjunta, a se tta.Uzar à.s 20,30 Dia 21.5 - Apresentação do pare-
horas, para leltura da. Mensagem n9 18, cE!r; 
de 196S que encaminha. o Projeto de Dia 22 ... 5 - Publicação de. p;!recer; 
Lei nQ 17 de 1968, QUJ dispõe sôbre o e 
reajustamento dos aluguéis de imóveis,\ . -
locados pare fins residenciais depois I Dm 28_:-5 - "Discussão do projeto, 
da. vígência da L-ei n') 4.4E-4. em Sezsao Conjunta, às 21,00 horas. 

---------------------------------------~ 
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' Prazo: Inicio: 25.4.68 
1.6.68. 

3 

Ténnino: 

Proieto de Lei n• 16, r!e 1968 (CNJ, 
q_uc "prorroga o prazo de vigência 
do Decreto-Lei n9 332, de 12 de ou­
tubro de 1967" o 

(Ccmissão Mista: Presidente - Se­
Dador Argemiro de Figueiredo - Re­
lator - Senador Achyles Cruz) 

Dias 15, 16, 17, 20 e 21.5.68 
Apl'esentação de emendas, perante a 
Comissão; 

Dia 29. 5. 68 - ReuníãD da Comis­
liâO para apreciação do parecer· do 
Relator, às 16:00 boras, na Sala de 

· Reuniões da Comissão de Finançag 

- -------------------~ 

DIARIO. Dó CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 

Matéria que se publica nos 
têrmos do· Requerimento nú· 
mero 513, de 1968, de auto­
ria do Sr. Uno de Mattos, 
aprovado na sessão ordin>l.-

~~,, 

ria de 20-5-68. ' 
T&\1ARXO 

gim.e de empreitada., resumindo-se as 11 - .Rendas Rodoviárias - MeiOs dO 
atividades dos órgãos rodoviárf.os ao ampliar as atuais e de obter. novaO 
projeto, em alguns casos, à abertura rendas diretas 'J)<tra <LS admtnistraçõe'p 
e julgamento de concorrências e à Rodoviárias 
fiscalização de obras: !I _ 1 _ Fundo Rodoviário Na .. 

A Mesa Redonda. às autoridad2s cional 
competentes: 

o estudo urgente da· transferência 
de encargos de recursos adequados 
para os departamelltos, ·comissões es-

1 - Política Rodoviãria !ntt'gN,.. tadttllis de estradas de rodagem e 
da à Política Geral dos 1 diretoria de vias e transportes, para 
T:lrnsportes: a. construção e também para a ma .. 

Considerando a relevante importân­
cia. da. obtenção de maiores recur~os 
para a execução d<1s planos roctoviá­
ríos; 

considerando o interfuise que v IPB 
e a ARB têm no mais amplo debatE 
dessa matéria; 

1 - Reformulação da pclit.i~a ro­
doviária - Transferência de encar­
gos e recunos para os Estados e Mu­
niCit?tos. 

nutenção das rodovias. federais nos 
respectivos territórios e nas áreas de 
mterésse militar o 

21J. CONCLUSAO 

cansideranào ainda a nece~dad! 
de reunir o maior núme-ro pOSsi<;el dE 
interessados de tôdas as regiões d< 
País para o estudo de..<:Sa questR·.; 

d.o Senado Federal; · 

Uia 4-6 - Apresentação 
cer, pela Comissão; 

2 - Autonomia 
do pare- viários. 

dos órgãos rodo- Considerando Qtle a Lei n'? 302, de 
13. de julllo de 1943 e o Decreto-lei 
n'-' 8.-463, de 27 de ci'ezembro de 1945 
(Lei Joppert), fixavam conveniente­
mente as obrigações e o critério, de.s:-

· 3 - Participação do Rodoviarismo 
na coordenaçáo dos Transport-es. 

Col1siderando finalmente, a 11mpli· 
tude do assunto e a exiguida<.le dl 
tempo disponível nesta Mesa ReUonda 
para o conveniente exame ci'a maté· 
ria: Dia S...6 - Publicação do parecer; 

e 
Dia 11~6 - Discussão do projeto, 

em Sessão Conjunta, às 21,00 horas. 

Prazo - Intclo: 9.5.68; e, térmi­
no: !8.6,68. 

4 

Projeto de Emenda à Constituiçi!o 
n9 3, de 1968 (CN), que "suprime 
o tnctso I do a.rt. 60 da. Const-itui­
ção, e dã' outras provjdêncías". 

Dia 21.5.68 - Discussão do proje-
to; em Sessão conjunta, às 21,00 ho­
ras ~primeira discussão) . 

COMISSAO PARALAMEN'J'AR DE 
INQUJ);RITO MISTA 

Cvmi.'lsáO Partamentaf de Inquérito 
Mi.sta, incumbida de verificar as 
repercussões sôbre a saúde,- do uso 
indiscriminado de actoçantes ar­
ttjictais na alimentação popular, 
bem assim as conseqüências que 
àêsse USQ decorrem para a econo­
mia nacional no setor da agro-in­
àitstrta canavieira. 
Presidente: Senador Milton Cam­

pos .. 
Relator: Deputado Pedroso Horta. 
Relator Substituto: Deputado Brlto 

Velho. 

Dia 28.5.68 - R-euniões da Comis­
são, 

Local: Sala da Comissão de Relti­
ções Exteriores do Senado Federa!. 

Hora: 16,00 e 21,00 horas. 
Assunto: Depoimentos: '16,00 ha­

ras; Dr. Walter Silva, Presidente da 
Comissão .Nacional de Alimentação da 
MiniStério da Saúde - 21,00 boras: 
D1'. Lücio Vasconcellos Costa, Chefe 
do Serviço Nacional de Fiscalização 
de Medicina e Farmácia, do Ministé­
rio da Saúde. 

COMISSAO MISTA NA FORMA DO 
ART. 29, LETRA B, DO REGIMEN-

TO COMUM 

Comissão Mista para estudo dos 
Problemas :Agropecuários e .seus re­
flexos na EconDlllia Nacional. Pre­
sidente: Senador Fernando Corrêa; 
e, Relator: Deputado Breno da. Sil-
veira. · 

Dia 21.5.68 - fteuniâo da Comis­
_são. 

Local: Sala de Reuniões da Comis.; 
são de Finanças do Senado Federal. 

Hora: 21,00 horas; e 

Assunto: Depoimento do Dr. Jerô­
nimo Dix-Huit Rosado Maia. - .Pre­
sidente do INDA. 
Projeto de Resolução que se encon­
tfa. sôbre a Mesa a fim de receber 

Emendas 

(39 dia.). 

4 - Rodovias Urbanas. tlnados à distribuição do· Fundo Ro-
.. . , .. 

1 
. doviário Nacional; 

I! - Rendas Rodov1arms. ,, e1os 
de ampliar as atuai'3 e de A Me.sa recomenda _às. ~utol'itlades 
obtf'r novas rendas diretas I competentes a reconstltmçao dos o!·-
para as Administraçõt>-s g~n:iBmos Rvdoviâri~ n~s mol,des pre-
Rodoviárias. nstos no Decreto .. lel n· 8.463, de. 27 

de dezembro de 19<15, tendo em Vl-Sta 
a. ãeteriorização da autonomia. dêsses 
organismos, ao long0 dos anos trans­
corridos, com evidente prejuizo para. 
a eficiéncia e o restabelcimento dos 
seus planos de Trabalho. 

I - Funao Rodoviário 

2 - Tax:n Rodoviária. 

NacionaL 

3- I.C.M. incidente sôbre com­
bustrveis e mais sôbre velculos, peças 
e aeessórios. 

4- Pedâgio. 
I - 3 - Parttctpação do RDà.Oviarlsmo 

na Coordenação dos Transportes 

_,~ 5 - Contlibuição de Melhoria. considerando a coaveniéncia. de se-
6 - Taxa sôhre transporte coleti- rem realizados plano.:; coordenad& e 

vo e de c~nga. · integrados dos ct.vensos sistemas de 
da faixa d·e transportes; 

considerando a evolução, jã. de­
mon.strada, pela . po!Itica, ortamzaçao 
e tecnologia do sistema rodovHlrto em 

9 - Letra:; de financiamenlo rodo- nos.so Pa-ís;. 

7 - Taxa de utilizacão 
dominio. · · 

8 - Outras -renda·s. 

viário. · Consid.::rando a crescente necezsld::t.-
10 - EmpJ'ésUmos externos. de de transpm·te no Pais, qUf! impõe 

ainda maior desenvolvlmenw do ~as-

A Mesa recomenda .ao Instituto d~ 
Pesquisas Rodoviárias e à Asso;;iaçfi.l 
Hodovlárm do Brasil: 

a) ~.realização concomlt::t.nt.emetW 
com o IV Simpósio .sôbre Pesquis:t Ro· 
doViüria, de uma reunião <le 'tu11oi"U 
Nacional com maior particípaça~. di 
entidades, autoridades e técnicos in· 
teressadoa na arrecadação e oistri 
buição do Fw1do Rodovlá:riQ Nadona 
incluinci'O-se, ainda, outro.s temas cou 
.siderados convenientes para a obten 
ção de maiores recursos para. atende 
r~o desenvolvimento do planeja.ment< 
projeto, construção, con.serva.ção e uti 
lização das estradas de r-cxlagem. 

b) Que no temário a ser orgariizad 
para eSS3 reunião seja incluída u pre 
visão de recursos para a conservaçã· 
das rodov1as rederai.S, caso passem ês 
ses encargos para a jurisd\çâo dos Es 
t-ados, definindo-se claramente a. ICS 
ponsabHidade de provisão de tni3 re 
cursos. 

Il - 2 - Taxa ROdaviáríu 
A 4'Mesa R.edonda" sôbre i?ol\t,lco. tema rodoviário brasileiro: 

Rodoviária e Recursos Financeiros,! _ . ~ ConsiderandD a nece~idacle de am 
realizada. durante a •· semana coroe- A Mesa recomenda as ~uwridaaes pljar os l'ecursos dos órgàor; roctoviá 
morativa i\._; Cinquentenário co 1

1 

~mpetel":!tes qu_e os estud~s e~ plar!e: rios para atender às despesas secnpr 
congresso Paulista de ~tradas de lamentos mtegrados dos .... veroos ~,s crescente com a manutenção dali e!: 
Rodagem 0917-1967) chegou its se- t;emas ~e transporte .na_o obst~m o de- tradas de roqa.gem: ~ 
gUintes conclusões sôbre os a.sstmtos l senvolvmlenEo rodovlari<? e, ::un~a·~ co- A Me.::l ~scomenõ:a aos órgãos rodo 
·constantes de '•T-emárío" respectivo: llt_l0 consequencla,. permltam e. m~;en- viáric_, , _ ~Jfados e Municípios: 

t.rvem o desenvo1V1ment<> do. Rt>de Ro-
I- Polttie:a Rodoviária lnte- dovlári.a. Bra.si!elta. ' Qut.• !.> --~tovam a cnação de tax 

grada à Política Geral dos- 4 R a . UtbanJ-s rodoviamt aestinada a custear os set 
'Transportes. I - - 0 ovzas v1ços e obras de conservação de e~ 

l-1 - Reformulação da. Pülltica Considerando que nas proxfrniaad.es tradas.· 
R-odoviária - Transr~:·ên~ 6-cs centros uroancs, onde se ob.set·varn n - · 3 - I.C.M. Incidentes .-,óbl 
cJa de encargos e recursos 08 mais altos volumes de trânsito, a combu.stiveis e mais sôbre veicules. pE 
pua 00 Estados e mttni~ capacidade das rq_dovias é dràs.tica- ças e acessórios. 
cipios. · ""- mente reduzida pelas p2culiari-dades 

da circulação urbana, tornando ~;ada 19 C:ONCLUSAO 
P CONCLUSAO vez mais frequentes os problemas de C . 1 ... ., ._ ... , 

· . · conge.stionamentos e de segurança . o.1s.cte~ .... n.do que. a.:. .co •. as-. ~o Fu.tl 
considerando que os Oepanamen-

1 

que com 0 t"mpu se .agra-var§.( 'em o.o l:todovtano Nacional I2PleSedtaz 
tos e Comis:::ões. de Estradas ~e Ro~ ext~nsã e prÕtundictade· · ) · j ~ub:stu~cial :po.t·cen~gem no~. r~curs( 
dagem EstadUais e a Diretono:~ de· 0 • atribmdos a-os órgaos rodovta.nos; 
Vias e 'Transportes do Ministério doi . Coru.ideran<\'0, mais, que não é j:1s-~ , . 
Exército e<: tão convenientemente to o tnnnicipw ·arcar sõzinh<> CO.'ll os C~n.s,derando . que ,a altet~ç~o d 
aparelhados para~ assumir os encar-l onus desses problemas, ussummdo o cnten? de d1Stn~~Iç~o detelm.nacl 
gos da construção e da msnur:enção 1 encargo da execução dos trechos mals pela ~1geme Con.s~ttu~çao. d? .sra.sJ 
das est.:t;adas de rodagem federais, dlfícais e custosos da rêdc radovjà.1·m,: 1;-npllc u e~ reduça~ c;m~ldera:N nt 
nos respectivos territórios e nas áreas: A Mesa recomenda ::i.s au~oridades Iecu~s~. d~.:.tinados ao,.) Estado~ e a< 
de interesse milita-r: ccmpetentes Mumc pw.s, . 

Consider~ndo que nas div-ersas ct) Que a malha rcdoviária se com-
reuniões das Administrações Rodo- plete nas aprox.~.maçoes e trave::;~as 
viárias (R. i\. R.), realizadas na for-:- u!·banas e .que esses necllos em area 
ma prevista pela 'Lei n9 &.463, de 21 urbana ou urbamzáyet passem li ccns­
de dezembru de 1945 (Lei JoppertJ, tií..uir um sistema própno dad~ as 
o Departamento Nacional de E~tra- suas peculiandades e o entrelaçamen­
das de Rodagem, os órgãos rodnv:ã-· ·to <!e interésse.s que envolvem :; sis­
rios estaduaiP e a D. V.T. já apro- tema Roo"oviãrlo urbano.· 
varam e puseram em exeçução me- b} Que os Departamentos se (,-:·ga­
didas tendentes à delegação de po- nizem para cooperarem com a Muui­
àêres para a construção de obra.:;. de clpalldades na abordagem e solução 
responsabi!idade federal; , dos problemas viários, de forma a 

Considerando Que é de imperiosa llarmonizar a estrutura. viária das ci­
necessidad:o- diminuir as despesas de dades com as vias dos sistemas rodo-
1\l\izuinlstraçâo, hoje vultosas eom a viários urbanos. 

Considerando que o próprio úovêl 
no Federal reconheceu essa cil·cun: 
tância, ao prever a incidênc:a oo , 
l.C.M. sôbre os derivados do petr~ 
lel<l, até então sujeitos apcna.s au !111 
pósto único; 

Considerando que essa 1ncidêncl 
chego-u a- ser regularnent<:lda peJtJ De 
ereto-lei nll 208, de 27 de fevereii 
de 1967; 

PR/37;68 - Modifica 
Regimento Interno. 

o arttgo 45 do· dupltcidade' de organismos com as c) Que seja encarecida a ph.rtici­
me.smas finalidades, nas esferas te.- pação efetiva dos poderes :fe<lr@.l e 
dera! e estadual; estadual no custeio dos empt~=;cndí-

Con.siderand.o que, muito .emb:.ra 
'rat,eio do F.R.N. ja esteja se pro.::e~ 
sando de acõrdo com a nova legisla 
ção sõbre o assunto, a natur.al ·,:orr 
pem:ação.,...atribuida aoJ Estados pel 
incidência dos I. C. M. ainda nüo ~ 
verificou: 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 16 ho­

ras e 30 minutos) 

Considerando, finalmente, que, de mentos rodoviários nas áreas urbanas 
modo geral, a construção de estra- c:ujo interesse transcende ao restnto 
das de· rodagem se processa em re-~ íi.mbito municipal. 

A Mesa recomend-a às autoJ·iua.dl 
competente.'i 0 imediat3 ap3.re1br..mer: 
t<l dos órgãos ne::essãrios para c;,U 
essa ·arrecadação se efe:in a parti 

....._ __________ ---- -
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de 1 de ja.neir.o de 1968, nos têrmoo 
Cio Decreto .. Jei n9 208, de 2'1 de teve­

i reiro de 1967. 
2' CONCLUSAO 

con.siderando que o D.E.R.s esta­
duais precisam contar com fonte.li de 
recursos efetivos e definidos, para po­
derem programa.r ~ua-s. ativldaües; 

Consiô:erànclo que, como decorrên­
cia da alteração do critério de dist.rí.­
·buição do Imp6sto l.Jnico sôbre com­
bustíveis e lubrificantes, a contribui­
ção obrigatória dos Estados se reduzi­
rá em percentagem e va!Ori 

Considsrr..ndo que a cobrança do •. 
I.C.M. t:ôbre combustíveis e lubrifi­
cantes compensará. .apenas e. redução 
das cota..:: do .I<'.R.N.; 

A Mesr-. recomenda à.s aut.or!dsde.s 
cmnpctent.es 

Que se estabeleça como medlda. ã:e 
âmbito nacional, a obrigatoriedade de 
·maior contribuição especifíca e defini­
da nos Estados ao.s respectivos ótgáos 
rodoviários. para aplicação na cons­
trução, pavimentação e cone.ervaçao de 
E.straàas de Rodagem. ~ 

ll - 4 - Pedágio 

Cltns:derando a nece~sídade de ob~ 
<1. tenção de recurt:os que permitam 
J .:: znortizar, no todo ou em parte. os 

brandes investimentos rodovíá.rio~;. 

A !>.lesa recDmenda acs órgãos Ro­
doviários: 

Que estudem a aplicação da tu..x:1 de 
peJl:.gto, com valôres reais e reajusta~ 
veis, na estradas fechadas, de tip...) es­
pecial, e naa obras de arte de custo 
elevado a exemplo do que ccone nos 
E~.tados Unidos e na Europa. 
II - 5 - contrtbuicão de Melhoria 

Considerando que o· tributo sob o ti­
tulo "Contribuição de Melhoria", 
constante de Lei, é de difícil aplicl.­
ção, não tendo sido por isso, efetivj.da 
até a presente data: Q 

A Mesa recomend-.3. oos Pod&ros 
competentes.: 

Que estudem e .regUlamentem, no 
menor prazo possível, o txilmto "con­
tribuição de Melhoria.". 
ll - 6 - Taxa Sõõre Transporte 

Coletit;O' e-Carga 

Considera.nd:o que o Governo Fe­
deral baixou DecreOO-lei dispondo sO­
bre a cobranç:.a de Impõsto sôbre 
Tranportes Rodoviários de pas.sagei­
ro.s; 

considerando que até hoje a lei em 
questão não foi regulamentada: 

'A Mesa reconlenda. às autoridades 
competentes: 

A imediata regulamentação do De~ 
ereto-lei n"' 284, de 28 de fevereiro 
de 1967, fazendo sentir que a arreca­
àação seja. destinada aos ãrgãos rodo­
viários tederaW, estaduais e munic1~ 
pais. 
li.- 7 - Taxa sôJJre utmza.ção da 

faixa do dominio 
II - 8 - Qut.ras rendas 

Ao Memorial ntt 1, de 1!168, dos 
Sindicatos de Traba.lhado~s da Bai­
xada santi.sta, solicitando ao senado 
Federal, medidas que estabeleçam a 
descompressão do Chamado '1 Ar· 
rôcho Salarial", o Sr. Relator Sena~ 
dor Mílton Trindade opinou pelo sau 
arquivamento. o parecer {~n1 questão 
é também aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião. Para <~on.star, eu, 
Cláudio Idelburque C. Leht Neto, S~~ 
cretário, lavre1 a presente Ata, que, 
uma vez Iida e n.provada, serâ .a.s:;1-
nada pelo Sr. Presidente. 

pare. não deixar de atender a justos 
1·.eclamos da cafeicultura, propõe uma. 
moção .subscrita pelos Srs. McmQros 1 

da comissão ao Sr. Ministro da Pa-~ 
zenda e ao Sr. presidente do IEC. , 

senadores Lino de Mattos c Arc-rml- 1 
rode Figueredo- Ratifirzm fl r~crz-­
sidade do envio da moç-ão, e C'U~ a 
mesma seja subscrH.l em ncme lle 
tôda a comissão. 

Deputado José Richa -Faz u:11 r~~ 
lutor, chegando a conclusão de que 2, 
cafeicultura teve uma ctescupit.'1li7a .. / 
çâo em tôrno de 24,6'1~. Re~t rP-se, 
ainda. a uma carta recebida <lo se- : 
nhor Olavo Ferraz, informando. qLll~ 
éEse agricultor vai destruir R3'l pés 
dr· café que possui em São P::J:Jlo. 

Deputado Ferraz Igreia - !\1enrio­
na declarações do Sr. Minist.ro da Pu­
zen da. em que aquela autoridnt'r: teria. 
informado que o prêço fixac'o no ono 
pa.ssado era um prêço ju:sto. r cruc d~­
ria os fins necessários a lavoura pará. 
que esta não sofresse crise. 

Comissão Mista incumbida de 
examinar a legislação cate­
eira e a estrutura do Insti­
tuto Brasilc·iro do Café, e 
elaborar Projeto <1e Lei q~e 
atualize e consolide aquela 
legislação e que reestruture 

c- , • Deputndo Rf>nato celidônio- Expõe 
es ... a autarqu1a. routo.'l de vista da Comissão. quan·:o 

5' 
ti - 9 - Le!tras de Financiamento 

REU".''HAO REALlZúDA EM 8 DE' ao ~squema ca[eeiro <iivulfl"Brlo pel() 
MAIO DE 1968 Governo para a safra de 1968·1969. 

Rodo\'iü:rio 
I1 - 10 - Empréstimos Exte!'nos 
Considerando a conveniencia de re­

unn· o maior numero de interessados 
de tôàas as regiões do Pais para o 
estudo e ex:.1me da matéria relat. va a 
êss2s ite-ns: 

A 1\lesa tecomen.:ia: 
Que no temãrio d·a reumão a .l;er 

realil::ada sob os auspícios da A::socia­
ção Rodoviâ.ria do Brasil e Instítuto 
de Pesquí~as Rodoviá.ria:, concomitan­
temente cem <J IV Sin1pós.io sôbre pts~ 
quisas Rodoviária~. previsto para a 2'f 
quinzena de ju!ho do próximo ano, se­
jam inclui-dos os itens: Taxa sôbl'e 
utilização da ra.h:a de dominio; Le­
"tra.>.l de Financiamento Rcctm·1áno; 
Empré.st!mcs EXternos; e outras ren­
das. 

Finalmente. o Senhor Pr::o~irlente 
As dezesseis horn.s do dia oito de cleu por Pncerrada a reun;fio. Je1i1br'n1-

maio de mil no1•ecentos c sessenta c dfl ncs Srs. Membros que 0 Sr. Re­
oito, na Sala .cia C~miss:lo de Fu:u.n.- !ator se reuniria com n p. 101 ~<:"''1ria 
ças do Senaao Fe .. eral, Pr~ente::. os '"!'Pcnica dia 10 sexta-feira. à'; 9 ho-
Srs. Senadores Carvalho Pmto, Pre- ras ' ' 
sidente, Attí!io Fontana, Lino rle / ' · 
Mattos, Argemiro de Figueiredo e cs Nada mais havendo a t:-n':---~. ~:'ia· 
Srs. Deputados José Rtcha, Relatcr, 1 t.>r_carnc~os cs trabalhos cl.a "'elm 1 ~<o, 
Re,nato Celidóz.lio, Batis:a Miranda e llrtvrrndo eu. Claudio Ca1"1'1-:; R·x<r("' 1 e~f 
Ferraz Igreja, reúne-se a Comü:são Cc.<:ffl. Auxiliar Le~Zislati"m pr_, 9 f:.e .. 
Mista incumb1da de examinar a le- c'·ctS:rlo da Comissão, a n~·~::- ... ,te n•.::t, 
gisiaçâo cafeeira e a estrutura. do Ins. C'ue. l'rrt~ ve?, lidfl .. anr{)Y"'~1 f' roc:~ 11'a-· 
tituto Brasileiro do caeé, · e e1abol'ru· dA ne'l) Senhor Presidente, vr-j à pu-.. 
projeto de lei que ~tualize e con.soH- h!\c~"f:O. 
de aquela legi.s1.:tção e {.ue reestrut.ure 
essa autarquia. 

Deixam de cJmparecer os Srs. Se­
ne.dores Ney Braga, R.ml Giuberti e 
Antonio Balbiuo c o§ Ors. Deputados 
Antonio Ueno e Raym mdo Andrade. 

ANEXO DA 5~ RE'Ul'\;Ao. 
H.EALIZ'\DA AS 16 HO~AR "CO D1A 

3 DE MAtO DE lC::s 

Abrl11do os trabalhes, o Sr, Presi­
----------------------------------'1 dente informa aos S~·s. Membros qu~; 

Pl'esidcnte: Senador Cr..!·vo'Il~ PLlt(), 

Vice-Presid~nte: Senador Key r:raz:t. 
Relator: DePutado Jc"'::' Ri~:-a. _, 

··~ 
ATA DAS COMISSõES 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO 
SOCIAL. 

ATA DA 6> REUNIAO, E]CTRAOR· 
DINARIA, REALIZADA EM 24 DE 

ABRIL DE l9fi3. 

Aos vinte c quatro dia~ do més Ge 
abril do ano de mil novecentos e ses­
~erita e oito, às quinze horas e trinta 
mi.nutcs, na Sala das comissões, sob 
a presidência do Sr. Senador Petrô­
nio Portela - Presidente, preseutes 
os Srs. senadNes Mello Btaga, Ar~ 
thur Virgílio, Josaphat Marinho e 
José Leite, reune-se, extraordinària~ 
ment-e, a Comissão de Legislação So­
ciaL 

Deixam de comparecer ,os Senhores 
Senadores Domicio Gondin e Attilio 
ll'()ntana. 

Ao constatar a existência de núme­
ro regimental o Sr. PresidenLe il.bre 
os trabalhos e o Secretário lê a Ata 

_ da reunião anterior, que é aprovada 
srtn d!Bcus~ão. 

As emendas apresentadas ao Prf,je~ 
to de Lei da Câmara, n!?. 35, de 1968, 
que '•modifica a redação de disposi· 
tlvos da consolidação das Leis do 
Trabalho e dá outras providências", 
o Sr. Senador José Leite oferece o 
seguinte parecer: "Pela a.provação 
das de n9s, 2, 3 e 8 <na fmma da 
Subemenda de n9 l-CCJ à Eme-n­
da n11 8), 9, 11 e 13 <na forma tia 
Subemênda de n9 2-CCJ à Emenda 
nQ 13, bem como pela rejeição das de 
nU:mero.s 1 - 4 - 5 - 6 - 7 - 10 
- 12 - 14 - 16 - 11 e 18, sendo 
considerada. prejudicada. a de núme­
ro 15, r:::la ncel:ação da d~ n\1 3. 

Nada mn:~ ha\"endo n tratar, en­
cerra-se a. reunião. Para constar, eu, 
Cláudio I. C. Leal Neto, Secretário, 
lavrei a. presente ata. que, urna vez 
li-da e aprovada., s-erá assinada pelo 
Sr. Presidente. 

ATA bA 7~ RE'"UNIAO. ORDINARIA, 
REALIZADA .EM 7 DE MAIO DE 
W68. 

Aos s2Le dias do mês de :....~.io do 
ano de mil novecentos e sessenta. e 
oito, às nove horas e trinta minut;o.s, 
na Sala das Comissões, sob a Presi­
dência. do Sr. Senador Petrônio Por­
tela - Presidente, presentes os Se­
nhores Senadores Mllton Trindada, 
José Leite, Mello Braga e Attilio 
Fontada, reune~se a comissão de Le­
gis::.ação Social. 

Deixam de comparcce1· por motivo 
justifica-do os Srs, Senadores Domtcio 
Gondim, Júlio" Leite, Arthur Virgilio 
e Josaphat Marinho .. 

Ao coru;tatar a existência de núme­
ro regimental, o Sr. President abre 
os trabalhas e o secretário lê a Ata 
da· reunião anterior, que é aprovada 
sem discussão. 

Ao Projeto de Lei da.· Câmara nú­
mero 11, de 19,68 (nQ 3.314.-E-57, na 
Câmara), que •·regulamenta a pro­
fissão de empregados de edifícios e 
dó. outras providências'', o Senhor 
Senador Attilio Fontana o[erece pa­
recer pela sua rejeição. o parecer do 
Sr. Relator é aprovado. 

Em seguida, o Sr. Senador Arthur 
Virgílio emite parecer pela aprova­
ção do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 73, de 19o67, que "dispõe sôiJre 
a contagem do tempo de serv1ç0 ati-
vo, prestado às Fôrças~ Armadas, para. 

A Ccmi.::sfw a'"">~m·n. integralmente 
.r;c..rccer (J Sr. Rzlntor. 

o fins de aposentadória". o parecer é 
l aptoYado sem discussão . 

o objetivo da l:cunião é para se tratat 
de problemas administrativos e 
discussão do andamento dos trr .. ba­
lhos elo órgão. 

Em seguida, concede a 
Sr. Deputado José Hkha, 
Matéria. 

palavra no 
Relator da 

Con1 n paJawa. o Sr. Deputado José 
Richa expõe aos St·s. Membros da 
f:omissõ.o, os seciuíntes ítens pnxa 
tilscu~são: a) uma <'Ontribuição de 50 
mil cruzel:ros novos, subvencionada 
velo !BC, para os gastos da Comissão: 
b) uma remeneração de 50 cruzejros 
no~·os por sessão. no máximo de 4 
sessões diáriBS, para os seguintns téc­
nicos, não efetivos na Assesso1·la: 
Dr. W~lter Lazarini. CQronel Paula 
Soares. Dr .. Hélio Haria, Dr. Lemo 
carvalho, Dr. José J:Jaquim Sampalo, 
Dr. Pedro S3arbosa. Dr. Jair Lezolt. 
Dr. Juvenal Dória, Dr. Hélio Viana e 
Dr. Arnaldo Setti; e a prorrogação do 
prazo por mais 45 di:ts par apresenta. 
ção do anteprojeto. 

Em discussão e votação, são as pro­
postas do Sr. Relat:Jr aprovadas por 
unanimidade. 

A seguir, o. fim de discutir o anda­
mento dos trabalhos da Com:ssao 
u.sancto da palavra os seguintes se­
nhores Cong~·esslsta~.: 

Deputado Batista Nliranda - Propõe 
que, a Comissão fz.ça uma vísíta a 
área principal do Leste de Minas Ge­
rais, para se verHicar o problema da 
enadicação do café naquela -;."egíão. 

Deputado Renato Celidôni<> - SO­
licita que a Comissão re~lame elas au­
toridades um reajm;te de preços. para 
que a cafeicultura não sofra a descn· 
pitalízação esperada. 

t'UJ3L1CACAO DE\.IDA~1-:'NTl<: 
AUTORIZADA. PELO PP.FSIDFNl'E 

DA C0~1ISS~\O 

ÍYTEGRA 00 lll'ANHAMENTO TAQUlGRl,F!CO 
O SR.. PRESIDENTE ( Wnador 

Carvalho Pinto) E<;tá cb-er:a a 
sessão. 

O aiJ,ietivo da presente r~uní:~o é 
para tratannos dP problen-n-:; admi­
nistrativos da Comis<-:'io, hc:n como 
discutirmos o andamento C.os traba~ 
lho~ do órgão. 

Em Pl'imeiro lugar, vou submetel' à 
consideração dos Srs. 11.-Iembros, as 
gratificaQões melJsais a serem pa :!;as 
nos funcionãrios do IBC que f'stão 
pr-estando serviço. em tempo integral1 

ào nos.sR Assessoria, no Palácio Tl:ra• 
dentes. Para o Sr. Alceu Martins 
Parreira, NCr$ 1.500,00, a part-ir de 
15-4-~ia: p.:tra o Sr. Alcredo Cimafo::1te, 
NCt·~ 750.00. a partir de 30-3-68; r.nra 
a Sra. At·sênia Lima p;:oreira. NCrO 
400,00, a partir de l5-4·G8: e pata o 
sr. Alair Passos Furtado, ~Cr$ 250,00, 
a partir de 29-,1-68. 

O SR. ARGEMffiO FTGUF"IR!md 
- Todos aqu1 presente estão de acôr­
do Sr. Presidente, assim como lhe 
conceder plenos podêres para resolver 
todos os problemar administrativos ou 
não da Comissãa, 

O SR. PRESIDE.~TE <Senador 
can:alho Pinto) - Agradeço aos Se­
nhores Membros da Comjssâo a con­
fiança depositada na minha pessoa.. 
Tem a palavra o Sr. Rt~lator. 

O SR. DEPUTADO JOS!t RICHA 
(Relator) - . . . lá do 1~abineh: re­
cebi informação. de que não ha' cri" 

Senador Carvalho Pinto - Lembra a problema com relaÇão 3 [} lBC, (U~ 
Comissão da sua finalidade, para que 50 milhões de cruzeiros ficariau à 
esta não seja instrumento de reivindih disposição da Comissão. l'refir'l e.;tá. 
cações. que apesar de legitimas. se forma, pois, como tremJs reeeber b 
des\'iaria de e,n.as tinalidades. Porém, I dinheiro, é questão da l'rçgidê!!Ch .. 6 

-------------------------------------------------------



! ~7~6- Têrç~fcl~r~a~2~1~~~~~~D~IA~R=!O~D~O~C~O~ê=,~~n~E;SS;O~N~A~C;I~O~N~A~L~~(;S;ec~,ã~o~~~~~)~~~~~~~~~M~a~io~d~e~1~9~6~8~ 
da ·comissão, MllO se o IBC fôr pa-- O SR. DE!?UTADO JOS& RICHA 
aando determinadas hnportãnc}s.s - (Relator) - O JBC ,cnlahora. jn­
,-amos fiCar na de_pendênda.. s~ e.ma.~ clusive n~ realização ~de expos;çõcg 
nhã o J~stit~to nao qui.se:t.· .Paear, não agricolas e industriais. Muito tna.is 
1'1râ IDL.c.J mnguént. ~ normal seria a. CalobMoção .a uma 

! O SR. SENADOR ARGE~ DE Comissão do congresso sôbre o café. 
. FIGUEIREDO - (inaudivel) Quero dtclara.l' que·. me- ant~c:pei um 

• . . deixando a-o me a mtm·idade 
~ de selecíoriar por si os 11lementos o.e 
que a Comissão tiver necessidade. E'. 
situação de d<irpendência desagl'adá­
vct Parece-me, já o fato Ue o IBC 
abrir suas portas e oferec::!r seus tée-

1 

nfcos, seus as.sessóres para servír à 
coznJssão, é grande coisa.. Contudo, 
penso é bom interdependência entre 
os dois órgãos -: a Comissão e o 

i :rnstJtuto -. no .sentido de, se hou­
t ver discordância da planificação-· ,~o 
: me em. relação à composição, d06 
· membra:s da C<lmissãoJ então ~tá li­
_"~·emente efetivada. 

Acho :que a situação é realmente 
essa que os Srs. estão vendo, e se 
trazemOs êstes problemas á Cotni.liQãf.> 
é para"procurar solucioná"-1-o.s. ·. 

O SR. DEPUTADO R}JNA":''R 
CEL:r;DONIO (ín~udlvel) , 

· O SR. SENADOR IJNO DE MAT· 
, TOS. -- N~hre Senadores, ·~odJ<s nós 
sabemos que o Senador Gilberto Ma­
. rinho tula com ·dificuld9.des com as 
'verbas ~;es~!t!íficas para ,pagam-ento 
de servidores, em reuniões de i<rn.l'a­
lhos. ext.r~ordinários . .Por exemplo, o.s 
fune1onános de nossos Gabinetes fo-. 
ra.m obrigados a estabelscer um es­
.calona:nento, para êsses serviços, ~:wr­
que nao podem ser pagOB todos· êle.s. 
com ~s.e escalonamento uns re<J:e­
bem e outro têrço, não. B.evezr.uáo­
se naturalmente. E a alegação apre-. 
sentada é a d-e que não há v-er})a, 
alegação eat que naturalmente prO­
cede, devido a ia.lta de .;;ecursoo para 
ês.ses pagamentos~ 

sa."is, conforme já rmoJvi-do, e até o 
pagamento <~.e "jeton" quando do 
comp.J.recimento a 'esta Comissão. 

O SR. DEPUTADO JOSJl RICHA 
- (Relator) -- Sahemc;:; aue estamos 
trabalhando. 20s p~rmamintes est~tn 
percebendo, os flventuajs que tem tra .... 
ba!.hado igualmente e, na se:a:ta.-feira 
tlláos êsses irão levar um levanta: 

pouco para saber~ se poderia-mos en­
contra.r r.o::mrso.s extra~Congres.so por~ 
que sei das diiiculda.-des cem relação 
ao-Sena-do e sei que ésses problemas mento e~mpleto. São aquêles roteiros 
são as mes..'llos com rel~ão à Câma- -est!lbeleCJdos pri1a Comi8são. Pedimos 
ra. Além da '\Terba multo limitada que que cada um dê.sses que· estão trabaM 
temos para. êsse3 trab9lhos especia~s, lhando no IBO, e que sfío Diretores 
ainda. acrfi3ce .outro fator: fazendo um dos diversas departamento do !BC, 
orçamento, a grosso modo, do que ;re... fizesse%? levanta·m .. ento df./ todo a.quê­
m.o3 gastar até o fial d·e n~os tra· le rnterro. E. cntao, cada um obs-P.r­
balhos tenlÍo a impressão de que che· vando o seu setor esp-echüizado d~ 
rã.o as' despesas em tôrno de cem mi-- ve~á Jevar na eexta-fetra o roteiro so­
lhôes de cruze!ros. o Senado fi a câ~ licitado. 
Ir'..ttra não estão acostUmados: - esta 
é a. pi'imeíra Comissão Mista e Espe .. 
c!al que se faz neste congresso.· Es .. 

pi'es"'"ando 
nossa .co-

trunos acostUh1üdos oom os trabalhOS 
de CPI, mas êssm nã() servem para. O SR.. PRESID&'l"''E (.Sena.dor 
para. questões finaceiras, para se es~ Carvalho P:ni-o) -·Parece que '"estar 
tabelecer sequer uma comparação cOlll matér~a está· reso1vida. . 
a nossa. porque. na CPI, não se prq· O SR. DEPUTADO BATISTA MI­
cf.s:a de Assessôres Tà!n1cos e então RANDA- l!les têm QbrtgS:ção de ai­
nã.o se gasta nada em assessoria. car com essas desPesas. Nós aqui es ... 

QuS.n.do se· faz uma CPI é ·pa~a tamos prestando um .serviço ao café. 
apurar in·egu~ari.dades com o Ex-ecuti- Então. como , a.judfí,"" como cola-bora­
vo, são homens do Executivo quê .são çáo, deveríamos requerer, pois acho 
convidados a ·prf.lltar depoimento. o que temos d1::eito. 
(}ue é normal, e o próprio órgão ao O SR. PRESIDENTE - (senador 
qual pertence o depo~nte é que Carvalho Pinto) -· A ConUssão de­
custeia tôdoo as despesas de trans- verá tomar l)rovi<léncias jUnto ari 
porte, o que não· é. o caso de nossa !BC • 1 "" , 
COmissão. em que qUtl.lllUCI': tipo de para. outer a: co aJ.IVraçao sub.s~ 

Brasfl. · tor1za.cao fmaJ. 

colaboração cu depoimento que te- tancial para noss-Js trabalhos, jm 
nhamos ..necessidade de ouv;r teremos cl>ndiçõe.s que não importem nu~na 
que cus.tear despesas do dep~n~. d~pen~~~ia relati"~amente a. essas 
:É: uma Comissão que v.ai rever, cxam1- dtspomb.hdad_es. ':!7ao logo trn~amD;S 
nar e conc1uir por um projeto que o es_quema a. respelto eu o ~-rn-_!el aÇJ.Ul, 
reformu.le a- pclitiea · eaíee-i"ra doi ~a e~he~imento da Co-::-..1~ao ~ a'l.l-

creío qua, ~ tri.·bálhos desta co- Registro~ essa dellber!lçã_.:. reiat'lva ... 
. NeSses casos, então, o lBC ent.ra- missão são de tal dimensão que é I mente a esses nov~ tecmcas o pelo ria ~om o rro leilbore ou :mtão, e. dota- norm~l que se gaste muito dinheiro. que me parece, sera aprovada. e au­

;-~4 r~- os a.: <Jrmu a do Deputado José ora n'·· na.· verba. \specifica para torizada a rEnmn~ro-;ão meü;a.nte je.-
~.:RlCha, mantendo a nossa inth~:p~n- • """' t 

""' dência,. e aceitamos a colaboração !sso nem ~lo senado e nem na Câ~ -on de 50 cruzeiros por' sessão a que 
do InstitutQ Brasileiro do •· .afé in marà. e muito menos, para uma co~ ~Dlhp.:ar.q::erem. até o. máximo de 4 
um montante tal qu~ 0 Pl'e$idente missão Mi.sta do cong-ressn Nac'<mal, sessões por tiia. 
terá a. liberdade de autorizar, Mas do um mo~o geral. que é a. primeira q SR. DEPUTADO .JOSf! RICHA 
se isto' não fôr feito então haverá ne- que se rettllza. - (Relator) - -.Temos ta.m.bêm o 
cessi-ctade de a. Mesa diJ Svnarto en- Por isso tu.do, acentuamos, .esta- problema. do tempo. 
trar em entendimento ê.10m a Mesa 
da· Câmara dos Deputados no . .:;ex tido mos vendo com que d!iicuJdade es~ A Comissão instaJou~se no dia 6"" de 
de dividir as despesas porqu~ elas tainos lidando para que. a Contabili .. ma.rç(}. Portanto temos 120 dlas, pra-­
não pOdem oorrer rucclusivam~nte por dade da ~âma!a e dQ s-enado nos zo que expirará no dia 4 de julho .. 
conta do Senado, de vez y_ue ns c:•n- adiantem ~alp-.um dinlieiro de que. te. o prazo,. do Rela·tor é de 60 dias, da­
mi~ões são mistas com· a pa.rtici- mos p"!-tJ~iE.-ado ~tê agora.. dos pela OomJs.são. Termina no dia 
paçao, por conseguinte, de Senac~- Assim sendo, -parflce-me que. ·ha- 14 -de tr.aio, portanto na -próxima. 
res e ·Deputados. Por isso, f~.:!a aqui vendo essa possib!lid$de de contr~Pui- semana. E nãfl é possível. concluir o 
registrada. este. observação que faze- cão per pa!·te do me _ que contri- parecer nesse prazo. Sob êsse aspecto 
mo~. para conhecimento até ;tos pró- bui . normalmente -pata t"XPOsi(}õe!!. o Relato!' üeve men~cet cDmpreen ... 
Prlos func~ionários · daqlli do S:ma.do, etc. a aceitemoa. Ainda há poucos são: Quero. inclusive para ressaltar a 
porque a. eles. deve causar ;stranbeu dias. honvo 1tma comissão feita a-té à justiça dõ QUe \'OU pleitear, que é 
o fato de que nós, que estam.o.s prt.s- ·~ t< h e d.l t · d 1 tando serviço, em scssõe.s (.·Xtreort..i- reve1ht do I:SC. orasmo a ~ ouve r. • uma. 1 a aça:o o meu prazo, d zer 
nárias, de manhã e à. noitE-• náD te- quislção -·não sei de quem. parttu qu_e dos ofícios expedidos pela Presi­
nws direito de receber txtraol:'CJ.1ná- e. pOrf:.ia.nto. não voU citar nome, não dênc~a. p«:ra todos os setores. da ca­
rias. Agora como se explica que Ple- v-ou entrar 'em ma'ores pormenorm - feicu1tura. sol!citando subsídios, sõ­
rnentos estranhos é.Q ·senado, p:r~ 0 que sei é oue houve requ's~('.ão que mente agora é que estamos come­
ta~~cto serviço, é verdade._ c i.sto "ls foi cedida .dn J?undo d~ Defesa do ça.ndo. a receber resposta. Já re es· 
Compreendemos, mas é preciso fa.eer Café nara realiza-r a tsl coMissão da ooaram 60 d!as e agora é que e.sta-. 
com que todos êles compreendam ·~ inauéritn C"...Om relação ao rBC e até mü~ -reé.ebendo as .respostas, 41!Uitas 
nham preferência em receber l'Pl u- ~tm:IBO. - delas, aliás, li.m.itando~se a acusat 
nerações, e algumas delas até rnulto o re<lrJbimento do expediente da nossa 

~- etevada.s, de setecentos e cinqüenta O SR. Sl!~ADOR LIN9 DE MAT-~. Comissão e a dizer que confiam ple-
TOS - MaS sern nenhuma. ligàção .... e t c ml' - - t · d cruzeiros, de quatrocentos e :inqü·~n- n ... m n e_. na o ~sao nao em na a 

ta, quatrocentos cruzeiros uOVOS, etc.? COHOSCO. a a-presentar no momento, talvez, 
Eu não estou fazendo nenhuma cen- o .SR .. DEPUTADO JÓS1; RICHA quem sabe ,terão algum elemento drJ~ 
sura1 estou mesmo de acôrdo t..: meu -Exato. · póiS da apresentaçãO do projeto. 
voto é favorável, mas apenas faço I · · d d 
estas ~rvações porque lJ.W Iunclo.- Assim sendo rrJ acho mais do oue ma.gmem agora l. EXas., a a a 
nários,. deveriamos esplicar,. o. cade. nofmal à Co:rnissã.o do Congresso Na~ profundeza. dt:sse tiabalho. ·94uêles. le­
Ulll dêles, que 0 montante _, por •. ue cionaJ. que também é. Govêrno oue vantamentos est-a.belo:.idos pelo rotei .. 
eles ~:.ã.o técnicos, que o.s convidados vai e~tuda.r, ana1isar prever e atua- rO a~nQa não estãcJ prontos. Só sex-... 
são esoeclalizados no assUnto, etc. E. lizary~ uolitica. do Café. que tenha"' ta-feira deverão ser entregues. Já se 
mesmo com relação aos \Jnc1o116··:'}s mos Uma. ·rontribuiç~o do FUndo de e~coaram 60 dias .sem que pudéssemos 
normais existem diferepças. vm é Defesa do C~fé. tar. até agora. o Ievant.;tm~Jnto. Pro­
datilógrafo e "trabD.lha de manha à 0 SR. S~ADÔR. LÍNO DE MAT- p()nho uma. dilnts.çã.o do prazo pa-ra 
tarde c, quando necessário, à no.ite TOs _ A no~S.I\ pr-etensãc é abSolu- o projeto. Queria combinar com 
e está lá sempre que fôr n~cessárif. a taroente legít-ima. , · V. Exa. uma maneira. diferente, 
sua presença. Mas aí fica. a <Jbsava- .,. . Quem Fabe fican-do apenas a parte 
ção e estã registrado tamb~m o que. Crelo que está o :problaona resolvi-( do relatórro com êste prazo. seria., 
f-oi declarado pelo Deputado Rcnàto do e v: :P.xa., Sr. Pres;denb tem hl;:nbém. conveniente que os d'Jnals 
C~.~dônio, que iá nos i.nfortnou de }llenos uot\êres pa~a ac~:tar col::tbo- Membro-:: ja. Cnm·ssão acompaiiha.s­
que há precedentes p.o lBC, 4'tle co- racão d~ IBC e contralat• os técmcos I'Cm a elabora:('&."\ d~ antep:tojeto. PO-

~ lQ.borou no Ol?'li~ . ~ ~1o.s. com vencimentos men- dta ser uma solução. 

O SR: DEPUTADo BATISTA ·Mr• 
RANDA ~ C-om um anteprojeto a. 
ComiSsão exaure o Draz.o. ~~:.te d~il11 
ser máxJmo. 

o· SR. DEPUTADO JOSli! R):CltA 
- (Relator) - Só com a Q~abora • 
ção dêSSe a-nteprojeto vamos exa..u ... 
rir o prazo. · 

O SR. DEPUTADO BATISTA MI­
RANOA - nevemos evitar uma ter­
ce:ra prorrogação. , 

O SR. 'T)El'UTADO JOSJl RICHA · 
- (Relator) - Quero lembl·a.r ahl. .. 
da, que o prazo de 120 dias, ·todos 
saoemos de nntemão. sar!a mqit.o ru:e~1 
nor diJ ·que o razo-ável para. um tra.­
ba~ho bom.~ Porque. com reia·ção à. 
Ler· n9 779. _que ctiou o I.B.C. em 
1962, veio o anteprojeto do Qovêrno 
e, assim mesmo, o congtesso, t!m um 
ar:o e meio, discutia e votava. 

Eu nffi..o ine refiro ao régime de ur­
gência. mas ao simples fa.to de, ·em 
pdmeira. discussão, ter JY.lSsa.do pE-la. 
Câmara, ter sido votado no d)t 24 de 
dezembro -de 1001 .. e trt: sido exif:ido 
o reg-}!ne de urgência.. Assim ·meE=mo, 
indo .à Câmara ao senado e voltan­
dn< à Câmara, Jàvou pm ano e meio a 
discussão, jã.. havendo como base o 
anteprojeto! · · 

Ora. · s~ nós nos prQIJusséescimOs .a. 
elabora-r um anteprojeto, para depois 
de .a; Comissão atJerfeiÇoá-lo,. seria 
.ganllar tetl\po. ~ · 

Isso.~ em Quatro mêses, séria huma­
naroehte impossíveL Acho que dev.fi-o 
riamcs. de-sde logo. dedir "dilatação (to ... 
prazo· Inl-a a comisst.o e eu tarnbé~ 
sofcitarla. desde já uma. dilatação de 
pra~o para o Relator. 

O SR, PRESIDENTE '-- (Senador 
Ca.r"f)alho iPnto) - Tem Vossa EXce­
iência. uma idé!& precisa do· prazo 
nrl::essá.rio para a conclusão do ante~ 
pr9jeto? · 

O SR. DEPUTADO ,TOS!l: RICHA 
- _(Relator) - ·pedirlamos pru:a a 
elaboração do anteprojeto de 45 ã 60 
dias. Acho c:tue, prorrogando o prRzo 
pol' 45 . dias .. cairia mos no -teceso e, 
dUrante o receso, eu liquidaria .o an ... 
teprojeto_. A Jlartir. éntão, drJ agsôto, 
quandO voU.aria- o Congresso a se reu .. 
nir, .já teríamos condições de come .. 
çar o trabalho sem perda de. ternpoy. 
porque os. seiJhoers terão, duranto o· 
recesso, tempo suficiente para estu-1 
dá-lo. 

O SR. ?HESIDENTE - (Senador 
Carvalho P:nto)· .- Temos em Visb, 
Portanto.~ a. neces~ídnde premente de. 
prorrog·:lçao. do prazo d:o Relator que 
se exaure em uma. semana. :Depois 
nós teriamõS, apó.q o recesso a opor .. 
tunidade,.· de acôrdo com sujmtão do 
Relator~ de pedir o prazo conveniente 
p-a:ra. a C!:.~clu.são ·dos nossos traba ... 
lhos. ' 

O SR. DEPUTADO RENATO CE­
·LIDONIO,- <Inaudível) 

O SR. "RESIDENTE - (Senador 
Cafvalho Pinto)· - Poderíamos, des ... 
de Já. prorrogar o prazo. para o Re• 
lator pelo ma!or ·espaço de tempo pós .. 
sivCJl. nOs têrmos re'gimentâ.is. '0 pra.­
?,Q ·fica então ptorrogado por 45 
dias. · ,. 

O SR, DEPUTADO JOS!l: RICHA. 
- (Relator) - Eu apenas ~deSejaria 
dizer em que pé estãO os -nossos tra ... 
balhos. E' p.:-cvável que já na sexta.• 
feira esteja-mos de posse das inter ... 
mações cQI1.3tantm :1o roteiro dos tra­
balhos cta ComiSSãiJ. Já temos em 
mãos o trabalho- que solicitamos do 
Sr. A1ceu Ma·rt~ns Pereira, Assessor 
Permanente da. Comissão e _que nos 
dã uma itié>ia do panorama Qa crise 
cafeeira pela qual a-travessamos. sua. 
SrJ':lhoria totilou a- liberdade de CO"IrLo 
pila·r trabalhos publicadOs anterior­
mente e Um seu .próprio. produzido ~ 
partir de quando se têz ·membro de. 
nossa asSessoria. Elaborou, colll. ês: .. 
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,se3 dados uma. síntese do Problema-,· clarecimento à comi&são: exis;-~ um· Mas, a. erradicação foi muito maior no aspecto da p.ecuâria, quer no da 
abrangendo inclusive o plano interna- .::onjunto de cêrca de 20 u 30 1nuni- na Zona da fltjlta e no Espi~·.ito Ban- agdcultura, quer da extensão da 
cional .e os problemas da importação cipios com uma população da. ordem to. No Paraml. há terras planas, ~ua- energia no meio rural, enflm, "tlm 
e expol-tação desde 1900 -até hoje, de 230 mil pessoas sem emprego por das, tra-baihF Jas e substituidas por proce'ilio quaiquel· de ajuda às popu~ 
p~tra. conhecimento do Relator. fórça da (:rradicação levada a efeito outras cult~·cas, mas, 110 Bspiritc. lações preJ-Udicadas, às quais o ga­

nas últimos meses do Govérno Cas- Santo e na l ma da Mata, ErtO zonas vêrno iria atender por solicitação ou 
Então. de posse dê5se trabalho, to~ 

lllei a liberdade de fazer uma- có­
pia paret cada um dos Srs. Mclm.bros 
da Comissão, que mais tarde poderão 
Jê.,Jo. 

telol Branco. li montanhosa:/ e não "tem solução, a inte11erência dessa comissão. 
, . não se1 capim. E; éss€' -capim já foi 

. E enorme o proble~1a soem~ desy~ \plantado e tranSformando em pasto. O SR. DEPUTADO FERRAZ 
1mensa massa humana de ~eS·;mple- .E.'ntho vamo-s dar dmheiro a ~m ca- 1GREJAS - A situação é calamito-­
gados. Sou Deputado por la e scm-

1 
feicultor que já :tez um bom negó- sa. Não para os proprietários ::1a3 

. . ~ pre sou chamado para dar uma ~pa- CIO E' um problem!L difieil. para aquétes que, no Espírito s.::nto, 
D~ m1nha. pa-rte, era a mformaçao 1avra de confôrto e dizer o que pn1-1 · têm a agr.~cultura para fms d~ mea-

que queria. trazer. I ::.a a Comissão do Café faze1·' po1 O SR. DEPUTADO BAPTiSTA ção. ·Parece-me que o Instituto Hl. 

A ~ e" proble :Pa levantado aquela gente. :MIRANDA -:-- E' uma ~·egHlo ªciden-- atendeu. em parte. __ à situa~o._ man~ 
nao 5 '" 0 • 1 

• • • tada. Tambem caractenzfldr_mente de dando para a regmo 65 bllhoes ae 
pelo nobre Dei!ut.ut:.a Renato. Celido- Peço aos Srs. Senadores que oucm~1 I m1ntfúndio onde não se pode intro- \ c-ru .... eiros 
.nio. com relr.çao ao pronuncramrmto nossos apelos, é indiSpEmsável que 11m I duzir a JeCuâria lt .__. · 
que ~eva fazer ac~rca d~ esquema lwpresentante desta comissão visite! 1 . · I o SR. DEPUTAD? RENATO c~ .. 
caf~e1ro, temos. a nn~ressao de que aquel? área. Ttata--s-3 de um:.t_ {ü\'a 

1 
~enho con.he-c_nnC.Ito. de GUC, só. em LIDONIO - ~- leg1slac;ao VI~e-n.e 

.sen~mos a·t":nd1d~s ~a f.Or>J. se ~os I problemática e calamitosa. Eu nao J'Lle. e~trada~. de _f~l:·o, Mmas e ... E_spmto I com}Jo_rta perteltamente ~~ s~~ 1c~ 
om~tlssemos ce oprr:~1 .. Devf/.:no~ diS~, sentirul bem e náo estaria cumpriu~) sanL_c Ja apllcaram, e~ 19~_~. ~m?or- do pt~blema, que y. Ex ti-z, a 
cut:-lo. Da eonvemenc a ou nao -~o do meu dcvel' para com meu Es!acto, tânr.1~ eqUlvalente a 20 r .•. llhoeo de Corrus~ao. E prev1sto no e:-.?. ~ 
pronunciamento nosso, ficaria .a cn~ , meu Pais Se esta Comíssáo. jjelD' cruzerros. ma.s tenho eonhecnn~nto de ma financeiro da safra ca::~w··l{ 
t('rio dos Membros da ,Comissão. ~ncnos não se der ao trabalho de! que, ncss.~ area. n&o st-_ _ apu~a um um item para utilizacão dco;; : ~ · 

-0 SR. DEPUTADO BATISTA MI- examillar aquela.~ area. centaVt.l s~er em e!f'tl'Jflcaçao r~- curso!' do Fundo de. Re~e~·ve _;; D ,~ 
1 n..! que serm um elemento par:). Íl-. fesa do Café para dtverslflCPÇdJ n. 

RANDA- Sr. Presidente, sou Depu, O SR. SENADOR !-'~NO DE MA!-~ X<H o trabalhador 1'Ul.!W. \ a?;riculturanas reg-iões produ::m::~. 
'~~~~jsf~~ _J~~i!~~~b~~r~~l~vifeei cti.u~5~ TOS - Parece pacifica a sugcst_ao j Ha· uma ma distr\buiçao de n::·cur~ 

1 

Dêso;e item têm saído a., ver~a~ :1'1"'1~ 
- de nosso colega, .(je que esta c~)ffilS·, , . 

0
-- ~ d. ,. . · ,-a das pelo conselho Monetano ''a~ 

semblé;a LrJzlslativa. daquele Estildo são _ct~ve, realmente, atender a saa ~os 1h0~-~~~;~.~;~a~ P~e e r~~~~~~~ ~~n~ cion:al para anUca';ãO em_ CR~··ao:'l8<; 
PD.·:a mante-r contato com l)OS'30 J?o~ t;ugestao. I ~aese 'num ~'l'OJ-~t~ que. seg~<mdo • 0 

1 

de ro_da~em, para a prOpna dl'/e1·, • ., 

der Le)!iSlativo_ que também tem u r a )J t' r a GERC \ nD~a '1 mo 
Com'ssão cte Assistênc:a à Cafe~cul- · O }ll"Ob1ema foi muit~ bem focr-.H-1 nobre Deputado J::ose Richa, não s~r:l 1~_açao. p~r 0 t' d · ' "rtr 1 ~. 
tura. ,_,ado pelo Sr. Relator, Deputado Jose convertido em Jpi pelu mencs antes P110 functonamen ° 0 lBC, · 

Rieh~. Entende S. E_xa .. 9ue êste ~om- 'i de um ano. ; " Já q'!e V. Exa. traz ;; Jltobltma ~t 
A área le3te de :i\[Jnas 1espondc por parec1mento deve slgmh;::ar um ms- UT , . c:. • , . Comis.sl).o, esta teU!- condzco.''> de fad.,.r 

7o~;, da pr~clução cafee:ra d-o ESta- tante em que o Relator e Me!nlJros O ,SR. DFfno *?~, BAII. . .:lA SH- a su<];estão 13-'J Conselho Mc~l?-tátif\, 
do e· foi ob,Jeto dfJ devast:\dora erra~ da Comissão possam ter um trabttU1o; RAL\DA - ( u P · ' j qU~ ê quem del'béra >ôbre- oc:; rrcur~ 
d!cação. J'ealizBda- e1? 1 duas etapas.\ positivo e discutir {;om intj:!ressa1c;;., ! o SR.· SE}ZADOR AgQ:&;MlRO DE 

1 
!"'>- d Fundo de ~eserva ('? Defes.a d:) . 

sendo oue. -~6 nesl'a al'ea. chegamos a , t . t . I FIGUEIREDO - o eminente Dzpu- café.t 
200 milhõos df• pé de café Esse an eproJe o, nesse pal'I.!{;U.a.t. -t d . . t. 1 ~ " ! . 

• ' · s · tem o seu artigo 1°, que está bom o j·a 0· ao ~ue .~e _P~Uf~~r, .e~ a '·-3 ~- 1 Quanto à solução do problema de 
Esta. área através de suas entida,_ (:tftigo 29 preciso. ser examinado.' e Jando dua::; c0,1"'a~. 11 pllmelra- ?,on- 'Minas; P.oderia ficar na dependêr..~ 

des. já se dirig .. u também à COm1s- aosim por diante. A viagem sel'ú, 1 portar: 0 1?0~?: de:?ons~~a~o qu... a cia. de uma atribuição dada a Vo3~ 
são prJjmdo que esta marcasse uma aproveitada indiretamente. IBt"n~ad~ mm .n~ es~a ~n-~ref~a~a en~ \ sa Exrelêncl·3, ao nobrf! Relator ú8. 
da,ta para qUP. a- visitassem oa Mem-. . . . , , , ~ umnal 0 P!J?- ,em~, .0 ca_ e, que e· cr.Jnissão ou a 11gum_ outro :mrmbl"o 
bro da Cont"ssão Reunido nmn ?rew que Q Dcpma~do estalá de re~.lmente C!lhCo, d1he1l. n~~ so em ue 0 Presidente deszvne para CGm 5 , . 1 : . 5 r._ :J.cordo com essa solt•çito. I Mmas Gera;s como no r~puLto San- q "' ', ç 
n~umcíp1o_ ou outtos mumciplOS p o 1 . . to e, talvez, até no Paraná. A erra- v. Exa .. acmpanha.r o prob!en:"" -:n 
Xll]-10S, .a.h nos concen!J'~riamos , . e. Penso que tudo !1cara aprovado, dicaçâo do café, lú, mejudica mui~ seu Esta~o, e se apro~·a1· aqm. oepo1s, 
alem dl'! dar ?lgum sub~1~10 à Con-us- cst~mos todos de acordo, agora, con-

1 
tos proprietários. · 0 encammhame1:to ao Conselho Mc--

s5? .. e _tan~bem postul<n-:am as suas diclOnado):;, apenas, a essa particuht~ ~ ,. . 
1
netârio: Independentemente de nova 

l:eivmdicaç(les. · I"iáüde. I Entao, estJmana S. Ex'ª que um legisl•3çáo, pode ser realizado. 
. , . . :- ' gtupo representatiVO dEsta Comissão ·T u·r ~·\_ 

Quero._ p.qts me~e~e1 da co;u1ssa? O SR. DEPUTADO. BAPTISTA. entra.se em contacbJ a fim de mos- o SR. DEPUTADq .dA '"f _e-TA Lv. --~ 
a atençao <}-~e_ dec 'çtír a.. nnpelfo .la MIRAN_DA -~" Co:ncorctana _com o Sr. trat. que a nos.~a Cornüsão não está ~AN?A - A pece~stdade .. a~ cawm,s 
qu~ a Con11-sao PÓJnpateceu, e com Senador em genero, mas nao concor ... albela aos senLmentos de reacão de nnedtatas ou nao no quadm '"'tual da, 
rnu'ta oport.urJdad~. DO enconb·!> do daria em caso. prejulw ou de p_esar dessa nellt~ do região- deveriam_ ser .:!onstat.'lda-s- J?Dr 
Com:re~so de Cafeic-ultura realiZ·JdO 0 PI'Obl ma 1. . b t ~ . 1 Estado- mais ptóximcs dois cu '"r€<:- elementos que nao eu, porque ten ... 11::. 
n E t " d h • E · · 'nd e ~, a, e so re UuO soc1a. ;:, ' ~ .,, 1 b •ct·o· s Me!IIor seria Qll"- -'~'"i" ou . o '>avo o Karana. ma·s ~l a Temos conlH"!cim.ento cte que o . . . pr~sentantes ao pl'óprío. povo, q~JJ~ su_ Sl 1 . , .- ~,. ~- ~--~, 
Inda~o do nvbre Deputado Jose Rl ... GERCA rtontinuã a distribUir O" re- esta .sofrendo. E·pod:::rtamos escalh;}r)tre~ Colegas da .clo~rus,po 'mt_ .. ··~1 
Ch" o E-· f 'b'I' "ad d > " 1 1 , , c · ~ d . ,•J r-roa. dn mumc mo, "~ c;;:r.e:.e~u-.-"' se ;;), xa. em pos&l 1 • .a e r cursos que se destinam à recuperacãu represen an,._es nt>s.a om1ssao O;, . .. 

1 
· t d .. ,~ e 

COT~parecer_ C'Ol'O~co ao Cong-resso de de áreas exauridas pela cafeieuli-u- J Estados mais próximos( dois ou três. ·~S~h' {'om os : ~j~cn os :t ~~~.1!-'-' 0 • 
Minas; n:J ·'ia 21 de maio nrõxlmo. à ra c, ao que sei, essas âreas nada re-I que aten_deriam à soUdlação de Stla tlou~essem 5!-1- SI ws ·ipa~a 'l s.r~m e,l-
noile ou d'u 22 pela manhã. poroue. ceberam do me 1 Excelêncm. f,<'aria, t:~ntão, S. Ex.l} cammhados as autoi da,lC · 
-assim '!1os "ncontraríarnos com os de- ·~ _ . . • . , bem com a po)Ulacão sofrida de seus! o SR. DEPUTADO qE~~~:!'TO CTI!-
ma·s e:~m~nto:-: da cow;<;s}i'> na e:da- Entao, ntw admn.ta nos cheg. armes! Estados, pois é um aspecto de ordem I LIDONIO - Justamente o c 11,:- :-1J~i~-
De ~e Brto fif>t'1mntf'. F, lá te•riamo~ ia, ~essa regl~J?, da~m 11: 4 ou 6_ :me-; sucial e _até d_e order.1 m01al que sua ri. - · 
('nt~o. um enccntrry rom 11 Cotuiso::9o sc..s, com o ,J?lOJe~o uc let .. pa"'a mõa- 'Excelé:.-lcla qurs apontar. DEPUTADO 08 ;· F.!CHA 
de Cafeicultores, na A:<>s~blé:a L-;;- ga" do~ l'eOJcadc::s. na rc;,.ao ao ""~n-!. . , ., . O SR. J, .~,- · ~ . 
g•s\:.:iva. _ two, ct8 jmportância de tal ou qut.i i' o~,:lt? aspe ... c~o s.':ne ~ de. expor, pe-, (Relator) . - A pena<> .. r .Ia_ , 1 o.., rn; ~ 

attiso. da let quando o problema .so~ I :an~ ... a Ass ... nblel~ ~- ~~nas, o que blema, pmque,. a expe ... :~n~ct \ qu ... t~~e 
!~•se f- o Prd:do que formulo, no c1a1, c.o moment;,, e muito mais gru.~ e o :plano_ da Com.ssl30, Ja com ~ma com uma :eun&o ~eahn., 1 11:1 P_J_ -

sent'do t1e o co:orrtr em exam& ~ .w ve co QUf' 0 texto de uma lei que n:ti e~truturac;ny do,~que s~rá. a_leg·sla~ nã, go:>tal'la que-. nao _;::e rcr"'tJ.~:::- . 
drha:-e do ph·nirio. 1-'-'rr \'c..tntla e cujo e~C'íto S(rd. tar-lç~o do caíe. E"'-~o, a ComJssao, atra~ Apesar d~ t~et' stdü ~eso_.rnacl" .rr~·n2s 

.., n , Cio vcs de um cJ ào~s :i€ s2-us mem'J-::cs, uma ccm•ssr.o que fc'lse PO f".s ":::1'.) do 
O SR. D.i-PU~ADO ..... SP(ISTn · 1 exporia ob.~etin:mctJt:) à Ass~mblé:a ?a"anQ, r~s'm mesmo, f,)j umJ t'E'l·• 

~lRA,N?A -;- Sr-rta c~~~~~ien.::,:...~n ·! D~·s~a fcm:a prJ!Jr-r:a o stguinlt>: , de_ ~ina<> (!t·~ ~ '" obj2tlV(lS desta co~ I nião Q_ue dci::cu mu!t·· 1. c::-·:c':n'.: <;::~ .. 
Lu~ u·,(lf' ;oro .. a_ C0.•1 

·' ') t. ·· f! r;·Jr: a Cc,,_;!s.,.:.o, .tet~~o. v'...ra''C'1 de jffilSSaQ nn e .. 1v:·rDç~·o Õ'J ant~pro\et;:, ta'llent.e- em relar~-. fo 1r ·~):'>r<P d:t 
',::;.JD_ a J3: . .::.o Rouzon·e -ot\ a :H~:a:_.' Hl;;uns dos .sct:.s eleemihcs, eent:rf;.· o de Iei. C:::-.::0 (lt'f' .,:~nde11.:lo cs dois As~e:.1blf':t'. per2 essro; trro~u-c:~. r ~ 
t.:<'rair~. l prcOJr:UI~ t', .atr:r:~s d~s:>s pH.';l:riiJ ; casos, r:c:::-:a -,'t"' J);·.u:J b?m c::Jlcca.-\ ücntcmentc, qPP. uM i"":tr:"'} r~, t~-

0 SF. lJ~PPTP, DO JOS'!!: a: CH A 1 a~2.~iie<-tt>5EL\ tamb:.'>J11 ao G:>.;t":. _·A a 1 dcs. . : rr.c.nho do qu_e tal elL 't )"'_~ .1) !' :TL' r "tn 
(R:t-,o .. 1 -- Tcn~Ju t'l il•lPI:C'ssJ.o. Hl- 'n::re-~id?àe mg~nt~ de dar aq'Jcla pl:Q~ \ Sr ~esi'.~Pt" c.., po l'e tu, c .. : ,poderin. s.:bor nnu tr~ ··:-o·) (".,'11:> t-~-
b f · d 1 tr·r f' (ltiU"'a r~"l"O · .l.-• "'· L, • · r n r,· J ltl"'~â Io · 

(I" 11<1'-'-''1 ?· 'f' qt:" o c~nl'1'' A '·" J. ~· '" • •• mo ·o D:.'P" :--:~ ... ,~.-rez Iereja C~:~· ., - · -..> 
v:t·: ~'--Z~:- ~-~-: .. f) <9;r'·"3~ 0 li;~·cr: l O~ SR. S:S~?AUOR LII_-JO llE li..1A1'- há po..rc::, c::: · :n dificuldad"-'1 ~ .. _Ac~ei perfeH2mr:>nt3 h:·f·· :'-..~: ':r<l­
r.an P0 ·1" '· "--_1:: ... ~ dr> n a '!~Unf> . ., Gc_- TC:;:, - Etl es~ou adrol~lndo, c C're 0 ! ordem fum . .', , .! crd::-m lese' ~ ., , hzaçao e 111e comnrcrnc-, 1 c m V. Fx­
•<;t•·;. pr,r;-·~:-- :.mo;"_ te;n urr:a 11'~~1- ~ q:;--- e pa::lfko, que- no ?ro~ei.o {'\ p~·o- 1de ord:::t:l r.:·· . r '. sl'l1rr r::: a P'.- cclGncías em ir ac:::rnp~;-J1 f''l1r) ·R (.::, .. 
cuu C: 91 ,r..ra ruf! ~-:>Os~ '!?:)dP d~1xa: t•llma jú fl('a foc.~Hzr>Uo por l1!11 tios s.a com~n;Ln;.:,:: ·r· r~ estender às::.~ rnts;:.ão. Ar'•n mcê:mo Q~te c ta <:::crni~ 
t'~ r~c.~,·-~1):>:':•· r a Cr-m1~sao te-a íl:'--1'? \ &n;; art1so.~. E' II Pohcao qee t;..1.1 ! luçt:..~· ~es~~ nr;,~-~e .. •P. realmente a'l- si?:> dever'· ir e p~d['-r""F.·l1 dn~i: :11r 
• ·. ~ ll .... :n <>-·-·i~. ApC'11

"-" ~::-mo qu'.:o, qt;.e s.:r dad::t também e·qHelus ar:-as, r;ustiant::>, nu.e- p·cc!s.a de solução os Srs. 1 .• -.ml 'ldos ll:\ 1 i· •fl 1~ir<~mia 
(IJ;c ::-1~1~!11" ~ ~·, t-;r, fp:·s. ~ maJs conve~ l ond.;: wr" ir o problema ~ociv t. lmec"ia ~a, enl !i D 2 ::omissão, com o {. Fetraz :E'gre}a pera rr )l":!<5eD~:'t ~ 
m::J_ ·.C ~pó:;, o aut<;:TJruJ::- .o,. poqtl~ <~li - seu pres. iglo de es ar elaborando uma comissão. 
entao te, a~"·'lmns algo de concreto InauditeZ lei de estrutur::r"Ü} do café tomaria 
p~.·a di.'icUtii' c0m c\.~s. , 1 a seu cargo, se est!"er nas ~uas atri- O SE!'.:I·IOR DFPUTADV 1-'Io:RR.\Z 

O SH. D'ti'PUTADO T'ERR ~z EGREJA - Vou ccmr.atrc.Pr justr:--
0 SR DEPUTADO l3P. P ""'1ST4. - · -' . · . : . j bulçpes, ·o que 0 nobre Deputado pe- mente se fôr no fim da sem::. na, ~e 

MlRANDÂ _ E dl~""' '· L ... • lG:KEJA - _ Agora e m_w~o d~ílcll diw - a pl'óPda CDmissão poderia 
:nnvre Sr R"latol~ qu"~-~u~ :r~f;~u~~ a~.;har soluçao. Ache ~te msolnvel, I dirigir~se a)_ Min:o;tério da Indústria fôr sábado ou. domin~o. 

·s : '--. · \ . J ... porque, como c GERCA val ONerar e Comércio, ou aG sr. Presidente dá o SR. DEPUTADO B}.TISTA MI-
. '1°mdl. '!.CM!1r1

1a"s a :wead l.'r,in~~pal ct,o_ Le-:-:- i.st.o? Para os cafeicultores é um bom República, encarr.ir,hando uma · de-s- R ANDA - Então gostaria que o Be-
.e f' 1 f' po Cl- e-m en ao p, · - d f'é 1 t 1 · ~ · · 1- d t 

11 um aseP,:untla e.-tapa, a cOmissão· le- negoc1o, ven e-:r c a. e P an ar e a- 1 cnç~o do que -:n~ e assrs w_ nas zonas nhor Presidente me es~;.e ccbe:: ura 
var 0 antepro]'et.o à As n bW • Le- ){im. O problema e da tra~alhador; , sofl'ldru;. e pedma a soluçao urgen~e para percorrer 120 Municlpi.:>-s Õl'Jl'al"t ... 

1 .,· • - • es. ). _ _.a - esse é que é um problema seria, gra- /para cr1se dessa natureza, que sena te cinco ou seis dias pata, em con-
ulSlatlva e com eles ttocar Idcms. ve, tanto no Espírito Santo, quanto\ talvez 1\ abertura de crédito para in- tato com os f<azendelros entáo pro-

O SR. DEPUTADO BAPTISTA na Zona da Mata, em Minas G-e-~ deniza-r serviços urgentes que a.uxi- mover uma r·eunião e marcarmo;; o 
io.:riRANDA - Devo prestar um es-lra.ts. liassem a, recuperação da zona1 quer ct~a em que.<' nobre Sl'. Relator e 
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outros srs. Deputados e Senadores ná QUe an~ciou que ir:i abrir mão 

1
, dêres delegados para. m~ni.fes~agão I d1fícil. Pl'Dcw·aria. ver ~.era po 

triam ao nosso encontro. de'3% do I.C.M. da nov:1. safra, qut" <lesas ordem. _ vel concili~r·as duas posiçeõs. do a 

O SR. DEPUTADO JOSf: IDCHA· corre~pende pràticame~te f!- 2,0~ (doJs l O SR DEPUTADO R:ÉNA'I'O CE- guinte m~o: .. o ~ente_ Depu 
cruzetr-cs novos) po-r sac:1, Isto e, exa- . · ~ . . ~ Renao Ce.lidôruo fana. um memo 

'(Relator) - Então essa. reunião será trunente NCr$ 1,9-5, ao preço da 65. LIDONIO_ -- Sao po~dera:velS. o., ~r- pQnderado. respeitoso, atencioso~ c . 
'devidamente preparada pelo Senhor Isto represe.nta; a pr~ocupa-;ão dé wn g~u1:entaçoe~ do Pte:sldente. ;~e1:auor mo d."eve sel· tratada a adrninistraç . 
Deputado __..Baptist-a. ~ra.nda., uns Governo, Q'tle ~cela o de5::!,!ttmlJ.i<> a n-[Ca.t~al~o J?,nto. ~ v~rdade e q,~ _a_ ~tua.l. Não sel se todos são da.~· 
Cinco ou seis dias antes, para maior da maior para a cafei~urxra e, po~ c.a~e.Icu.:tur::: depos1·t· a. nesta Com . .i,zsao AR.ENA, mas sou do MDB ·e te . ·. 
rendimento dos nossos trabalhos. issu, prefere perder a r~ceita que dQ-! t.wa _tsperULça. mi,UW grande, pela muit-o cuidado a.o tratar'co tnilitare:l 

/ o SR. D!':PUTADO B,.~'J,'ISTA Ml- sestmnllar a care~euJtura do .l!:sta.jo .. l u~t~~dade d.e que f. oi rev~stida, 00~· (Risos.) S\ E3;a, faria u1n memor'iali 
RANDA. _.. :e a.3rad~ço a. -deferência tados' citados de Mínns ucrais e ou- rcp~e.iCntantes, d.o Se~ad.o e da Ca.- atencioso que !iáo provcce..ria - v 
a um dos mais mod~stos int~grantes que já V'em SOfrendo- li~mo n.os F'3- ~7:<1, ~o.b a p.l'eSH!e?-Cl-3. Q.e V. Exa .. , e IDos di.Zei: _:.,. irritação })QI' parte d~j 
desta comüsão. t:ms unm crise lfl.Ulb 1"~mde e u~.:' i ..._;~rca"!~:;~~~~~f.i1~e à Câmara eo- órgãos da. udtniclstração. Faria o me"~"'• 

redu.çâo .,.c-o1n essas .stt.I~as (!Ue temo.:;, ·~·· s ~- _ • .- morial com· a. inteligência que te~1 
O SR. DEPUTADO "JOSQ RICHA ago:a. . . I Não sei se a ma.n~lra mais ... ad2'-" para redfctir, dizendo que. nossa COoo!:'; 

(Relator! ·- Nã~ 6po~a.do. ' 1;:1 
· Ass!:w . .acho que cem r JSase nesse.<> i't(.ada seria. uma: ou cutra. Acho pbn-. miSSão tem rec-ebido .pedidos de pro-j 

. O SR. DEPUTADO BE;'·L~TO GE~ .arQ'ume:Útos a' coniis.súo poderia ap.::m. d~~; ... ::::1s ~ssr-s al::gações de V .. Bx."'l. dutores. dfl comerciantes, das classGe!} 
LIDONIO - Sr. Presidente, n~ .iní- tá.; a necesS. idade dê um 1-eajuste. :;em ~ Ta!ve::: nl'::o s-~ja mesoo cónv:;;ni~nte atingid-as e tomava a li~. rd~de de en.-i~ 
cio da reuniã.D o nobre De;mlado Jo- envolver um _númel"o, tllil v.:tlor exato. a .. Comissa..o ir_ d1r~tamente. ~1.~ al- canünbá .. ]os. oo próprio Ministro <Ia;\ 

· sé Richa- açhou que, .havendo Hna porque 1st-o exigiria um estudo maiS g ... ~a co;sa que DP.:J !~se o.ftctal ?.u _ Kgricultura, ao çonselho Monetária: 
Comissão Espec:al -MiSta. de S~;>na.do..... .nprofl.Uldad.o. Mas ~ul;?;O f!Ue a co.. ofL10sruuente, de mancrr~ que a Agn- Nac~onal. às autoridades competen-", 
1es e Deput~d_oS ~m i)leno t~balho missão deve1·ia reclamax da<> .autori- _l'U\t~lra. to~ass.e conheclUleuto, m~s- tes. Diria que~l).áo ora assunto d9J' 

· pat~.au roa V!"nfleaçao·da l:Jg:~slaçao~ ca_ d•lde..<>, .iá que :p.cs dão 9raz.J daqUi até -r.10 lUdiretarnente, creio que sula.-:ut- c-ompetência específiea da comissão,­
f~e1ra, ao te~Po em q~e o Gov_enlo 19 de julho. CQ!anLI.o ê.s:szs preços ~Jão k_:~ssante, potque a e~~rança que -mas se- t.ra,tava da defesa da economia: 
diVUlga o e~-qu~ma cafee;ro para a no- v-igorar, para qu~ealment.e haja exa- ha 8m tôrno desta, ComlSSao é mu.ito do PaiS, dos ele-mi!ntos lW..stco.s da eco .... 
va safr~,, cc.m reg·ulamvnto de !mbr-~m.e, >J3tudo.s n;ta.ís. profund<Js, . c. orno ~mnde. O Senador deve ter se~tido n-omia. do Páís. ') 

~ que em mve1s de p1~~s q~as erao as- e.3:;e trabalho que a Qecretan· ~ ~ Isso ha re~!;lt.o. o SR. DEPU'l?A.UO RENATO ex;: 
segUl'ad:>s aos cafeeiros c.~ nov·l ~-. 1 AgricUltura. do. E..sta.do C:) São P•lUlQ O S.R S?NADOR" LlNO DE M.<\T LIOONIO - Tenho. a im:pr"essão dQ:1 
fra, serra, in~er~s?DteA um p~ouunc;~ 1 j3.. desenvnlv<m, corn.o do.- p!óp!'io !BC, '.L'OS _.Na Assoclnção Rmal :a.rasi= que a :Sugestão do nobw senador Ar··d 
J1?':!nto da ·CCmlssa~ sobre e~,a mate- ·~ue ent .O'!pSftamcnfo esP~lahzaao, leire foi 0 probleina ex:unlnado JUS- ~emiro de Figueiredo a.tende perfet-~ 
na, que A vem C.êSp€l't.an~o. naJ a1_:l_?nr..s i para qUe ês.sc r€ajust-e s~h efetuado famente no sentido de que a Cmrus- tamente ao dile-ma. em qu-e no" colo) 
nos se-tc.:-es de ~>rodl..t"<a() e c.or:..erclo i pelo Oovérn.c-, em n~veis que êie possa ã 1 1 ar ~~ - ~. d 1 ~ nhenrJ· ójd ·uSI '1 a e cate, rrtas ate mest,no ao; ç :y·~rH C{P'"'"iderar razcávelS, ~e.nd\.l em Vi,Sta ::; ~ c..I·mu e "um"' ap.., o ao vvYel11~ camos. e U!Jl au:o reco . ......,.1 C? q ! ; 
l1"S ct~s Es ... "1""'s: :a.!eerr"'~ nm.., ~e· ·ie u-.;d - d f 1 pod pata u:n l'"::'e ... am-.. quanto- aos valo- tendo em VlSta as superwres ftnal• 

"' ·c- '"' ::., "'t "" ... l $ re ucao as S•::l ras e o 1"1xo er d' d d d d d , c · · · H H oder~ dep "'rcnun .... ;~me!J~OS e ae prot{'stos. ;:JQ.l.llsitú'o da c.aíei:cultura v liª do 3 rc~o, mas sem lZer que eva s,er e a es es.ao onussao, ~ao p v~ 
-pr1nc.pe'M:at" QliJUlt!). a.os uive';; de . ~rC' elementos ' f.5, 80 ou 9HO, m~mo porque nesse mos"\ transformã.Hla, num mstrumento' 
preços e au~ a. Ccm.issão não deveria jC•r.-_ 5 ... - _ · ~arti-cular nao ~ absoluta co:ncor- merament~ reivindicatório. e de ou-· 
il:ar a\s-::-u'~'-' d=:-ste problema l !.iaS, pn:;t nao flcamH ... :; ap~~as na! aancia Estan:os lendo, _POr exemplo, tro lado. dado ·a esperança .çle estar• 

,.. f crrn·c3:, ?.çh.o que, ~::;:m. :h c:;ns-r;\1'.::~- 110 m&tenal que nos fm entregue, a mos mais em contecto com a cafef.-·; 
Dentro dê~te pensa;ncnt~. Sr .. ?tc-

1 
c as lmec!1atas do cl''"' f"l C"'" ~ c.·arta de um velho plantador de .café ·cultura sent'do isto -as espft.'anças i 

slde-!_lte, e C:U-:! eu entao t~na u:m"l. s-'.:1-~ elas deVem ser ·ap.ontadr.s, tãmbém, ~como é o Sr. AUlerto Ferraz prome- à-final i:ôda ~; angt'ist!-ia que está mo: 
gesta..::> 1. ~aze-:: de . lll_!lllBU'!l. que-' na(t 1 qu2;ndo posSiveL · tendo enadicar todo o seu cafezal pree·entads. nó resultado' dos trabalhos1 

envolvendo e. oc.uussao diretamente 

1
. ' ~ Sf.. o pn~co não fôr pelo menos d.e 80 d t · · - p.-.-1- t . ã p()~ · 

com númercs ou C0m va.lôre.s q'ue pu- O Govêrno. cotn. esta pl~mes~a de cru.zen·o.i: Na Assoc1a~ao Rural Hfa- , ~es a.. Com~ao. w~3;D- o, ~l o se ,.j 
dessen\ tra3n uma. série de eotlse~ um pagamento mat~~ em 1· de J~lho, sileira há 05 que admitem ue. c na. tó~ ~ respon.sab1hdade ,na Ad.mi 
quencias e uma série de lle:Oates in-j çttr?· a S3fra nova. JV. ~:~<.btoq. !Jledtdas menos de. 90 cruzeiros nãoq adianta u.istra.Gaoa. ~com esq-uerr:as fmance~ros,. 
conve-nientes, nesta. fase de seus tra.- reaJus_ta:ndo o. v !<l-r em cruz.en·os d~s continuar. · ' c~m r_;g,ulamentos, CUJas ecmseqUên-
bnlhOS. também não/ permiti!' Q'.le· ela\ ca.mbuas obtidas c..::tm :·. _€imortaG.ao , Cias 8a9· complf~ente,, a n;ett Velj., 
fôsse acusada de omissa. . Q.as sac:;t..s d::-. café. permlt!-~r'!o m:uo: Assim; nós formularíamos apenas contrárias ao~ proprios mtetesses d& · 

~ . , e":timuliS e e..,.üando que o I.B.C. ven- um apelo para qu-e o Govêrno reexa~ economia. nacwna!. 
Q:\."BntD _a es~~ problema, qt~e tJ.n,a des-se café dêle "lg.ora, o <?ue iria de- mine o assunto, partinrlo da- afirma- . Fiz· cálculos-, com relação aos pre­

pxeocunaçaQ· es~a. txa~endo a ~odo~ '!S pri~ir o mercado. ~nl .;.~sundo lugar. ção de que .a 65 cruzeiros não é pos- ço~ fixados, por êsses esquemas finan• 
setores da ca;ret_ç,u.lt~la.._,_ &cno qu~ _:-:[!3. n:alustando os tll"!anmamentos df s1vel. 1 · ce1ros. Face ao volume da safra ~o 
nota da. comtssao sôbr~ estas .~e_d·L,aS acõrdo. com os ·novos vali).r'M, o que . :r • ano passado. é b.aixo o voltnne da. sa-
poder~a trazer um9.. mat-o\'. P!_OJ~'ea(.) ao sem dúvida nenhuma tf:-~.z 1\0 tent~r . O SR. DEP..PTADO R~NATO CE- tra atUal. _.....: isto é. no ano passado. 
própriO ·.traOO.!ho da cow:,IsSU(," e un:-:t dêsse café -_lavradores ou come~1~ LEDONTO. --: Se a C"omwão adotar tivemos '23 nrllhões de sacas ·ao pre'"f 
maior ;s1~oa.ha de todo e::::se .setor h-:; antes _ possibi!idoJde à"? ~star _Hmn um pronunctament oequillllrado, de co, mais ou menos. de NCr$ .56,40.· 
gado aq café. .. - :comercialização lnadequ!l ia lUloS 'fés- certa forma ela .assume a poslção de Fiz os cálculos - lamfJlltàvelmente. 

AnalisandO: isso, Sr. Presidente, pera,_ de Uln>l safra nn1L Acho Q.11é evit~r. que se c~_1a. nessa in:felizmen?e me esqueci de os trazer- para.mostrâ-
acho que.' em prin;l~iro Iuga"' .,. .~se lado p'ositiv-o deveria ser lembra- t1-!l.~l<;l0rtal balbur<ea de véSperas de los aos Sr$. - e verifiquei que. PQ!' 
lamento de embarque.~ 4 _quas'i". uma do, concluindo-se com 11n1 apêl!i p.ara d.ectso~ co~_? ~ssA. do ~Govêr'!W. No êsse prei1o. oom.pensar1~ muito mais o 
pro1'1'0gaÇáo. do que está !'lll ~,igor . .c-om 1 que o: Govêrno rêfsami~le. o, reajt.tste fun. _vm\ leilao e o. Go.verno nao tem nreço de 65, hoje. p~r uma safra e 
:p~uenas alter>acões e aew moCilfif.a.r até aquela data, qaando 1m vig:;u:ar cond1ç&:s. de aten~ento em têrmps 17 milhões de ss.caJ. No mo1hor das 
em nada na eszência.. -o preço atê/l~.t de jUlh.t>, par·.1 que a de resulta~QD posit~vos ·porque n~o h!Páteses. comO disse o neoutado Re-

ca-t:eicuttura não s.ofra c~sa c'escapi- h_ou~e .. a+~úem 9ue or~~n_tasse uma. Nl- nato -Celidônio, é possível realm.en-
Jf ~R.AD~~:fr~~Wz~~~~~~~é taliz-e.ção, esse imPactó rom o· preço Vll'Hilcaça~ mais eqUIIlbracta. te aue -nãfl cheguemos mais a. quinze .. 

t . 8 l'alxo, sem exce~ãc, tan~o os prodúto- o SR. SENADOR LINO DE MAT- milhões de sacas. Afxtlntão o p~e-o IPO ,. . I • • z • b 1:·es, como os· co-merc1an.ves e_ os go-- '!'OS_ Qy.anto à observação do Pre- lU•7.0 ~e-ria.· em menor. 
O SR. DEPUTADO RE~ATO CF,- vemos dos Esta.:lo.s. ?ar:ce ~ue a CO- sictente., s~nador carvalho Pinto, de Então. face ao- ''()lume da.s sa:fras·-

LIDONIQ - Psrmitind'>, a<;s.i.n\, um m:ssão poierta tcm9.r n~s:tcã.'J. ~"'''a- que a Comissão nâQ de:t·e apa..re~er eu fiz os cálculos e poso mandar pelo 
'tlpo in~is baU:o. s~ntido. E.~t·l a. su;Cstão qua apre- oficialmente, a mim me parece 0 ris- malote. amanhã acS membros da. Co-

O SR. o"EPUTADO FERRAZ :GREI ~eDto. · . co· s~zumtr: se nós vamos encam.i- missão pois s;o cálc.'lllos m-uito in~ 
JA - E' bom cufdarmo.s b-em dê.?se o SR, PRESIDE:\."'TE (Senalior CCr.r- nbal' um tz~-egrama ou oficio não asH _ressant~s. gaCiOS colhidos nosos as 
asPecto para não termos que I"'eJOl~ r-álho Pinto). ~ Quêria hzer algumas smadn pela unanimidade da. Comi3-- ses~ôres, sao dados absolutamente 
vêlo elll cima d-l hora. · · -ponderaçôes. rnicialm~m~~. estou de éâo, pode parecer ter havido di.Scre- -re::t.lS -. P~t·!ll uma safra de vinte e 

"P ~ s-côrdo quanto a êsseE aspec-tOs po- pã.nc.ia entre os membros da Comis- três m1lhoes de se.ca.s ~-o pr~ço ~ 
O SR. DEPU'I'APQ ;:c::-qA'I'O CE- sitivos eilumeradcs pelo Deputado Re- ;;ão qu.e.nto à orientação firmada. Dai .53.40 representa 17,3% menos do qu& 
~NIO - .(\Cho _que um+ pronlll_!- nato celidõnio. Reslin .. nt?. os preços eu achar que a orientação deveria CT nreco IDf!UOr. dd 56.40. d~.do para 
ctamento da. Coll).iSSao-, 9,U~~'.~ ao fc:~ são insuficientes e pod.~t~(l cauwr a ser comunicada oficialmente cóni"o ,lma safl'a ne vrnte e três ntt1h6es de 
gulament?, dcvens. ser f;;r.vo~~reL~ de.seapitatízaç:ão de- con:::~üa;ç;.as 1m~ deHbera~ão de uma comiSsão <·unà~ ~ca;.."~: Portant-o, o nreco ele 1965. que 

Nessa parte parece que é pncffica. pre,·ishreJs. . ( nime. mg:mf•cou para o IBC um aumento 
Quanto io nível óo preçv àtvu:tgaqQ \ . .. , . . . , · . de 15%, ainda deixaria à catelcul-

é que tem hav.idof uma. m•l.iar diver, Uroa pleJimmar. po~em . • ne pre~ O SR. -PRESIDENTE <Senaaor· tul"t.l. UI)l defic?t de 2,.3..%. dado .o vo-
gê.Ucía No s"tor da pl'Od""'"...: ··• cupa. A nossa o::-n11ssao tem por ft-- Ca..r:v"alho Pinto) - A meu ver, tudo lu..,.....,e da sa.frs.. 
protest~ gen;ralizado, porq'.,l~ 0 teu- ~ahdade e;tud~r a 1<.>~'1'la""3"~ 1:...., • é apenas questão de dar-se. ao do- ora, se. não· houve sequer rea.~ust;a... 
juste correspontleu a, aprostUlaiamen- etra e a estrutura do ~BC e l~ao se cu~ento- redação hábil, .de modo a mento ·d.o preço pat·s, que a ca.feicul• 
te, 1.5.%, .quando a expec~tiv.a. t'fO. de preocuj"Xlr com problep:li.\~ contmgenH nã'J assunúrmos responsabilidade que. tum ~.ste aiH>. dado 0 volume da. sa.'"' 
mna base muito m.aior em se tr:;~ota.n.- tes que .. surgem ?- t.cdo mstante, al- ~manhá, nos poderá motivar dõres fra.. ultranas.Sa.do. 0 do ano pasad-o, 
'do das· menores safr~ dos úlfitno:>, g~s ate dramáü~s. que_ S:Ofl'fi' a ca- de cabeça. Mas, estou à diSposição nois já hOUVA- ªsse deficí.t de 2.3% .. 
anos, que deverá ficar 'l-O red;,>f de !5 feicu}tu_ra. Se ~ssun p .. oc.ed~e, a dos companheiros para .o que ficar era nrectso ainda acrescentar a. des­
milhõe.s de sacas - 1nfl3rior. portanto. Con:ussao passana a .ser essenc:atm~a.. dc_cidido. va1ori~acRo<àa moeda.. aue dd acôrdo 
~ , nossa. cota. d~ ~portação. e sem te l~trume_n~o ?essas -re~vinoica<=ço_e~ o SR. SENADOR ARGEMIRO DE com os d~ados ofieJais de 22% d~ deS .. 
considerarmos, amda,' o conS>..un.Q. tu~ q?e sao legttim~ ~s qu_ a, de ... vla F·IQUEIREDO ·- Acredito que nun- va1oriza.cao da moeda. chegamos en .. 
terno,. onde não· haverá despes•lS tela- nam das. s.uas flJlalJdn.:l.~s. ca teremos oportunidade de 'Sati&!a- tiio à conclusão de. aue t!vemos uma 
cionadas ·OOnl a compra de exc~çt.en~es Ell propol"ia, então, Q.ue -essa mo- zet· integralmente as reclamaçô€'.S ou o~~canttalizacão em tôrn(} de 24,6%. 
e, apenas, um auntento na recett~. cão se fizesse, talvez., subscrita "l).etos reivindicações de classe cafeeira por- Ora :tá •1os anos anterlorP..s: a ca· 
pelo fato de·.o Govérno eY.J)ortar mm~~Membl'OS ·da comiSsão que es.tuda o que t::Jas, naturalmente, estão sem- ·fp.tcultut.·a ~ritav. a. ô com U.d~ razlio, 
e vend~r de seus estoques; todo o cate problema do café. mas não umn mo-- pre acima das possibilidades da po- Tenho em meu !)Oder carta. contendo 
que. va1 para. o consumo interno.. ção individual'; uma moção nossa, de l,itica adotada pelo EXecut-ivo .. ,;\ um t.raba1ho .dfl Dr. Conrs.do Ferraz, 

. De modo que êstes argumento<> r~ membros de uma' ccmissã~ que _est'.t- 1n1~ ~ um rio.~ ~rande:t e t.radich;mais 
o.lmente têln validade se considerar~ da. o a.s_sunt~ em ~tano le2:Jslatt11o. do Então. a ,comisSão --a meu ver- crufe1-cultores de São Pa11lo, ~ dn•tcd.- .. 
mos uma' atitude, por exemplo, como q__uc. _P1'~priamen~e c:m nome. de ... 11ma não deve ficar indfferenta à ituação ~t~ ~" pr. Alceu :i\~arttn~ Earelra_ ·.:xu4 
a do ao,·ernador do Es.tad) do Para- Conussao que n~o te_pho., a 1igo", po- que se apresenkt tão urs-ente e tão é· um dos e.ss_essure.s da nossa Cri"" 

' 



·tlll.issio. carta. etta que f um 'Verda.- o Senhor Ministro da Fazenda disse~ <Ittat.uUt•el) ca. que elementos estranhos ao Senad(), 
lcleiro libelo já. ·nos anos anterlor~s e. que o preço fixado no ano p~do A :maioria. dos lavradores nãv te.!l prestando serviço, é verdade - e isto 
'cafeicultura. alertava a.s autoridades era. um preço justoA. Er.a.. um preço um caroço sequer de café. Eu ai!1da. nós ccmpree:ndemcs., mas é prec.\so 
c:om Ielação e problemas de preços que da.rla. os .flDs n~cessa.nos pa:ra. a t.onse"'ui guaraar al!:;um. fazer com que todos êles compreen-
nltamente lesivos, não e.pena.s à ca- lavoura e par aque não houvesse cn- "' dam - tenham preferência em .!'ece-
feicu1tura. mas à. economia. nacional. se. Disse êl~ que o própri0 govêrnu (Prossegue inaudit:el) ber remuneração, e algumas deias até 

Os Srs. podflrão u-.1Q..,.inar o que vai reconheceu que a crise de 1966 foi de- (" d c . muito elevadas, de setecent:cs t cin-. 
~ d ; t A. • - t O SR •. PRESIDENTE_ >.le71a or .. a~- quenta cruze,·ros, de quatrc~entJ·.s e signWcar <:ont relação aos preços do vi a ao a o <ie o ~verno hao er lh p t ) N m ha\ cu 0 •no pasa'cto u1r," descapita1I:ro.ção de dado t\ cafeeitura aquci-: •·x". va 0 zn ° - ac..a ~-· al$ ~ ~ : cinquenta, quatrocenbs cruzeltu.>. no-

~ • t· . -~. que trata_ r, rleclat~ ence,.L_a;das o.. L.t· vüs, etc. Eu rtão estcu bzen<i.Z! ne-24,3r,"• E' como disse o cafeicultor "En f;'.o, ~na o ca;so de !lui, agora, h 11 - e""l 0 " al ,. 5 - d:. ~-~a 10.5 ua presrn~e r ··~· u · nhuma censura, estou me.::mo de aco.· .. Olavo Fera::: - éle val tocar fôgo em ertan.'llm; . ao palavras de. ' 
e50 pés de ca-fé que tem são são O nobre Deputado Renat() Celici'õ- (.E;ncerra-se a reunido às 1'1 JLO- do e meu \'Dto é favorável, ma-5 ar-e· 
_Paulo. nio est:êve nessa reuniâo. Além disso, ras e CJ minutos), nas faço estas observações portJ,ue s.os 

~ r o e G , _ . . funcionários, deveriarnos explicar a Na. hora qtl{' i.~to ocorrer ê'i.to f e- co ... a m ra P~QU na, o ovemo pa- R ' i d c ' 'I '' ' aJ '' , ,_ 1. · . eun ao a om.-::sao "' •s , e1_ c · .. y- c:-tda um dêles, que o lnontante ~ por-nômeno trará consenüéncio..s do.nosas ga uma .uupor anca~o mawr, mesmv d " L" ta 
'' ó · f ct· · ga a ...,e c:xammur a "Y1~ çc:o L.<.f· que éles são técnicos que OJ convi-

"
• econom1· .. nac1·ona1. que na pr :;.rl.llla ss l'a 1m1mia o va- 1 , 1 1 , 0 , 

~ 1 d' fé Jeczra _c a es r.t unt ao nsl.l~u. dados são e1;peciaiizaC:o; no llssunt.o~ <'·tou CO"' o J10bt·e "e•1ador .'r!t<>- or esse ca · B a 1 d '·aj !'' b• ·ar p" Jj< f" ~ ••• "" • 'l ~- F - r st e1ro o .._. C; c " vl . ·' v etc. E me.sm.o oom relação aos fun .. 
miro de Figueiredo corn relação à oi 0 proprio Ministro da Fazênd.l:i. deLe~ que a.rut!l.z:c c consoltae aqr-;e- cion.ános no mais extstem diferença. 
cautela. e à. Yerdadell·a habilida-d-e que que:m. no ano pas:Eado, reconheceu la. Leoislaçáo e Qlte rce.strutu:c essa. um datflóo-.ra.fo e trabalha de manhã. 
devrl~. os t·er na redaça·o dêste do- que a crise de 1966 foi causada pelo A ta a t lb 1 orls d dta a de ... f t d 1 d • t ur qw , 's 1 · • o ti. tarde e, quando necessário, à noite Cumento. que sígnf!I'cará •pen•s Uin a o e os &1'1'~ ores na.o er::m re- at d 19'8 

- o "' ,_.d 11 b 1n o e " · e está lâ sE'mpre que fõr necel:lsária. n.letra às autoridaes competentt~s. com ce~.~1 o nqu o que pl:'ecsavam rece er o SR. DEPUTADO JOSf: RICHA s13a presença, Mas ai fica a observa­
as responsab!Udades que temos. O SR. DEPUTADO RENATO CE~ {RelatOr) _ ... lo. no g!lbinete recebi c;a_o e está registrado também .o q:2e 

o SR. SENADOR ARGEMIRC DE LIDONIO - Gostaria de ver se mais lnformaçáo d.e que não ha.verht !Jro-- fcH d~~larad~ pelo Deputado Ce1wôm,o. 
FIGUEIREDO - Seria uma exposi- ou menos atendi a essa su~-;stã 0 de blema. com relaçao u.o l:BC, que 5) que Ja nos mformcu de que há pr~­
ção por pa·:·tc da Comis:>;ãn em que sCJ Vossa Excelência. milhões o.e cruzeiros nca.,·iam a di.r ced~ntes no IBC, qtre colaban,u nG 
far:a um ~lcrta às autoridadeg com- 'renho como uma posiçú.o da Co- posiçã-o da comissao. Pa!iro esta. ;to::- CP!. 
pctente-s. p~dir.do as providências ne- missão Mista do Café, quwto ao es- ma, pols, como uemos rtceoe1· 0 di- o SR. DEPUTADO JOSI!: _RlCH_A 
c:-~o:árias. quema cafeeiro dlvulg~?.do pelo Go~ nbeiro, e que.stão Ga Pre!liõ:encia e da (Relator) 7 o lBC ~olabo-;·-: mcl'..lS~-

Ersa exposição, natur-aJment~. terá vêrno para a safrrt de HW8 e 1969: Comissão. Mas .se 0 IBC fôr Plf,aU· ve. l1:1 r~ahzaç~o. de exp~su;o~? agn­
que ter feita p.or pe.ssca que conheça 1(1) a Comissão aplaude a a.ntccipaçác. do determiad.as impo'7tât:cia.s, vz.mos co. as e _mdustnms. M;;uro ma1s r.or­
b'::·'1t o fenômeno. cem que 0 Govêrn9 divulgot1 o e::;qu.e- ficar na dep:ondénciu. S.! .amarJ:ã 0 m~l _sena a oolabora.çao n UIT!a co-

Et' insistiria tresse ponto porque me ma, ca:teeirQ pa:-a a sa!ra de 1963 e Instituto nao quiser p~gJ..r, wb vila mt:s.<sao do Congresso sObre: o cri:tfé. 
d:;srJertou a emoção e ao mesmo tem- Hl69; 29) a Comissão cansiclera que o maiEJ:üngutm. Qurro declarar que me :;,nt.c-clue1 um 
po, o júbilo patriótico, :a. atitude do R~gulamento ele Embarque que irá pouco para. saber se pnar;>;narnos en-
Gov~rno do Paranú. reduzindo utna vigomr representa. uma continuidad~ O SR. SEN.ADO~ f.cRGEMIRO DZ centrar recu:tsO:s extra-Congtess0 por-
<taxa que cobrava. sõbre a saca do café do sistema vigente, ~alvo pequenas FIGUEJREDO (m.«z.:dne~) que sei das diflcu1dades com rciação 
fi{) sentic!o de salvar, <ie ameni.?ar n. alterações, podendo atender satisfa- ... deixando 

80 
lBC a autovicta<le a.? senado e sei que ê~S...;e_:; pt'obl~m::::.s 

t;.ltu:.çãJ crítica em que se encontra tàriamente a nova :::afra dentro da de selecionar p •. s .si cs elemeu~q de I :ao oc;_ mesmos com r~lac~'> -~ Cama­
a. economia cafeeira do Estaó.'o e. com· legislação em vigor; 3\") ::t Comissi:'.o qac a C.omissito ti,er necess:ci·a•le .. E' 1a. ~ltm da verbo:1 m _ _u1to .. •lll1J:ada _qae 
:!..~o. fonalecer a. economia do Estn.do e.xamína os níveis de preços asseo-.u- tem··s para ésses (l·ba11lü" e·perJ'I' .sitl.U.Lçáo de depencteucia, desagrnctaveL _1 "' " "'" ~ ,:~. - "'.,·• e, afinn.J, a do próprio pais. rados pelo Govêrno sob dois a::;pectos; Pm·ece-me, ji\ 0 fat\l d 3 0 IBU a.bru ·.:. nda acre~ce outro fa,o '· fa.zt>nc o 

Es"'C' exemplo .é muito si~ni!itati\O !'? - conse.quênch'ls imediatas atrav~ .suas porias e o.zere{;er .seu3 tec:licos, 1 u:: crç~mcnto, a ~ross? n:do, de 
para que os órgãos governatneutüs d~ts medidas ad.otada.s de ~-~ajust-e do seus a.t~essbres p:.ua .servir à C.Jlnis- (lu,.nto 1remcs gastm, ~te o. fm11 ~e 
tomem conhecim':'nto dêie por lnter- t·alor provocadas palas cambíais ob- são, é grande co!sa. CJntudo, penso nos~os trabalhps, tenho ft. llll;Jte:>~O.t) 
méà~o . .i:l aq;ora. da exp-osiçã<> que e3tú tdas pela exp0rta~ão do café e aindtt ~ bam manter Hlte.i ... ..:f-'~'·:t:t:.:c.t '-~Lc.C.' de que che~ar~o ~as tlespe'"as ym tôr­
sc:ndo feita nesta Comissão. do rea.juste dos financia:ne11tas. 05 dois ótg·acs _ a comissao c 0 ltl".- ~o de cem mllhoes d~ rru7~n·-os. O 

De modo que sera uma expo.siçfio Neste caso a Comi~ão considera titut<J -, no sentido d.:>, 5 ~ hom'et' di:>- ..... e-nado e a Câm~ra ~~-" r,stao ac~s-
ctue a. ComJs."â.o tomarja a liberdade como posíti7as as t11edidas adequaC.:as, cor-dâncla da planit.t.aç~.o do lEC em t~mvad~s - esta e .a pdme-.m Cornzs­
de cnvlnr por se tratar, eviclent--:men~ permitindo umu tranquilidntl~ no fi .. relação à com ~a,ic-ão do' m"mbfo~ ci'l o:::no M1sta e E..spec1al que se faz neS­
te, de matéria. funõ,amentalmente re- na! da comercializ.a~ão da safra de Ccmissno ent( ~""ia uv::"e~ncvnte .:{~u".:.. te congresso. Estc.rn::-s .&co.<=tum!idos 
lac:Dnada co::n a e.::onOiuia elo próprio 1967 e 1968 ,bem como maior estimulo vada. "' ""' !,; c~m os trabalhas d! ÇPI, _mas ~sses 
pa:fs. à expm·tação. Acho que a itua".Í.O é reaJmont:J nao servem para qucsto~s fmttnt'f'l'"as, 

O .SR. DEPUTADO JOSE RICHA 2) Com referência a tabe1a de pre.. " , " ~ s 'Y ,.,. , • - " o :nu .<>e estcbelecer sequer 11ma cúm-
(Relator) - Há lle.!lS€ esquema. um ços. a vgorar a partir de 19 de julho, e~~ qU~ ü::; ~~rs, esc...,:> 1enc.o, r~ ~ ... p::rrarã::. com a nos."a p:xque, na CP! 
verc~adeiro pal'a.doxo. Pelas cambia.ls tendo em vista pronunc~amento~:~ re- ~la ... ermos est~ prcbl~!-C~ à ?0m •6ao n!io s~ prec;sa de Ass~s~or2s Técnicos 
1ixada- ~:···a o Pórto d~ Pa;:anPtl\"IJâ; cebidoo pela Comissão, em exam~ do e para f!NCUHtr .solu ... w. a-lo.:;. e E'lJ1.ão não se gasta nada en.t ess€s-
por c· terfamo,s NCr$ 76,30. problema, a Comissão considera. que O SR. DEPUThDO RENATOR CE- soria. 
Isso t · , "11 liquido, se o cafeicul- os mesmo& deveriam merec-er um. LIDONIO Uinauatt:ct). l-)uando ~e f37. uma CP! f> ,.....,r.2 :t,'l-
tor fê ' o.::p.Jrtar. de quarenta e oito reexame pelas atuori6'Jdes competen- ,. rar írt·e'JUlaridade c:oru o EX'?eutlv6, 
e poucos cruzeiros novos. Pelo preço tes, par aque sejam reaj'.lsta.das ã ni- ~ .. SR. SE~AO~R LIN? D~ l\_'L-1~~ são homens do Executwo que ~a:~ cc:n-
d~ 65 - é um verdadeiro pa.radoxo- \'Ns mais adequados, a nm de evitar TO>:> - Nob.e .~<.,;na.dQr~~. ~~V':i n?"' vic'aà"'S a prestar Cle1Jo1met~!o", o q:lt> 
darla um líquido de 51. Assim é mais m~lior desestímulo e descaDitaiíz:;tção sabemos que 0 ~Lna:J:or UztbeHu ~t~;:.· ~ normal, e o pcóprio ór~ã'1 ao qual 
.negócio vender ]Jara o próprio IBC à cafeicultura. nho luta co~ d1f.culc;.ajes com llli v-~- ne''tenre o depoente é ·qu" custeia 
do que .exportar. EnLão estamos ten- o SR. PRESIDEN1'E (Senador bas . espectftcss pata.~ pag.a.mentu de !ód;::s as despesas de tran~nm':"te o qm: 
do um duplo tn·ejt:ízo: o cafeicultor Carva.lhü Ptnto) - EU me permito, .::;en:ldOi~s •. ~m rcm;uo~ de trab~,~?-0 nf>o é o ooso de ncs.:m cômissão, en; 
qm vai dei~ar ó'e exv.ort.:l: P o Esta- nesta primeira partt;.,. e~trao~amar.o.s . .;u: e:-ett:plo~ ::>s 1~-11- que oup.tquel' tipo de c.olalJoracão ou 
do do ?aranã qu~ yn,i dc~~&.r de a.ne- o SR. DEPUTADO RENATO C&- cJOntmos de nos~o., L1Ubln_et .... s !OuJ:n •1eptdrnento que tenhamo~ nec"s<>idn­
cadar, por intermédio do seu princi- LIDONIO - Eu coloquei em termos obnga.<ic~ a ~stabUecer um e::.caluna- de Óe ouvir terem o~ ou" ·~u.Ste;r-dco;-
J13l pOrto. de Comissão. mento, pal'a. ess:s seniço~ pQr~uo: ~a.? ne~a<; d<J dei.Jcente . ., Ji:'' ~n1'1 Comis:-:5o 

Pn:· isso. U!rn r;-,•,ão o pe~<>o::~I C!c o SR. PRESIDENTE (Senador podem ser pago., tcdos el...s. c ... m e..:;._. quP. vai retrer examinar e concluir 
Nordeste. ~ onde êles não entendem Carvalho Pinto) - ... dízer que a e~calon~mento uns r~cebem e onr·ro por um projetÓ que l"eformu1., a poli-
muito a mecânica da política ca.fee1- matéria não fot totalmente estudada terço, nao. Rev_ezar.do-.se natur'llluen- Uca cafeeira do Brasil. · 
r~. I\ tas têm razão quando r:1izem Que pela Comissão, por órgãoa técnicos, te. E _a a!~gaçao apreseh~ada é a àe Creio que os trabalhos rtest.et. Co~ 
o café é inflacioriárlo, mas infh1c1o- Quanto à parte final, não t~nho dú~ que nao ha verba, .alegaçao estb.., q\\e mi~são são de tal dimensão que é 
nário graças .a êsses esqut-mas sem Pé vida, 6 um a pêlo sôbre preços, sôbre naturalmente ?ro~;~_:, deviclo ~-... alva normal que se gaste muit.o dinheiro. 
nem cabe~a que os govêrnos baixam, o que já. nos manüesütm.os. Não sei de recursos para, e~-: ... ~ pagament";.8· Ora, nã.:~ há verba esnecWca para 
estaiJelecenda·se ve!'dadziros parado- se estarfaruos a.dlanta.n<lo em matéria Nesse~ casos, e~t~o, 0 IBS en~r'a:ia iss.o, tl';'tn no Senado P.c nem na c!t­
xos. que nã0 é de nossa competência, que c~m 0 pro_ lai.Jme .. ou ent_ao, aãot~: mata e, multo menos, p:lrn, uma CI>-

Nós vamoo ter uma safra m-~nos comportarJa. maiores estuc'ks. n~:nos a íormula ao, ::>eput{;do J9:s~ ml~são Mlst~ do Co11gr~f;SO N"8ci<tnnl, 
Cio que a n!)Ssa quota de exPortacão, E um ponto-de-vista apenas para ~lcha, m~ntendo a n~.s:::a m_9epenUen- de um modo geral, que ê a \)rímeira 
5em conta.r 0 consumo interno. En- esclarecimento. c~a e aceltal?-0:5 a oolabo:raçao do lns- que se reali~a. 
trctnnto, é possível até que tenhamos o SR. SENADOR LIN ODE MAT- tituto Brs.mlelro do Café com u:n Por isso tudo acentuamc.s estamos 
que emitir para comprar tóda. a sarra TOS - Não há, realmente, run pra- ~onta:nte tal que o. Presiden·.;e ter~ a vendo com que dificuldade. est.aml"s 
do Paraná. São verdad3iros parado- zo fixado. • 11~erd~de ~e au~rl:zar. ~ali se l~to lidando para que a Contabilidade da 
xos. o SR. DEPUTADO RENATO CE~ nao for felto entao havera nec.t%Sm- Cálh<ara e c::lo Senado nos adiantem 

o SR. DEPUTADO FERRAZ L!DONIO - Fica n.o arbítrio do !BC de. de a Mesa do Sena<lo e'lti'ar em algum àinh~iro de que temos preci-
para. ao:; despesas com 700 bilhões por baixar o regulamento. entendimento com a M~sa dH Câ~w~a sado até agora. 

~ O ' . o S ~~"ADOh LINO DE 'MAT dos D~putactt>S no sentrdo ~1e dJ,fun Assim sendo, pt:trf!ce-m•? c:.ue, ha-~~~.c.JA - ca .. é rende, contribUI TOS R. =Então:" excepcionalment;, as despesas porque elas nao podem vendo essa póssibilidade de contribui-
O SR. DEPUTADO JOSE RICHA agora em tempo hábíl. corr~r exclusivamente por _CO!J.L~ '?0 cão por parte do me·- que contrl-

(Hetaton - Sim, exato, mas, trórJ~- o SR. PRESIDENTE (Se>Jador Senado, de vez que_ ~s c~mlSSoe.s sao bui normalmente para ~xpo.síçQes, etc., 
-ca.mente. podc-s:e perfeitamente cur~ Carvalho Pinto) -Creio que dui.s são mistas com a }Jartlclpaç,:ao. pm: Mn- a aceitemos. Ainda há poucu3 dias, 
par o café pelas emissões. os pontos: o t€mpo hábil e a ccmer- segui~lte, \1~ Senadore8 e Depul.ados houve uma comissão fe1t•l até ~ re-

t 68 Pnr IS.so, flca l.'egtstra.da esta 0t.lser- ve!ia do me. ocasiroo até em que 
O SR' DnPUTADO ~RR.'Z cialização de acôrdo com o ar . • vação quo t·azo~os para con11<ci-cn h . " • I d 

l'.o .c l'.o '1. ·~· • , • • ... · - ouve reqmsiçdo - nao se e quem, 
IGREJA - Senhor Presidente, ape- O SR. DEPUTADO FEHRAZ to até dos prl\1mos funcronárms rla- partiu e, pol'tnnto, não vou cttar no .. 
n:.:.~ para colaborar cPw o nobr~ c()- IGREJAS - (Wtcto mauawei.) qui do Senado, porque a êles deve me. noo vou entrar em maiotes por­
lo;;ga. que está fazendo o trabalho, Se nós formos dizer que e.stamcs de causar estranheza o fato ~e que nós, mehores - o que sei é que hl)uve re­
quando nós e.stivemo-s - e o Depu- acõrdo com ês.se preço e náD com O que estamos prestar.do f:\erYliJO em aes- nui~ição que foi cedida do Fundo de 
ta.~\') Renato Cf"l;dônio me parece que Cuturo, vamos colaborar com o cv-- sões extraordinãrjas, de manhã e à Defesa do Café. para roalizaT a tal 
também. esteve - na an0 pas~;;ado na ruércio porque êste se ent:mde com o noite, não temos direito de receber cnmissfi.o de inquérito com relc.ção ao 
CVmlssâo do Paraná e em São Paulo. Governo. extraordlna.tlzH. Agora, com1> se exD\1- me e até extra .. JBC, 
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o SR.. SENADOR LINO DE 1..\:ZA· ro ainda. não estão pron~s. ·só sexta.- unta. idéia do panorama da. criSe ca- pios com wna população da ordem dGl. 
jPI'OS _- M{tS sem nenfl1.una. ligação 'feira deverão ser entregues. Já se feeira pela qual. atra~essamos.. Sua 230 mil pessoas sem emprego por fOr­
c:.onosoo. escoaram 60- dias sem QUP. pudésse- Senhoria tomou e liberdade de cOm- ça da etradicaçfio levada. a efeito noa 

o SR. DEPUTADO .JO~ RICHA mos ter, at~ _agora, o levant>J.mento. pilar trabalhos pubUcados anterior- Ultimos meses do Govêrno castello 
'-- Exato. Proponho uma. dilatação do prazo mente e um seu próprio, prodUZido Branco. · 

Assim sendo, eu .acho mais do que para o projeto. Queria tombinar com. a partir de quando se íêz membro da · E enorme o problema sÓcial deste. 
rnormal à comissão do Congresso Na V. .Exas. uma l.llaneira. diferente. nossa assessoria. Elaborou, com êsses imensa massa humana Q,e desempre­
'tional, que também é Govê.mo, que Quem sabe ficando apenll& a. parte do dados, uma sintese do problema, gados: Sou Deputado por lâ; e sem ... 
trai estudar, analisar, prever e atue.- relatório com êste prazo. Seria,· ta:m- abrangendo. inclusive o plruJ.o inter- pre sou chamado para dar rima pa;.. 

. !lizar a política do café, que t-enhamos bém, conYeniente que os demais nacionª"l, e os problemas de importa- lavra de confôrto e dizer o que pensa 
·uma oontl·ibuição do FUndo de De- Membros da ComisSão acompanhassem ção e exportação desde i.OOO até hoje, a Comissão do Café fazer por a.quela. 
tf'-esa do Cafê. a elabração do anteprojeto. Podia ser _para conhecimento d6 Relator. _gent-e. 

O SR.' SENADOR LINO DE MAT- uma solução. 
1 

Entã.o, de p-osse dêsse trabalho, to- Peço aos Srs. senadores que ouçam 
mei a liberdade de :fazar uma cópia nossos a.pe1os, é indispenSável que um 

rros-.:.... À nossa. preteneão é absolu- O SR. DEPUTADO BATISTA 1U- pam cada um dos Srs. Merubros da representante desta comissão visite. 
ltamente legitima. - RANDA - Com· um anteprojeto, 0 Com:Lssão, que mais. tarde poderão lê- aquela área. Trata-se de uma. área 

Creio que está o pf?blema. resolvi- comissfi? exaure o prazo. ~te devis. lo. problemática e calamitosa. Eu não 
ldo e v. Exa., Sr. PrcsidenW, tem ser máxliDO, De minha parte, era a. informação roe sentiria bem não estaria cumprtn ... 
!plenos podêres pà.ra. .t}.~eitar colabo- o SR. DEPUTADO JOS~ RICHA que ·queria. trazer. do meu dever ·para com meu ~tado 
rração do IBC e· contratar -os técnicos (Relatór) .- Só -com a elaboração A não ser o problema Ievantà.do e meu Pais se esta comissão, pelo 
neccss~rios, com venejmcntos r,tensais, dêsse anbeprojeto" va1nos exaurir o pelo nobre DepUtado Ranato· Celidô- menos. não -se õer ao trabalho de 
conforme Jã. resolvido; e atê o paga.- prazo. - · nio, com relação ao pronunciamento examinar aquela ãrea. 
!Ólento de "jeton" quando do compa- que d_.eva. f·J.Zer· ac_êrca do_. esqUema O' SR·. 5·ENADOR LINO DE MA-
irecimento a ésta. COmissão. · ·o SR DE:PUTADO B \TIST:\ MI f te d -

RANDA. --Devemos eViiar ií~a ter: c3:. eel.!'o, mos a..,. lmpr~sao e que TOS - Parece pacifica a sugestão 
O 'SR. DEPUTADO J.OS!t RICHA - !'lao se~t~moo. a~~ndid.C:3 lá fora se de- nosso colega, de que.-- esta Com!s-

l(Rela.tor) - &tbemos que estamos e~ira p;-orr9~çao. 11-?3 O~lltls.semos de 0Pl!ln.!' ·· Devemp.s são deve realmente atender a sua 
Jtiabalhando·. Os permanentes estão O SR. DEPUTADO JOS~ RICH..-'1 diScuti-lo. ~a- convent~>ncla . r•u. nao sugestão.' ' 
percebendo ,os eventuais que tem tta- <Relator) - ·Quero .lembrar, aind·a, d!!- P:Cnunctamento no:::so, ftear:-a. a o problema foi muito bem focal!-. 
lbalhadó Igualmente e, na sexta-felra, Q.ue o prazo de 120 dias, todOs .sabe- .critétlo dos Membros da Comissão. zado_ pelo Sr. Relator

1 
Deputado Josê 

!todos êsses irão levar úm levanta.- mo§í de antemão, .seria. muito menor o SR. DEPUTADO BATISTA MI- Riclm_'. Entende s. Et;:a. que .êsta · 
mento· completo. Sã-o aquê1t'3 roteiros d<> que o.-razoável para um trabalho RANDA- sr. Presiden:e, sou Depu- conipa.recimento deve significar um 
estabeleciüos pela Comissãa. Pedi~ bom. Porque com rela-ção à Lel nú-- tado por Wnas Gerais. sei que a instante em que o Relator e Mem­
mcs que cada um. dê.sses que estão ,mero '179, que criou o I. B. c. em Comissão ji recebeu convite da As- bros da Comissão possam ter um trar­
ltrabalhaudo no lBC, e que são Dire- 1962, veto o a~teprojeto C:.o .Govêrnó sembléi-a. I..,eglslativa ·d.aqt•ele Estado balho positivo e discutir com inte-­
tores dos diversos departamentos d.o e, assim mesmo, o Cong'z.'·es&>,' tr.l. um. para manter contato com nosso Po- ressados. · 
tiBC, fizessem levantamento de todo ano e mei-o, discutia e ·votava. der Legislativo, que também tem uma &sse anteprojeto, nesse pa.rtiqular, -
raquêie roteiro. E, 'ent1.'l. cada um EU não me refiro ao retpmo; de ur- Comissão de A~sistência..Z. C.afeiculttL tem o seu art. 1~, que está bom, 'o 
óbservando o seu setor especializado gência, ma.:; a simples fato de, em ra.. ,. · art. 29 precisa ser examinado,. e as­
ldeverá ·levar na sext.a.-feira o-. roteiro primeira ·discussão, ter passado pela A área. leste de Minas responde por sim por diante. A viagem será apro--
Bolicitado. Oã.mara, ter sido votado no dia. 24 70% da. produção cafeeira do l$tado veitada ·indiretamente. 

Eles estão. reatnu<nte, _prestando um de deZEmbro de 1961, e ter sido ex!- e foi objeto de devastadora. ~rra.dica- Creio que o Deputaflo · estará de 
t;erviço inestimável à nossa comissão. gid.o o regime de ur~ência. .1\.ssim çã.o; realizá.da em d1JB:S etapas, sendo acõrdo com essa ·solução.- · 

0 SR PRESIDENT"' . <Senador mesmo, i~do à.' Câmara, eo Senado e que; só ~nessa. área, che.;amos a· 200 · Penso que tudo ficará-1 aprovâdo, es-
. . ~ · voltando a Câmara, levou um ano e ínUhões de pés de café. tamos todos de acõrdo, agora, con- , 

Carva~ho PZ_n~o) ~ "Pare~e que esta meio a discu.ssáo, já l1B.vend-o -como Esta área, através de Sua:; entid-..l- dicíonados, apenas, a essa particula-
:matéqa está resolvida. base o. anteprojetot des, já .se dirirriu tamiJérn à Comis- ritla.de. 

O SR_ DEPU'Í'ADO :3ATISTA :r..n- ora, s~ nós nos prOJ"lUSé!St;1n•Js· a são pedindo que esta marcass.e. uma 
LRANDA - 1!lles têm obriKa.çlio-..de ar- elaborar run anteprojeto, para depois data para que a visitassem, os· Me~- O. SR. DEPUTADO BAPTIS'!!A 
ICa.r com essas despes-"3.8: Nós aqui es- a Comissã{) aperfeiçiã-lo, seria ·ga- bros da comissão. Reumdos num mu- MIRANDA --; Concordam"~i_anãc~~o~c~rr~ 
ttamos prestando um. set"V.iço ao café. nhar t-empo. nicipio ou outros municípios próxi- â~~~dd~e~Jj~!!!ro, ~ 
!Então, .como ajuda, c'lm':l c~1abma- Isso, ·e J_nqUatro meses, se~ia hUroa~ mos,· ali nc.s concentrarí-amos e, além 
'Ção, deveríamos requerer, pots acho namente 1mposstvel. Acho que deve- de dar algum subsídio ~ COmíssão, e o problemã,. lá, é sobretudo social. 
que temos direito.· · . ríamoo, desde-logo, pedir c.:ilataçiio d,O também t>'ostu!ari'lm as suas n'ivin- Temos conhecünento dC que o GERCA 

O SR. PRESIDENTE (Sena..dar pr.azo·para a Comissão e eu também Cl'"ações. contmua a distribuir os·recursos- que 
'Carvalho Pintó) - ,A éothissão de- solicitaria desde ~á uma. dilatação tte ~ ~uero, poiS, merecer· da Comis.~~ a se ~estinam à recuperação de áreas 
tvei'á tomar providências junto aó IBC prazo para. o Relator. atençã.o de decidir a i"espeito, já. que exauridã.s. pela .cafeicultura e, ao que 
pa;ra, obter a colaboração substancial o SR. PRESIDENTE (Senador a comissão compa_receu, c com muita sei, essas áreas nada receJJeram da 
para. nossos trabalhos, er-.a. condicões carvalho Pinto) _Tem v. Exa. uma oportunidade, ao encontr" do Con-· me. 
IQ.Ue não importem num:::... deperidên- idéia precisa do p1'az0 - necessário para ~re;so de .Ga.feicultura. realizado no Então, não· adianta a nós chegar-
leia l"elativamente ,a essas -disponlbili- a conclusão do G.nt-eprojeto? EStado do Paranã.. E mais ainda, m- mos lá, nessa. região, daqui a 4 ou 
Idades. Tão logo tenhamos o esquema~ · · · da_go do nobl'e Deputado José Richa ·a meses, com o projeto de lel, para 
a respeito eu o tra.i-ei b.Q.Ui, paro. co- O SR~ DEPUT~DO JOSÉ RICHA se S. Exa. tem·pQSsibHidade de com- indagar dos radicados na região do 
!nheeinlento da. Comissão e autoriza .. (Relato-r) - Peduia.mos para a ela- pa.recoer, conosc-o, a.o congresso de ·sentido, da imPortância de "tal ou qual 
ção finaL lJ?ração do anteprojeto de 45 a 60 Mtrias, no dia 21 d.e maio t'JTõxim-D,, artigo ·cta lei, quando o problema su-· 
_ RegiStro essa deliberação ·relativa- dias. Act:o que,, ~rorrogando o Prazo à noite ou dia 22. pela manha, por ... cial, do momento, é muito n:rus gra­
mente .a êsses ·novos técnicos e pelo -por 45 dtas, ca.1rtamos no repesso e, que, assim nos encontraríamos com os ve d~ que o tex~o de .:rma 1e1 que vai 
que me parece, será apr->vada e'au- durante o recesso;_ eu llquida:ria·o ... an- demais elementos da comissão na ·m- ser votada e cu~o efen~ será tar~o. _,. 
ttorlzada. a remun-era.cão túediaute je- teprojeto. A parttr, então, ·rle agosto. dade de Belo Horizonte. E lá teria-
lton de 50 cruzeiros por sessão a que ql!ando voi~ria. o Ç'on~r~_so a se re-u- mos então, um encontro ,com a. co- Oessa. fornLa próporia. 0 seguinte: 
'comparecerem,· até o máximo de 4 mr, já teriamoo condiçoes de come- 111.issão de Cafeicultura, lld. As-sembléia. Q.ue a Comissão repito através oe al-
sess6es por dia. · ~--- çar o trabalho sem per;da. de tempo, Legislativa. guns dos seus elementos. sentiSse o 

porque os senhores terao, durante 0 problema e, através dêsse plenário, 
O SR. DEPUTADO JOS~ RICHA 1·ecesso tempo suficiente para estu- Rsse é o pedido que fcrmulo~ no manifestasse, também ao GERCA,. a 

(Relator) - Temos t"\mbém o prob1e- dã-lo. ' • . senUdo de o colocar em exame e ao necessidade urgente de dar. aquela. 
ma. do tempo. - . 0 SR PRESfD"""'""'r.' rs .:z debat-e d? plenário. ~ proteção .àquela regíão. 

A comissão instalou-se ilo dia 6 de · . 1 ~u..lo • .~«ar 
Jnarço. Pot'banto temos l20 dias, pra_ Caroalho Pmto) ~ Temos em VISta., ~rmO ANSR

0
A. DE8Pe1!.!ADcon0venB1AenPI'tei,SeTn~ -O SR. LINO DE. MATOS - Eu 

ll:o ·que expirarB. no dia 4 de julho. portanto,_ a necessidade premente dE" .~... J..LQ estou admitindo, e creio que é pacx-
0 prazo do Relator é de 60 dias da- prorr-ogaçao do prazo do Relator que tão, desde logo a comissão fixar a fico, que rio Projeto o problema' já fica 
do pela. Comissão. Termina no .dia. 14 se exau,re em uma. .semana. Depois visita a. Belo Horizo:nte ou a Minas focalizado por um dos seus artigos. 
de maio portanto .na próxima. soma.- n~ teríamos, após o recesso, oportu- Gerais. 1 E a solução que tem·· que ser dada 

• " mdade. de acôrdo · eom sugestão do tambénA -àquelas áreas, onde surgir o 
na. E não é possível conctutr. o, '1~- Relator ·de pedir 0 prazo eonvenien- O SR. DEPUTADO JOSI!: RICHA problema social. 
cer neste prazo. Sob êSse aSJlaceto o ' 1 - d · (Relator> - Tenho a impressão, no-
Relator deve merecer compreensão te para 6 cone usao os n-ossos trn- bre Deputado. de que o convite de- Inaudivel. · 
Quero, Inclusive par-ª'r essaitar. a ju.s-:. balhos. verá ser~ aceito e a Comissão deve- o SR. DEPUTADO FERRAZ 
tiça do que vou pleitear. que é uma O SR. DEPUTADO RENATO. CE- rá, não poderá deiXar de ir a Minas IGREJA - Agorá é muito difícil 
dilatação do meu. pra.zO, dizer que dos LIDONIO - · (Ina.udiveD . Gerais. Apenas penso que oficial- achar solução. Acho até insolúvel, 
ofícios expedidos pela Presidência pa- 0 SR. PRESIDENTE (Se1Uldor mente talvez fôsse mais conveniente porque: -corp.O o Gerca vai operar istq? 
r& todos os setoreS da cafeicultura, Carvalho· Pinto) _ Podeli:'J.mO.s:. des- após o anteprojeto, porque ã1 então Pa1·a. os cafeicultores é wn bom ue­
solii;cte.ndo subsidios, sõriiente ::,gora é de já, prorrogar 0 prazo para 0 ·ReJa~ levariam os algo de conCreto para dis-- góc1ü1 ·vender café e-'P!anta.r capim. 
!!ueta'estáJmâ.os começando adr~ceber res-. tor pelo maior espaço de tempo pos- ctltir com êles. qou~~-c-~par;bl~~~r!~r~~ha. g~~r~e,ê::U~~ 
·J,JOS · se escoaram 60 tas e agora sivel, nos têrmoo regimentais." o pra~ O SR. DEPUTADO BAPTISTA 
é que estamos .... recebendo as respostas, zo fica então prorrogado por 45 dias. MIRANDA _ Eu disse 0 seguinte, no E.o;pirito Santo, quanto na Zona 
muitas delas. aliás, ·limitando-se a , nobre Sr. Relator; que um grupo da da Mata, em l!illnas Ge::ais. _ 
acu&!U' o receb!Dl' ento •o expedJ'~nte O "SR. DEPUTADO JO_SR' RICHA ].fas, a erratiicação tuí muito maior '"' comissão iria à área ptineipal do Les--tla nossa.: Comissão e ti dizer que con- (Relator)·- Etf apenas desejaria di- te de Mlna5 e poder-se-ia, então, já na Zona da Mata e. no Es!)l.rito San.:. 
flam plenamente na comissa.~ não ~er em que pé estão os nos.soo traba- numa segunda .;tapa,. a comissão le- to. No Paraná, bá terraS plana~. ura- ·. 
têm nada a apresentar, no momento, lhos. E' provável que· .Ui. na .sexta-: var 0 anteprojeto à Assembléia Le- dâs, trabàlhatlas e substituidas X::Q.l' 
talvez, quem sabe, terão algum ele- !eira esteJamOs. de .posse das informa- gislativa e com lHes trocar .W.éias. outras culturas, mas o Espirito Santo 
men.to depois da apresentação do pro- ções constantes do roteiro d"os traba": e Zoria da J'Aata, suo .zbpas monta-
~eto. · 1 lhos da Comissão. Já temos em mãos O SR. DEPU'!'ADO BAPTISTA nh.osm::. e nJm tem solução, a não ser 

Imaginem agora V. EKas. dada a o tro.balho que solicitamos do se-nhor MIRl\NDA- Devo prestar um escla- capim. -E, CEs~ cn-.:im já foi plailta-:- ·· 
profundeza dêsse t.rabalho, aqumes le- Alceu Martins Pereira, A.ssessor P€t- reciment.o à Comissão: existe 11m con- do e tran:o.forn1a0u em. pasto. Então, 
rvnnt.amentos estabelecido-s pelo rote1 ... man,ente da. Ccmi.ssão e que ·nos dá jtm~c de eêrca de 20 a 30 munici- ran:ios dar dinhe~r;> a lm c~íeict::ltor 

' 
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q11e já fé?. Ulll bom neg·ócio. :E um.cleu, em pute, à .s1tuação. mandando 1 O SR. DEPUTADO RENATO GE- te, sem em•olver um nümero, um va­
problenuv difícil. pata a regtão 65 bilhões de 01'\'l.cet- ; LIDONIO - Sr. PresJdente, no ini- lar exato, porque isto exigiria um es-

Q SR. DEPUTADO BAPTISTA l'OS, . 1 c1o àa xe;dnião o nobre Deputado .fosê tudo mais aprofundado. Mas julgo 
MIRANDA_ :E uma região aciden- ,O SR. DEPUTADO_ RE!lATO CE- 1Richa achou que, haYeudo uma Co- que a Comissão·aeveria. reclamax. nas 

·tada. Também caracterizadamente de LIDóNIO - A leg1slaçao VIgente missão Especial Mista de Senadores autoridades, já-que nos dão prazo da­
minifúndio, onde não se pode int1·o-l comp. ortu. perfeit~mente a solução do e Deputados em pleno trabalho para qui ate 10 de julho, quando êsses pre­
duzir a pecuária. prob~ema que ':· Exa. traz à C~- uma yeriricação da legislaÇão ca- ço.r; vão vigorar, para qu-e realmente 

Tenho conhecimento de que. só em nüs~2o,' lt prev1sto no esquema tl- feeira, ao tempo em que o Governo haJP. exame, estudos mais profundo~ 
estradas de t'erro, Minas e Espírito ·nanceiro da safra cafeeíra um item djyulga o_ esquema cafeeiro para a co1no êsse trabalho que a Secretan~ 
santo j:i aplicaram, em 1967, ilnpQr- para utilização dos recurso.s do_ Fun- nova safra, com regu!~mento de em- da Agricultttra do Estado de São Pau­
tância ·equivalente a 20 milhões de do de Resel'va e Defesa do Cafe para b<n·qu.c em nivejs de preços que serão lo jâ desenvolveu, co~no do prcwr·o 
cruzeiros, mas tenho conhecimento de di\•crsificação da agricultura nas re- assegurados aos cafeeiros da nova ~a- me, que tem departamento especia!i­
f!Ue, nessa área, não se aplica um giões produtoras. Dêsse item_ têm fra, .seria interessante um pronuncia- zado. para que êsse reajuste seja cfe­
c~enta·m ~equel' em eletrificação rural suido as vel·bas aprovadas pelo Con- menta da Comissão- sôb:L·e esta maté- tv.ado pelo Govêrno, em níveis qt~e 
que seria wn elemento para, fixar o se~o Mon~tário Nacional para apU- ria, que vem despertando, não apê- éle posE.·a considerar razoé,veis, tendo 
traba:.haclm· rural. caçao em estradas de rodagem, para nas nos setôres de pr·octução e comé1'- em vista a reduçào das safras e o 

I-18, uma má distribuição de recursos a própria diversüicação, para o cio de café, mas até l~esmo aos Go- baixo poder aquisitivo da cafe!cultu­
e a região não pode esperar uma me- GERCA, para o proprio funcionamen- vernoG dos Estados cafeeiros, uma sé- ra, aliado a outros elementos. 
lhor distribuição de recursos com base to do IBC, etc. rie de pronunciamentos e de protestos, !\.lar, para não ficarmos apeuas na 
num projeto que, segundo o nobre Já que V. Exa. traz o problema à prinl'jpalmente quanto aos níveis de critlCtt, acho que, com as conseqü€n­
Der:utado José Richa, não será con- Comissão, esta tem condiç~óes de fa- preços e que a )Comissão não dei--e- c~as imediatas do que. foj divulgado, 
vertido em lei pelo menos antes de, zer A sugestão ao Conselho Monetà- ria ficar .ausente dkste problema. e1as devem ser apontadas, tamlJém, 
um ano. rio, que é quem delibera sôbre os re- Der.tro déste pensal1.lCnto, Sr · Pre- quando possivel. O Govêrno, com est'l. 

cursõs do Fundo de Reserva da De- sidente, é que eu ent!\O ter,a uma promEssa de um pagamento m.aior em 
O SR. DEPUTADO :BAPTISTA fesa do Café: sugestão a tazer de maneira qw~ .. 1üw. l"' de julho. para u ::,afra no\·a, w. 

MIRANDA - Unaudível) Quanto à solução do problem"' de envolvendo a Comissâo diretalnente adotou 1 ect·da . t d , 
M! od 

. ·· d ....,. com nUmeras ou com valilres q•e Pll- - n I s reaJUS an o o va.or, 
o SR. SENADOR ARGEMIRO DE nas; p ena !1car na ependên- dessem trazer uma série de ~onse· em cruzeiros. das cambiais obtidas 

FIGUEIREDO - O eminente oepu- cia àe uma atribuição dada a V. ExlJ qüências e uma série de·debJ.tes ín- com a exportação das sacas de caté, 
tado, ao que me parece, está de-s~- ao nobre Relator da comíssáo ou a permití-ndo maior estimulo e evltan­
janrlo duas coisas: ·a primeira algum outro membro que o Presi- convenientes, nesta í'á.se de seus tra- do que o I.B.C. vendes!;)e café del~ 
conicrtar o povo, demonstrando que dente designe para, com V. Ex'\ balhos, também não permitlsl;e que agorn., o que iria deprimir 0 merca­
a Bancada mineira estã. interesc;aaa acompanhar o problema em seu Esta- ela fôsse acusada de omissa. db. ltm segundo lugar, reajustando os. 
em eliminar o problema do café, que do, e se aprora.:z: aqui, depois, o en- .Qua,nto _a êst~ problema que tanta final;cinmentos de acôrdo com os no­
é n:1a1mente critico, difícil, não só em caminhamento ao Conselho Monttã- pleocupaçao es~a trazendo a todos os vos valOres, o que sem dúvida ne­
Mü.us Gerais como no Espírito Santo rio; Independentemente de nova le---- setore~ c!a caf~Ic~ltur~, .acho que ttn1:a nhuma traz ao detentor dêsse caH: 
e, ta.lve?., até no Paraná. A erradica- gisiaeão poàe ser realizada. l nota da ~oplzssfw 5001 e es~as me~I- - JmTndores ou comerciantes - pos-. 
ção do café, lá, prejudica mUitos pro- ~ das podena trazer uma mawr pro3e- sfbilidade de evitat uma (jOmerciaJi.. 
prietârios. O SR. DEPUTADO BAPTISTA lção ao próprio trabalho da Comissão zação inadequada nas vésperas d~ 

Entáo, estimaria S. Exa. que um MIRANDA - A necessidade, as cau- e uma maior s.lmpatia de .xlo êsse uma safra nova. Acho que êsse lado 
grupo representativo. desta Comissão Sas imediatas ou não no quadro atual seton ligado ao caté. p t d 1 , 1 b d da 1·egião deveriam ser constatadas Analisando isso, Sr. Presidente, . 051 IVO ever a ser em ra o, corrclu­enM·usse em contactó a fim de mos- mdr.~-se com urn apélo para que o 
trar qlle a nossa comissão não está Por elementos que não eu, porque te- acho que, em Pl'.:ilneiro lngar. 0 re- Govêrno reex:amine o reajuste ate 
alheia aos sentimentos de reação, de nho subsídios. Melhor seria que dois gulamento de embarque é quase uma aquela data, quando irá vigorar o pre­
pn:ju1zo ou d~ pesar dessa gente do ou três Colegas da Comissão visitas- prorrogação do que está em ·rigor, com ço atu 19 de julho, para que a ca­
Estad'o. Seria uma satisfação dos re- sem o. área do município, se congre- pequenas alterações e sem modHicRt' feicultara não safra essa descapitali-

. presentantes ao próprio povo, que gassem com os .elementos da região em nada na essência. zação. ésse _impacto ~orno preço baixo, 
estâ rotrendo. E poderíamos escolher e trouxessem subsídios para serem O SH. DEPUTADO F'ERRAZ sem exceçao, tanto os produtores, 
representantes nesta Comissão dos encaminhados às autoridades. IGREJA - ·A cornen ;abzat?ão atinge como os comerciantes e os governos 
Estad('S mais próximos, dois ou três, o SR:. DEPUTADO RENATO CE- até o tjpo 8. dos Estados. Parece que a Comissào 
que atenderiam a solicitação de S. LIDONIO _ Justamente 0 que su- O. SR.~ DEPUTADO RENATO E Poàt'ria tomar posição neste sentido. 
Exa. Ficaria, então, S. Exa. bem gerJ. LIDóNIO _ Permitindo, nsr,im, cu,n- Esta ~. sugestão que apresento. 
bem com a população sofrida de seus 
Estaoos, pois é um .... aspecto de ordem o SR. DEPUTADO JOS~ RICHA típo a.inda mais baixo. O SR. PREGIDENTE (Senador Car­
.s;oclal e até de ordem moral que s. (Relator) - Apenas relatei o pro- o SR. DEPUTADO FERRAZ valho Pinto) - Queria fazer algu­
Exa. quiS apontar. blema, porque, a experiência que tive IGREJA _ 1!: bom cuidarmos bem mas ponderações. Inicialmente estou 

Outro aspecto seria o de expor, pe- com uma. reunião realizada no Para- dêsse aspecto \para não termos que de acõrdo quanto a ésses aspecÍ:os po­
mntl! a Assembléia de Minas 0 que ná, gostaria que não ~e repetisse. resolvê-lo em cima da hoya. sitiYos enumerados pelo Deputado Re­
e 0 plano da Comissão, já com uma Apesar de ter sido designada apenas 0 SR. DEPUTADO RENATO c"C' nato Celidónio. Realmente, os preeos 
('Stl'utumçáo do que será a legislação uma Comissào que fôsse ao Estado do .~.:r são insuf-icientes e poderão causar' a 
do café. Então, a comlssão, através Paraná, assim mesmo, foi uma re- LlDONIO - Acho que um pronun- descap1talização de conseqüências im­
de tml ou dois de seus tnembros, ex- união que deixou muito a desejar, exa- cia.Ulento da Com'Js.são, quan:o ao re- Previsiveis. 
porh•. objetiYamente â Assembléia. de ta.'Tiente em re!ação à instalação cta gulamento, deveria $er favof'.wel. Uma preliminar, porém, me pre­
Min~s quais os objetivos desta Co- Assembléid para 'êsses lrabalhos. Evi- Nessu part.e pa1·ece que ê pacífica. ocup~L A nossa Comiasão tem por fi­
tl:s:-ao n'a elabora-ção do anteprojeto cientemente, que um roteiro do ta- Quanto ao nivel do preço divulga- halldade estudar· a legislação catcd­
de lei. Creio que, atendendo os dois mauho do qu~ foi elabOrado ninguém do e que tem haYido urna 1.naior di- ra ~ a estrUtura do IBC e não se ~re­
c::tsú-s, ficaríamos· muito bem coloca- podl'ria saber nem mesmo como cO- vergênc1a. No setor da produçao há ocupar . com problell'l:as continHentes 
do<;. meçá-lo. um proteSto fft\nemlizacto, porque 0 qu~ surg~~ a todo 1n:=;tante, a'!?Jns 

Sr. Presídente, se porventura, como Achei perfeitamente justa essa rea.- reaJl.ste corr·espdndeu n, ap:·ox.hnada- ate. dramati<:os, que sofre a cafeH~u_l-
o D(putado Fena'{; Igreja disse hà lização e me comprometi com V. mente, 15'7o; quando a e11:pectatlva 1 tura .. se assun procd~sse, a Col111'+5'20 
pouco.. existirem dificuldades de or- Exas. em ir ac6mpanl1audo a Comis- era dt. uma base 1nuito 0-.a~or, em se passaria ~ _ser ess~ncmltnent_e m--;•:·:1-
dem funcional, de ordem legal ou de são. Acho mesmo q1w esta Comissão tratando de uma das menores safras lmeuta rezvmdicaçoes,_ Q~e se o lv~fl­
orr..rm Teglmental, sõbre se a nossa deveria ü• e podenamos desig- ::.r os dos últimos anos, q-14 deevtá ficar ao mas .mas que a desvmnam das suas 
con-pnt.!ncia vai se estender à solu- Srs. Deputados Mat:sta Miranda e redor de 15 milhões. de ~acas - in- finalJdades. 
cn.o c! Esse problema rea1J:nente angus- Fc_rraz Ig1·eja para representar a Co- reriol". portanto, à nossa ccta de ex- _Eu, P~~prla, então,que e.ssn., mo-
tiantf', qoe precisa de soluçao ilne- m1ssa.o. .port&.çâo, e sem c01 siderannos ainda, çao se fizesse, talvez, subscrita pei(...S 
dhr..l. entüo a Comtssão, cofil o seu' 0 SR DI:PUT!\DO F.i:,'RRAZ:o con!'>tuno fnte•no. onde rão' 11a1'era. Membros da Comissão que esi.-.Jc.a o 
p:t:~·L{!io de c. ~tar elaborando tuna lel! IGREJA ·- Vou coú-,parecer"'"' justa-· despesas re~acionaóas con a compra Jp~ob;tom:r .do eM é, mas não umv. rao­
cle (·strutu-ucao rJo ral'é, tomaria a laente e fôr no fim ct m n "".de pv:cedentes e, a Jffias, um aurnen- çao Ind!VldUal; uma moçã'1 no~f""", Ge 
fO:."J cu·~-. o, s2 estiver nas su_a.s atribui- ~Ór no 5 .sábado ou dom~n,...5~- a a, 5~ ~t~ uá receita, pe:o feto Ve o Go-~mep.1~J:ros de uma Co..ülls"i!O qw..' e-s-
roes, o qu:: o nobre Dep11tado pe~\'..1, . ,__. ve:r.u ext:~or~ar r.1a·s e ve:1c.er de seus ('JUrt o assunLo me ple..-,o le~,..,~; t1' o, 
-- "· l~rfr··.·:a Coo:nt~:sro,J:vderia diri~fi.r- O SR. DEPUTADO BAPTISTA cstoqt.:es toCo o cc.ft q·~c vai para o ,de c;ue prOpriamente e:m nor,: ~ ele 
~oe BO )1~,~:~.tL·rio ilit Ífldu.stria e Co- :úiRAiiDA - Entao gc.s~c.;ia qae o 1 cor>.,~'r..1o in~8rr:n. jl·ma Ccmissào que nao tenh.:t, a. ~·fc_cr, 
1 ·.·-~a·, 0.1 ~? _s:, Presiflc11te da "'!t~- sr, Presidente me cte~s~. cobert.Jraj/·D-: tng_tlo cr..:e, e<~o; C.l",i.ll."'.l\f.' . .1!'1 re- rorlc:--cs _delegados para mrrl:c."rç.:.,o 
~ .. t J • · .• ~.·-r,.,~ 'l' ~,~:•do uma descrl.~ao ) p~ta_ percorrer 120 :r~.t'J.mCIPlO-> dur~n- . nlmc.r.te tén \ ,-.lwLcct;:o, t..e ;:on'!.iàe~·r"'V-~llc..sb~ Oidem. , 
dl1 f[~-, \.~: ~ r.:;s~~t:.J. :1ac; .zonn<> ROlri- te emco ou sc!.s ail?'3 para, errt CJn-lmas uma a1Hn1c, por C''~c·nplo, con10 0 SR. DEPU ...,Tl" 
L'_s ; L nf:'..J.L"la a solu.:an ~.,;rr,cnte vs.:·t~ 1 tato cem os tazend:>1~·c.s, cn~!!::> pro- a. do Gove•·narror rlo r" :!do do Para- LIIJO~'l'IO _ SãTADO d ~~~~TO:"--;.~ 
~ •. :..e c.::'-;3. naturez.1,_ ql·e seria wl-\' .lwn": uma l'euníão e 1~1arcanno1 o \na, ~t~e t'n1·ncw 1 r.uc i1·á alJrir mao 11 n- ,1-"·lniçõcs do 0 p~~n,d c t' ..zss P, "", ·­
'.L! a abcr:tura de cn"'ao p2ra ~nde .. ~~ia em que o nobre. Sr·. Relator e ou- de 3r do I.C.~·.L da noH satm, que 1Ca;~~di10 Pinto ~1 ~n .e. rn~'·or 
n·.·rr sctnc;os ur_r;cnt.:s q;te eu:t~~1J'Y-· 1tros 6rs. Deputados. e S~::Htdo:es iriam lcorre~pOl\de prr.l.!c't;ltD\c t1 2,00 (dois ccicict:Itura ctePo ~t 'ero~~·e 6 .c~t.; ,,'a 
s<n a rccup':l."açau tia zona, quer noi'.JO 11osso encontro. 'i::ruzn~·os uo,·os) r.-J:· sacn, isto é, exa- , 51 a ne.) a Oilll,c~o 
a'i"}JCcto Ca pecp[r~a. Q'.lC:.' no dJ. agri.... .. . tamtnt~ NC-;:;1 l,f:5 r.o preço de 65. ~ma .. iesperança m~ito gr.:!n_de, n:.la 
c• ltura .. quc:;r da cxlcn~ao da energia O SR. DE~U~.f..DO J~SE _!tlCH~ I Isto representa a. pr"eocrpação de .um i . ~t~~ dade de~ que foi reve.:.tlda, com. 
11 :. 11,e1o rural, entim, um processo' (Re.lator) -Então e~sa lePruao sera Govérno que receia 0 desestimulo lC?l.Esent,anteo do Sen.ado e da Câ-­
qua!quer de ajuda à<; pop~açõos prc ctev1~amente p~epara~a pelo Sen~or ainda maior para a caú::.cnltura e, pm· ~a:ai so:a ~ presidência de V. Exa., 
jl:dic~das, às quais o govêrno iria Depl~ta(lo B~ptlsta :lurar:cta, u~s cln- isso, prefere pcrd~r a rccNLa que de- eotl ag~E.dand~ que a Câmata co­
ntrnt\er por so!icHaçfro ou jntrrferfn- C<? ou, ~eis diaS antes, pata mawrren- sestmm1ar a caíeic:.ntma do E~tado labvre .neste senbdo. 
cia Oessa comissão. · dlmer,to dos noru:;os trabalhos. que jt. vem sofrendo -- como nos Es~ · Não sei se a maneira mais at.eC"ua..-

0 SR. DEPUTADO FERRAZ O SR. DEPUTADO BAPTISTA tados citados de :Minas Gerair e ou- da seria. uma ou outra. Acho Ji.m ... 
I~REJAS _A situação é calamitosa. 'MIRANDA - E agTadeço a deferên- tros ~ma crise mnito grande e uma dera·,reis essas alegações de v. Exa. •. · 
Nao pal'a os proprietáiros mas para cia a um dos mais"modestos integran- reduç.ao com essas safras que temos Talvez não seja mesmo conveniente 
aquêles_ que, no Espirito Santo, têm tcs desta comiss§.o. agma. a Comissão ir diretamente. Mas ai;.. 
na agncultura par af·m· s de meo•ê.o. ~~~sim. acho que, corn base nesses gunm coisa que· não fôsse oí'ic1al mt -vc . O SR. DEPUTADO JOS!': 1>\CHA ar"llt ent C · -· d 1·· · ~ P:>:rece-me que 0 Instituto lá atert- (R l · b • 1 ·os, a om1s:5ao po erla o lC10Samente, de maneira que itl 

~e ator) - Não apoiado, a1J011tar a necessldade de um reajus- Agricultura tomasse conhecimentG> 
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'tnesmo indiretamente. creio que seria j que a. sugestJi? ~o nolJ:re Senad~r o SR. SENADOR ARGEMffiO DE I Foi o próprio Ministro da Fazen ... 
interessante, .porque· a espera.tlça que Ar4t:r..1I:'O de Figu.eJ.l'ecto·ate~dc pert:-e1- FIGDEIREDO - seria unm exposiça. -o da~ _qt-J.em, no ano passado, reconhe­
há em tÕl'no desta 'Comissão é muito tamente t:.o dilema em que nos cola- por p.:u'te da ComisSão em que se f a'"" ceu :que a crise de 1966' roi causada 
·s;rande. o Senador d-eve ter sentitl.-o c::u.nvs: de um latio reccmneceudo que, r1a t.ln alerta às autoridades compe- pe:v fato de os lavradores não te-
isso na região. - tendo em vista as superiorêS fin,a!i- tent~·. pedindo as providênÇJ.nS ne- -rem reo~bido aquilo que precisav~m 

· _ áades desta Comiss:l.o, não .poderemos cessinas. , _ recebe-r. 
O SR. SENAD~R~ LINO DE ~~-:- transformá-fu nu..-n 1ostntment..o me- Esza expos;cao. naturalmqnte, tera. O- SR. D~UTADO R1:NATO CE-

_TO~ - Na Assoc.l2.:Ça0 Rural Br.~llei- ràmr;nte reiVUldicctórlO. E de <V.lt;ro que s~r felt.a pvr pessca que conhe~ L!DONIO - Gostaria de ver se m'J.i& 
ra _1oi o probl~ examiuado J~t~ ladiJ,.dado a espe.ran~ de est~rmoslça bem o_r~ll:.:.m.eno. on menos aten-di a es.;a SU6-.- ..... _..l 

. ~fnte .no sentido de que a Conussao mn.is em contncto com 3 -c~f.:rlcultu- Eu InswtJna ~1esse ponto p:Jrque -v. Exa. 
;f<Jrmule um apêlo ao Go-..:érno para wn ra, sentindo isto, as esp~r~ças, afi- me d3Spe-rtou a em.or;ão- e. ao mt>sm::> Tenho como uma pcsição da. Co-­
~,r~exame quanto aos valores, mas .sem nal tôd..l n angU.r.ti!l, que está repre- tempo. o júb:la patrlótkJ, a atitUde miUão l\-Ii.sta_ do C'~te, q-uaUtG _p-!J E'::l­
dizer que d.eva .ser d~ 65,. 8Q ou ~0, ~entada n'(Y" xesultados dos trabalhos ào Govêrno do Para.na, re:luzmdo quem.a. ca!€.elro divulgado pelo ao .. 
tl;leSmo porque nesse ~t~lar nao -dev-tn Comissão. Portanto. não se po- uma taxa que cobrava stY,:e a .saca vêrno pa.ra a safra- de 1968-1969; lil) 

·há absoluta- concordâ-ncia. Estamos lia tôda a resconsabilidade· na Ad- do café. no .sentido ·de salvar. de ame ... ,a, ccmis..;J.o aplaude a antecipação 
; vendo, por exe-mplo,_ no material que mini~tração, ,.eotu ez:1_uemas financel- nizar s situação critica ~ro. que se com que o _Govêrno divulgou o es .. · 
nos foi entregue, a carta de um velho ros c...;;.n1 regulamentos cujas Canse- encon_b:a a ec1>nomia cafee1ra a.o Es-- quema ca!eell'O para a safra de 1963· 
plants.dor de café como é o sr. _Al- qil~nctas são, complett:.ID.ente, a meu tado e, com isso, fortB,lecer e. ccono- 1969; 2V) a Comíssão consídera que 

·berto Ferraz prom_etendo erradi~r ver, contrárias' oos pt0p1'10s interês- m1a Q.o Estado e, afinal, a do próprio fi R-egulamE-nt-o de Emba-:::que 9-u,~ • ·á 
todo c·se\l cafezal se o preço n~o 1or se:; da -econa.~:~. r..u:ionn.I. pats. ·.. Vigorar ·representa un1a contina;.c:.aae 

• pelo menos de 80 .cruzeiros. Na Asso- Fiz cà!culcs, com r~ção aos pre- Esse exmiplo é· muito sign:ifieaH:vo tio sistama vigente, salvo pequenas 
; Ciação Rural Brasileira há.. os que. ad- ços üXaéos, {\o.r ésses e;;;q.:emn.s :Unan- part:t gue · ns ~gã-os gov-ernamentiis alt~ra'Ç'ã~~ poüendo atender satisfa.'" 
mitem que, -eom menos de 96 cruzerros, ceiros. F.::.ce -ao volur.Je da safra ao tomem conhe-c1mento dêle por Jnter~ tôrmmente à nova safra dentro d.a 
:Uão -adianta continuar. - a1-.o pass.:.G.o é lY.llxo o vohlme da sa- médio, jã agora, · da ·e;,postçã.o. que H:.gr..slavãq em vigor: ~Q) a Com!.ssão 

Assim, nós formulàrlamos~ rpena_s fra 'at..:l:al S.:. isto é, no ano passado estâ Sêlldo feita nzs_ta COmissão.- - examina QS níveiS de preços asseg-u .. 
um apêio para que o_ Oovêrno ~,eexa- ti\·en-:os 23 t~Ifr..óes c:e s~<j ao pre- ""'De modo. q~e sena ~a e~poa1Ç-aO rados pelo Govern?._ so~ do~ a~pec-­
miné o assunto. partindo da _afll'Illa- 'CO, mais .ou nmnos de NCr$ 56.40. que a ComiSSao tomar:a f\- llb::::-dade tos: 1_..t;~ - conseqüênc1as 1mediatas 
çâo de que a 65 cruzeifos não é ·pos-_ Fiz o::; ·câ!eula:s - tamentâ·'ie:mente, õe enviar por se t-rat~r. evidente- atr~vés- das medidas a-dotadas de re­
sivel. · m:e eSquecl de os traz& pe.!'n. mo;;trã.- mente, _de maté.t'ia fund~m~talm:en- aj-qste do valor prqv-ccadas pelas -:am-

SR DEPUTADO RENATO cE- los nos, Si'S'. - e 'Ver!Hqt:ei ql:e, por te Te~acionada c-om a economia ao b-ia~ obtid.tr.s i)ela exporta9ão ~o c-,afé: 
L.gONICi _ Se a COmisSão adotar Csse p:'e.Ç-o, comp_e:1!:::n~ia muito mais o pr-Opno pais. e ~mda do r-tajuste ~s fmanc1.amm- . 

. um pronunciamento equilibrado, de preço_ d~ 55;. h.oJe, por uma safra de O SR. DEPUTADO JOst: H"ICHA to~. - -
·certa fÔrma ela. assume a posição de 1~ ~mlhões de s:J.~as. No melhor das (Rezatorl _ iiá n~ esqu-e-ma um N-este :~:o. a Comí.ssao c~ns;àera 
tradicional balbúrdia de· v~speras de hiPóteEes .. f'-:9rr:.o .dr';se o Derr.Jt;l.do Re- ve:rà::tdeiro parru:loxo. · Pe:as cambia.i.s .como po!i1t::vas as .m:didas , adequa.~_ 

·t r que se caia nessa infelizme11te nato Cehdonio, é possivzl realmente fixa-tias pa:ra 0 _Porto ti, i·-- __ ,~.--... tl_as-, perm.ttmdo ?U:.a t!anquilidad.e no 
.~~j~ôes como essa.do Gm-étuo.'No q~e _n-ao _cheguemos mn~s .a qui~lze -pÔr éxémplo_,.. t-eriamos NC-r$ ~líÚO~ fmat d~ ccmerc<a1lza-çaq ~ sa~a de 
·t· \irá leilão e o Govêrno não tem mllh(Jep <'!e sacas. Ai ent-ao o p.l'eJU1- Isso clarla um iiqtlião se -o eafe:Jicul-- 1~67--!D..;B, :J:~cm cam.o ma .. or estlmulu 
1 nn, - - t · t- os 20 serm bem men:>r ... - - d ' à exportaçao . 

. ;cçm,-cUções de atendp.nen o ~ ~- _ · 1 tbr fosse export~r, e quarenta e ouo 2) C!lm r-ef.e-rénc~a a tabela de 'll'e-
de resultados pos1ttyos ~U'que"n.ao Então, fac-~ ao vniume ·das s.afra!:t e pouc~s cl'!lzerrcs nervo~ .. P.elo 1-1re- ços a vigorar ·a pa!'-tir de 19 de- jU-
~~~uv~ álguém. ~e one!J~Se uma 1e- - eu fiz os eálctilc_? e posso mandar ço ~e,.~~ -._e u_m _verdarte1ro para_doxo tno' tendO em -vista pronuncinLlentos 
lYmdtr.ação malS\ equtltbr~da. pelo .m~o.te, .~anha, aos ruemb_1·os _da!- r.<a-Ia um hqmâ,? t1e.__ 5f. -'\:s~~~--.~ recbbidos !leÜt ccmissão etn exame 

O SR. SENADOR LINO _DE M~~= ·Com~ao, .pms são ca1Cl;llOS .multoAn- mals negocio -..e-nd~r 1_:.::...3. ~ :t~·)_:-._·-- do problema, a Comissão considera. 
rr:os - Quanto à ~servaçao _do P te1.-essante~, ctad~ 'Colhidos por nos- me do que expo;ta:. ~!Jãn: e.:,-ca- que os mesmos d-eyeriam merecer um 
SlÕ.L'll~e. sen ... ad?r Çs:rvaTh~ Pmto1 de sos ~ssessores, sao dados absoluta- m?s tendo um ~up.o_ preJUIZG. o ca~ reexame pelas autoridades c-ompeten~. 
·que a connssao . r-.ao. deve ap-are<:er mente reais -para wna safra de vin- feiCp.ltor que Vai den::a-r de e-,;pOl't~r tes para que sejam reajustados a ::tí­
oiie-ialm~nte, a mun me p-arece o r~ r te e ·tr~ê milhões ·de raco oo o preço e o EstadD do Parnna que v~1 dei- ,ve?s· mais adequados, a fim cte evitar 
co s~gumte: se nós va~o~ ellcanu- de 53,40 representa 17,!3% lr!-enos do xar d-e ar:r~cadar, por interm~:fio ào maio-r -desestimUlo e descaplt-alizatão 
nhar um telegram_a ou Ofi.Cl.O nao as- que o preço menor -de. 56,40, dado seu PtinC"Ipal :Dôrto. à cafeic,1uura. 
sinado pela 'C?mlSS~O, _Pode- parecer para uma saíra de vint-e e três m1- Por isso,· tem razão -0 pessoal .Cio o SR PRBSIDENTE (Sen(Ul.or 

·ter havido dlSçrepancm ~tre. os lhões de S&Ca5- Portanto~ o preá'O de NordeSte. É onde éles não ~t;end-em Caroalfto ·PintQ) - Eu me pel'm'to 
men:-::r~ da Comissao quanto a. <lrlE:.n- 1965, que. signüicou para o IBC um muito a mecãr:ri-ca -da politfca cateei .. nesta ptimeira parte .. : -. • ' 
taçfio frrmada. Dai eu achar q!-le a aumento de 15%, ainda deixaria à ra. Mas -têm razão quando dizem que / ·· 
orientação deevr-ie. ~er C?JllUmcada cafeicultura um dejici( de 2,3~'c, dado 0 -café ê inflacianãrio, mas inflacio- O SR. DEPUTADO RE~ATO CE-
Çficia!mente -coam deliberaçaa de uma. o vo1t:me da safra, nâ ... i'"' 2:taf">'õ\s a ....... es esquemas sem LIDóNIO -:- .Eu coloquei em tér .. 
Comissão unânime. · ' · .. "' ~ ...,-. ~ mos de ComlSsão. 

Ora,. ~ não houve sequer reajus- pé nem. cabeça que os gnllêrnos bai.~ 0 SR. PRESIDENTE (Sena:tor 
o SR; PRESID~~ (Senador .tamento do preço par-a que a cafei- xam, estabelecendo-se verdadeiros pa- Pinto) ___ . . . dizer Que a matéria _ 

Ca:r'Valho Pl-nto>~ -·A _meu ver, tudo cult.!.lra êst~ ano, dado- -o volume ~ radozos. não foi tota-Imentê estudada pela c0 .. -~ a:pe~as qUe~ao de .(laT-se ao da-. safra. ~l~ra'Passad~ o dp 3-?0 passa- . Nós vamos ter uma safra menor. missão, por órgãos técnicos. Quanto 
<:t!meuto_ r:ectaçao hâbrl, ~~.modo a do~ pom Já nouve esse dejWzt de .2.3%9 do que a nossa qq.ota de exportação, à parte fina~, não tenho dúvida, é uqt­
nao -assum1l."mos ·responsa_blhuade que, em. p~eclso al'nda acresçentar a des~ sem conta-r 0 consumo interno: En- apêlo sõb:e preços, sdbre o -que já 
amanhã, nos pod~á n1~~~var -dC!resd: valor:izaçã~ .da mcre~a_. 9oe, de acôr- tTetanto, é· possível até que tenhamos nas manifestamos. Nã:o ~ei se es:a­
cabeça~ ~as. estou à disp~çao 1- <(}o 'COm -os dados oflCla1S de 22% da que emitir para comprar tõda a ~a.fra. riamos adiantando. em mat.éria :que 
c~~1panhewos -pa-ra 0 que. flCal'" dec- desl~al~~lzá-Ção da_ moeda, · cl:~gamos do Pa:ra~á. São ·vetdaàeircs paTa de-: nã-o é de nossa -c::~mpetência, qu~ 
dtc.o.~ . . D en~-o a c~clusa~ ·de_ que ~tivemos xos compartar)a- ma:!orês estudos. r-
, O ~R. SENADOR A~GEMIRO E UIIlll descapttatizaçâ.o em tomo de · E' um oonto-de-v.ista pessoa!, -ape-
FIGDEffiEDO - A~-red1to que !l-unca 2-1,6%. _ O SR.. DEPUTADO FERRAZ 1-GRE- nas parn. -es-larecimento 

· teremos oportunidade de~ satiSfa.zE!r Ora, jã 110s anos anteriores a ca- JA - O café rende, · contrH:ui para - · 
integta1mente as reclamaçoe-s ou reh feiéu.Itura gritava e com tôda razão as despesas com 7ÕO bilhõ::S põr ano. O SR. SENADOR UNO. DE MAT-
vinC::lcações da classe cafeeira po-rque Tenho em meu poder, carta contendÓ 0 S.R. DEPUTADO JOS" RICHA TOS-- Não há, realmente, um prnzo 
elas, n-aturalmente, esttio semlll'e aci- 1:111. trabalho· do Dr. conrado Fer- z:. flltado-. 
ma õ.as pos.sibilida:_des da. p.oli-tica ado- ra.z, que é um dos grand~ e trad.i- (Relator) - Sim, exatO, ·mas, teôri- o SR. DEPt!TADO R~Nf'.TO CEl 
tada pelo Executivo. c~onaiS cafe:CUltores de .São Paulo di- cament_e, pode-se· perfeitamente- CUl- LIDONIO - Ftea ao arb1tr10 do IBC 
.. En.~o. a c~nnissãu.- a n:eu ver rtgida ao Dx. Alceu Martins BaÍ::rei- pul-o café pelas emissões. . baixar 0 regulamento'. 
-:- na·o deve flCar 1ndlfm:_ente a Situa- m, que. é um dos assessâres da. nossa O SR. DEPUTADO FEà.RAZ IGRE...- o SR SENADOR LINO DE- J\tAT­
ç~ ~ue se aprescn~~ tao urgente e COnliSsâ.o, carta esta que é mn ver- JA - Sr. Presidente,· apenas para TOS - Êntão exct: ciona,m:ID.te 
~o dJficil: Procurana ver-~ emd pos- dadeiro libelo. Já nos anos antel.·io- colaborar com o nobte colega que ·n.o-orà em t-empo '·hábif P- • ' 
fnvel concl.liar as duas pos1çoes o se- es a .cafe"..Cultura alertava. as auto- -está fazendo o trabalbo~ _quando nós o ' _ · • 

guinte mod.?! ~ eminente Deputtlfl<l ri~des con1 ~!ação. a problenurs- de est-ivemos- - e o- Deputn.do Renato .O SR. PRgSIDENTE (Senaaor 
Rs~ato Ctli4ôm~ farta. mn. me01or1al preçoS a1tan1mte lesivos, não apenas celidônio me ~,e·ce ·que também. es- Carvll],l}o Ptnto) - Cr.elo que d_ois 
PQndeT-aQ.o, respetoso,_~c~sG, ~~o à ca{eicultura ruas à ecat:amia,na- têve - no a.n:D ---passado ria. Comis- ..sã.o os poutoo: o tempo ,hãbil e a C':J­
fLe ser ~atada a.~ímstra.çao 9.'-'U.<>- • c1onal. - .. 1 são -do Ptttaná e em São Paulo, o mercializa.ç.ão de acôrdo com o art. 68 .. 
Não se1 MDse tBodostes~--da .A~NA~:a . ~ ~rs. p.o.derão fu;aginar o-· que va.1 Sr. !,i.i~istro da Fazezida -di~ que o O SR. DEPUTADO FERRAZ IGRE­
So~ do e ilit mu(ll.. cull S &gníflcax, -c11n1 relaçao aos preços do pr-eço 'fiXado no ano passado era.um JA (lnício inaud-ivel) 
ao trataJ.· com lUl ares wos • • ano pa""•o uma descap,·talizaçao- de preço justo ~. um =eço que ••r,·a · · 
Exa~ faria um memorial atencioso, que >:><>.U ' - - • • ~""- y~ ""'" Se. nós form,os diz_er ,que estamos 
hão rovocarta -vamos dizer·- irrl- 2!,3%., E como _?isse ~ carmcultor Ola- os fms ne~ssá:nos para .a Jav:o:-zra ~ de acõrão com êsse preç-o e não com 

ã~ or arte dos ór áos da adnli- l:O F'êuaz - el~ vai -tocar f-ogo ep:t para. que nao houv~ cnse. Dtsse. -~L o futuro, vamos eo-laboTn com o co-
~ 2L. PF _ g _ 1 a 950 pés de caf~ que tem em São que o J?Xóprio governo ~econhec>m níértio porq-ue êste se entende com 
lllstra...-v: ana. o ~em.ona . ~om . Paulo. . . que a crise de 1966 foi -deVlda a.o fato - ,- · 
inteligência que tet!\ P~ redigit, di- Na hGI'à que 'isto ocorrer êste tenõ-< de o Govêrno~"'n.ão ter dado à cafei~ 0 Gmerno . 
.z.endo que -nossa Comissao tem rece-- · meno trarl. conseqüências danosas à cultura aquele "'x''. (1n.auct-íve2) 
bidO --pedidos de produtores, de co- -economia nacional . · 
iherciantes, das classes B.tingidn$ e ' . "Então, seria ·O caso de nós, agDra, A maioria dos lavradores não te1n 
fumava a liberdade de encaminhã~los Estou com o nnbre Senador Arge-l alertamos". São paJavras t..'êle. um caroço sequer de café. Eu ainda 
''lo próprio Ministro da Agricultura, llliro de Figueiredo .com relação ~ -caa- O nobre Deputad() Renato Celidõnto consegui guardar algum, 
'no COnselho Monetário Nacional, às tela e à verdadeira habilidade que de- esU!ve nessa reunião. Além t :sso, eo-m 
b.utoridades compet{ntes. Diria que v-emos Mr na ·redação dêste docum.en-Ja safra pequena. o Govêmo paga uma 

. n. ão era. assunto aa competência es- to,~ que . s.ig-llificarã apenas wn aler- iiUPor.tâuc1a maior, mesmo que na 
i)ecifica da Comissão, mas se tratava ta à-; aut~ldades competentes, com próxima safra dirnínua o valor dês-

i:: defesa ·da eeot;).omia do .Faí~, dos ps responsabilidades que ternos. se café. · 
nentos básico-s -da econmrua ào - · 
S. . . . . --'"--------------'-""----~--·------

( O SR. DEPUTADO RENATO CB­
~I!X>NIO - Tenho -à JmpressAo de PREÇO DillSTE 1\]X~MP.LAR 

'·' 
NCr$ 0,10 

~Prossegue inauaiveJ} 

O -SR. PRESIDENTE (S-~nactol' 
CaTvalno Ptnto) - Nada mais haVen­
do é(Ue tratar, de-Claro encerrados os 
trabalhos da present~ reunião~ 

-(Enurra-se a reunião ds 17 Jt0; 
'Tas e 30 mtnutos) • 


